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adoravel criança, vai para 
aos “manchettes” apenas 
porque tem um pinguim, 
Um pinguim que se chama 
Pete, que se veste como 
um “gentleman” numa al- 
falataria improvisada num 
departamento da rouparia 
da Fox, onde uma menina 
habilidoso lhe corta os fa- 


tos com uma elegancia que 
faria inveja aos refinados 
alfaiates de Piccadilly 
Circus... O pinguim de 
Shirley Temple sabe vestir 
casaca e usar cartolas. E 
si não fosse simplesmente 
um palmipede, um simples 
pinguim broquiptero, já es- 
taria fazendo films falados 


nome e sem posição social, 
não estaria hoje nas pagi- 
nos dos jornais e dos revis- 
tas... Mos é o pinguim de 
Shirley Temple, o pinguim 
que elevou, em Hollywood, 
o nome do Pinguiniandia... 
A jovem artista, ora fil- 
mando sua nova pelicula, 


"Little Miss Broadway”, es- 
tá cheia de justo orgulho, 
de perdoavel vaidade, pelo 
sucesso do bicharoco entre 
o gremio das celebridades 
juvenis de Hollywood, de 
Jane Withers a Virginia 
Weidler, de Edith Fellows 
a Cora Sue Collins... 





: 


e ocupando, talvez, o lugar 
de Adolphe Menjou, o ar- 
bitro da elegancia masculi- 
na de Hollywood, ainda 
hoje... A festa de aniver- 
sario de Pete foi bastante 
animado. Shirley Temple 
fez um bolo, com tres ve- 
los, em homenagem ao seu 
amiguinho. Si esse pin- 
guim, homenageado pela 
estrela favorita do cinema, 
fosse um pinguim anonimo, 
um pinguim plebeu, sem 
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4 SHIRLEY TEMPLE 
| TEM UM PINGUIM! 


| OLLYWOOD, julho PAL 
— Por DANTE Ni 
ORGOLINI, cor- fi 


| " respondente espe- 
cial de A NOITE, A NOITE 

y ILUSTRADA, CARIOCA e 

Y VAMOS LÉR! na Califor- 

, nia — Shirley Temple tem 
um pinguim! Eis a revela 
ção que o imprensa acaba 
de fazer. As outras estrelas 
vão para o cabeçalho dos 
jornais porque ficam noi- 
vos, ou porque quebram 
noivado, porque casam ou 
porque se divorciam, por- 
que dão chaves de ouro 
aos seus amiguinhos e es- 
tas chaves servem na por- 
ta do seu apartamento. .. 
Mas Shirley, que é uma 








em marniço ms pare 





























































A NOITE 


comediografo, cujas peças 
o publico argentino aplau- 
diu varias vezes e quatro 
das quais, “O vendedor de 
ilusões”, “Feitiço”, "Amor" 
e "Canção da felicidade”, 
constituíram sucessos ver- 
dadeiramente continentais, 
foi contratado pela Produ- 

tora Argentina de Films | 
(PAF), para escrever e di- 
rigir uma pelicula cinema- 
tografica, em razão do éco 
do exito de “Bonequinha de 
seda” no Prata. Oduvaldo 
Vianna seguiu para Buenos 
Aires com a intenção de 
filmar uma adoptação ci- 
nematografica de uma das 
mais aplaudidos peças de 
sua autoria, “Mas que mu- 
lher!”, creação de Proco- 
pio Ferreira e sua compa- 
nhia. Mas, ao chegor ó ca- 
pital argentina, a preferen- 
cia dos diretores da PAF se 
fixou na comedia “O ho- 
mem que nasceu duas ve- 
zes”, o mais recente traba- À 
lho teatral de QOduvaldo 

Vianna, recentemente es- 
treado pelo ator Jayme 
Costa no palco do Gloria. 
Numa semana apenas de 


Oduvaldo 
“O homem 


da redação dos dialogos 
em espanhol. A filmagem 





nes o 


gundo encarnação. Aqui, 
esse consultorio era locali- 


Vianna está terr: 
que nasceu duas 


tomar 
desse 


foi iniciada imediatamente zado em Paris. No film, se-  Oduva 
Uma cena do film, com os e, na primeira quinzena de rá em Napoles. O desenvol- tor ed 
artistas Cesar Ratti e agosto proximo, já o film vimento da sequencia será, fico Ir: 
Chiola. estará terminado, pronto tambem, nesse trecho, mui- ofertas 
para ser estreado na capi- to maior do que na peça. de Buer 
| JUVALDO Vianna trabalho, Oduvaldo Vianna E argentina. A peça, Sã Cesar Ratti é O ATARI FORA Ioe 
E sá é o primeiro brasi- realizou o “decoupage” da * aptação cinematografi- principal. Ema Martinez e motogr er 
O ator Chiola, em visito ao qua leiro que logra a comedia, transformando-a CS sofreu varias altera- Ester Vanni as duas inter- autor, no 
laboratorio do "homem que honra de sef'convi- em argumento Cid ções. Uma delas é a que se pretes femininos centrais seur”, 
Romcdo: dios "VARIOS dado a dirigir um film num grafico, incumbindo-se o refere á localização do Outros artistos de merito, Oduvold; em 
país estrangeiro. O ilustre escritor teatral F, J. Bolla consultorio medico do he- do meio teatral e cinema- vá rest Jg t 
roi da comedia, na sua se- tografico de Buenos Aires, em Buen 
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A NOITE 





“O TRÁGICO DESTIN 
DOS ESPIÕES 









MATA HARI, espiã ger- 
monica, cuja beleza custou 
o vida de 50.000 soldados 
aliados. Era alemã de nas- 
cimento, mas dizia-se ja- 
vanesa. Como bailarina 
exotica, fascinava inteira- 
mente. Serviu-se dos seus 
encantos para extrair se- 
gredos, Ninguem lhe resis- 
tia, No momento de sua 
prisão, com a casa cerca- 
da, ainda tentou conquis- 
tar e perder o oficial que a 
intimou, Seu nome real era 
Margaret Gertrude Zelle 
Me. Lead; foi executada 
em 1917. 












Feltros para Senhoras 


O MAIOR SORTIMENTO 
MENORES PREÇOS 


EDS Largo do Rosario, 6-1' 















NOMAR 


“DADO” 
+ MAIS BARA- 
e — LANÇA NO 
'ADES DE SUA 
“ÃO 


aos 


Pelica marron, 
preto e nzul, 





Preto, marron, 
preto é branco, 
marron e branco 


4 
So 





do cinema francês, 


Ns 

O Marron 

A tático, 
| ATE 
O O é brnne 


de todas as espiãs. O 
viço Secreto Francês 





Branca, nzul, 
verniz, rosa 
IA a 28.,... 165 
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“DE FUZILAMENTO estão 


CLAUDE FRANCE, atriz 
suici- 
dou-se depois de denunciar 
Mata Hari, a mais famosa 


GRANDE TINTURARIA E 


A MARAVILHA , 


dAVA, TINGE, PASSA E PLISSA COM E 


espionagem recru- 
desce entre alguns 
paises, Sentindo 
crescer junto ás 
fronteiras o fantasma da 
guerra, os nações enviam 
ás outras todos agentes 
incumbidos de descobrir e 
relatar o que fazem e o 
que planejam quanto á po- 
litica e quanto aos prepa- 
rativos de guerra, Interna- 
mente, em cada pais, ha 
um serviço cada vez mais 
perfeito contra a espiona- 
gem. 

Um espião é um homem 
excepcional. Herois sem 
epopeia, dedicação que vi- 
ve do silencio, transforma- 


UM FAMOSO “TRUC” 
nas cronicas de espiona- 
gem foi esse do monoculo. 
Mas era tão simples que só 










DIANTE DO PELOTÃO 


os espiões julgados e pre- 
sos. Por trás deles já estão 
os cadaveres de outros, já 
executados. Mas a neces- 
sidade de. informes conti- 
nuará, Os paises fuzilam 
espiões e organizam sua 
propria espionagem. A” ho- 
ra em que forma o pelotão 
no pateo de um quartel, na 
salo do serviço secreto tal- 
vez desse mesmo quartel, 
funcionarios especializados 











Ser- 


sus- pa. 


elh ma: 
am DEBONSTR 5 A DOMICILIO 
RUA URUGUAYANA, |44-1º 









póde ser aplicado no inicio 
da guerra, quando a con- 
tra-espionagem 
feita, 


traduzem mensagens. 
Cada um desses homens 
de olhos vendados é res- 
ponsavel por muitos im- 
previstos 


peitaya de Mata Hari co- 
mo agente alemã; ela, po- 
rém, tinha amigos podero- 
sos e foram precisos tres 
anos para provor sua cul- 


s -Nova linha 1938 


TEL. 43-4760 
DESDE J0$000 MENSAIS = À LONGOS PRAZOS 


dor de baixezas em virtu- 
des e que em sua vida pe- 
rigosa vive as aventuras 
que mais exigem dos ner- 
vos e da inteligencia. 
Amam o perigo: um deles, 
depois do guerra, enlou- 
queceu de tedio. Por vezes 
não têm patriotismo: mui- 
tos serviram a ambos os 
combatentes. Todos se im- 
põem aos olhos dos outros 
homens, dos que levam vida 
pacata e sem misterios, 
por sua sugestão de terror, 
de perigo iminente, de mor- 
te pairando sobre o cabeça 
e sempre vencida pela dis- 
Simulação e pelos ardis 
qudaciosos, 


era mal 


JANE ANDERSON, EM 
JULHO DE 1936, antes de 
sc envolver na guerra da 
Espanha. Ela servia de re- 
datora correspondente de 
jornais europeus. Foi presa 

















sem 


na morcho de 





certos 
Continuariam, si não fos- 


outros 
sua perigosa tarefa, 


acontecimentos. 


surpreendidos. Mas 
levarão avante a 












POMBOS 
COM CAMERAS 


suas 








PASSADEIRA 


dispara com 


pombo voa, 


PRP o 


EQUIPADOS 
pernas vão estojos 
com mensagens. À came- 
ra amarrada ao peito da 
ave tem um dispositivo que 
intervalos e 
fotografa de espaço a es- 
paço o terreno sobre que o 


RE 
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“los 25; nlperentas 15200 : . : PV Grande Fabrica de capus buper- 
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CASA WINO 


Av. Gomes Freire, 120, Tel, 22-2897 
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e detida pelo governo como 
agente de espionagem. E' 
cidadã americana, casada 
com um nobre espanhol, 
residente em Havana, 


Cubo, 


NUMA  DENTADURA, 
um agente francês escon- 
deu as suas notas sobre 
planos de fortificações e 
entrincheiramento de fron- 
teiras. Mas foi descoberto. 


O FUZILAMENTO é o 
mais certo dos fins que es- 
peram o espião. Eles são 
treinados no despistamen- 
to, Têm nervos que não os 
traem, Suas qualidades pes- 
soais — memoria, perspi- 
cacia, audacia, conheci- 
mentos — fazem de cada 
espião um homem raro e 
precioso. Trabalham por 
dinheiro, geralmente; al- 
guns por dedicação; outros 
por aventura. E sua vida é 
um empolgante adiamento 
da morte. 








pre sincero, 
Use o Báton 


6 O espelho é o melhor 
amigo da mulher. 


nente” e peça a opinião 
do seu espelho. Elle dirá — 
seus labios estão adoraveis! 


BÂÁTON 
Gessy 


Nas côres: orange, carmim 
e grenat 


JANE ANDERSON, após 
quarenta e tres dias de pri- 
são. À intervenção dos Es- 
conseguiu 


tados Unidos 


NAS RENDAS E NO 
“POINT À JOUR” de um 
lenço estaya toda a disposi- 
ção das armas e das tro- 

































sua libertação. Mas, An- 
derson porém já tinha per- 
dido a mocidade, a saude 
e a beleza, 












pas; um plano de ataque 
completo que só mesmo 


com o autor do codigo para 
compreendê-lo e decifrá-lo. 




























É sem- 
fiel, imparcial! 
Gessy, “perma- 
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A NOITE 


O RIO VAI TER UMA GRANDE 


A construção do 
gigantesco | 
Estadio Nacional 


ideia da construção, 
no Rio, de um esta- 
dio monumental, 
que possibilite a 
realização de grandes es- 
petaculos esportivos, faz 
vibrar de entusiasmo a mo- 
cidade de sul a norte do 
país. Trata-se de uma ini- 
ciativa sob todos os pontos 
de vista grandiosa, que 
exigirá, para que se torne 


O estadio olimpico de Los 
Angeles, nos Estados Uni- 
dos do Americo do Nortc. 


E A 


em brilhante realidade, sa- 
crificios ingentes, persis- 
tencia incomum e geral 
colaboração. Assim tam- 
bem a entenderam os com- 
ponentes da comissão que, 
ho dias, se reuniu no ga- 
binete do secretario do In- 
terior e Segurança da Pre- 
feitura, resolvendo apelar 
para a bolsa popular e 
apoio material e moral dos 
altos poderes da Republica, 

Trata-se de erguer em 
nossa capital uma vasta 
praça de sports á semelhan- 
ça das existentes em Los 


TRATAMENTO DAS DOENÇAS 
VNO-RETMS — COLITES — 
tETITES  —  DIARREAS — 
PRISÕES DE VENTRE E Das 


HEMORROIDAS 


FOI PROCESSO PROPRIO, SEM 
OPERAÇÃO E SEM DOU 
DR. LUZ SODRE' 


Com mais de 10 amos de pratica 
da Especintidade. Consultas dia- 
nas — Nos Rodrigo Silva, 14-20 
Rio de danviro — Tu]. 2241698 
e ces | 





CIRURGIÃO E UROLOGISTA 


Run S. José, 85-1º, 4 horas. Tel, 42-0439. 


MOVEIS 
— ReESRASAS 
A O “ARA 


Os 
REFRIGERADORES 
PREÇOS MODICOS 


COMPREM NA 


A 


| iq ", 
— TOS . | come 
— 


A 


A CASA DE MOVEIS ONDE 
RESIDE O BOM GOSTO 


A RENASCENÇA 
CATETE,5S A 61 


Artigos de Sport 


Raquetes, Patins, etc. 


CASA SPORTSMAN 
RAUL CAMPOS — Ourives, 27 


TR*BALHE NA PRAÇA DE VITO- 
tia — conflundo seus negocios n 
Jayme dos Sqntos — Representações 
e Consignações 
JAYME DOS SANTOS 

“ representante exclusivo, em Vi- 
torda, de “Falehi Papini & Cin,”, 
“Companhia Mecanica é Importa- 

“Industrias 


dora de São Paulo”, 
Reunidas Po de Ranieri", "A. Riz- 


Angeles, Londres, Berlim, 
Nova-York, etc., com ca- 
pacidade nunca inferior a 
100.000 espectadores. 
Custará varios milhares de 
contos a construção de um 
estadio assim, e este fato 
explica porque o governo 
não pode arcar sozinho, na 
atual emergencia, com tais 
despesas. “Precisamos da 
boa. vontade popular” — 


PEDRO TEIXEIRA >: 


Londres vai construir o 
maior estadio do mundo, 
Será o White City Stadium, 
com acomodações para 
163.000 pessoas. Eis aí a 
sua configuração. Será pos- 
sivel construir-se no Bra- 
sil um estadio das mesmos 
proporções ? 


q. 


foi dito na reunião da gran- 
de comissão de estudos pre- 
liminares. “Abriremos uma 
subscrição entre o povo” 
— resolveu a comissão, 
composta de representan- 
tes do €. B. D,, da Federa- 
ção Brasileira de Football, 
da F. B, de Basketball, da 
F. B. de Tiro, do Centro de 
Educação Fisica do Exerci- 
to, da F. B, de Pugilismo, 
dao A. €. D, da Federação 
Ciclistica Brasileira, da 
A. B, |,, etc, E, durante os 
debates animados, foi ob- 
tido o imediato apoio ti- 
nanceiro das organizações 
esportivas alí representa- 
das, surgiram animadoras 
perspectivas de auxilio ofi- 


são pasta 


cmi 
a ideio 
nal, e, 


vez, o Bs 


tir q en 


ao dao tar! 


se: cost 
os equips 
Exercito 
dos, EJue 
inicio 
footbal! 
nente, «x 
orgulhar 
estadio 
o de "N 


pital lord! 


do o mu 
hoje 
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“ e 


e ss « o po 


o lemãos & C “Fabrica de 
Moveis Lamas”, e outros. 
JAYME DOS SANTOS , 
“aa Nestor Gomes, 16 — Calxa Pos- 0 monumental estadio de 


O estadio olimpico da a 
manha, construido “es 
cialmente para as disputa! 


El, HO End. Tel, “MANVO, ' s ' 
dos jogos internacionais. 


VITORIA Filadelfia, nos Est, Unidos. 





“rs e. AO LA LEE DOOR E Eq 








100.000 PESSOAS 


a parada em homenagem 
à presidente da Republica 


ENTUSIASMO POPULAR EM S. PAULO COM A VISITA DO CH 
«05 DISCURSOS DO.SR. GETULIO VARGAS E DO INTERVENTOR PAULISTA 

















s 


4 PM UM 2 
e A NOT 15) 

fi eidade, dose a chegada do 
msidente fretulio Vargas, ofes | 
me efeitos deslumbrantes, No 
Hrque Anhans alma, ma Espla- 
ada no Lestro Municipal, mis 
ui de timpadas eoloridas, 
ftarçadas sulras palmeiras, dão | 
tensas asjelt | 
a rentosdel nda 
ator Adhomsie 


festivo, atraindo 
ublica. 4) inter-! 
de Barros de-| 


+ VEMSSANA NA 
CSSA SANS “+ 


bide cana 
or Eta Pei 


Esprerto ro, que 


ide Radio 





D miar Correia Lima num 


date. la à 


Estado do Rio), 
dido A NOITE) 
deste horas, quo 
MPenCUpação, Qu- 
15 palestras sie 


Horde na atiit= 

bis pras daqu'; O 

beto Soo cestranio 
PRESUEN mesmo 

, tha Lo Mas em potico, 


párecia diante qtos 
tutti admirada. 
Vino fóca Jegdtl- 
vo cenormo, forte, 
teru que fnzer a 
orces para ula- 
be grande movidas 
bo amunstro qunri- 
tão dislan- 
imbicnto, a 





mprecudes a ta- 

Do pocadnres que 
com ele até q 
Uaparecou na praia 
Husbos, Vizam-na 


me udi da CIBNA- 
tempo pronta 
Podo imbmal. dJu- 
Imucaisa cemelhane 


Su vindo É 





na e ulira- 
Cotiram 


RO 


1 
Ingo, | 
istia, 
Ricsulve-1 
py se partiu. | 
mi Muda ter=1 
O animal 


sistiu aos laços de 
pauladas 


: eu ln, ph ? ] 
mentava o seu poder de reststen- | primelea hipotese Ds vompanhe 


| Fe 


du facultativo o ponto nas repar- 
tições publicas, O comércio fe. 


chou as portas, afim de facilic| las, e cartazes alusivos di visita 


tar vos seus auxiliares partici- 
parem do desfile monstro promo: 
vido pelas classes trubalhistas 
em homenagem ao chefe da Na- 
cão. Pode-se caleular a imensa 
mole humana que tomou parte 


uz manifestação em 200 mil pes-| 





ads, Dad 


redobrando as forças, at 
cia. Os tres qnaritimos 
fiam quasi impolentes. 
que a presa lhes escaparia da 
mãos E, assim, o exolico e irreve- 
te visitante das arelas alvas 
da praia dos Ruzios estava quasi 


Vence 


já se seti- 






“ 


quando um destes, cn! 


FL 








e flagrante da sus palestra ao microfone da PRE-S pocos vaiAdE 
Wiprecrraças ARARAS AAA AAA AAA ARARAS RARAS RARAS AREAS ARRAIS AA RSA RR ARA ARRASAR SNIS 


fóca em Cabo Frio! 


| 


vc da força. ao poder dos | 
homens, 


(Da Sucursal feriu o npelo dos sindicatos ope-, sons, O desfile constituiu um O 
x Huminação | rurios mandando seja considera- | 


espetaculo impressionante, Eram 
verdadeiras avalanches humanas 
empunhando estandartes, lamu- 


presidencial. Onde o entusiasmo 
atingiu o auge foi na Praca Ju- 
lio de Mesquita, em frente à tri. 
buna de honra, ocupada pelo pre- 
sidente Getulio Vargas, interven- 


(CONTINUA NA dº PAGINA) 


aaa aaa AAA AAA ASAS ASA ABRA BRASRAAAAA AAA ASSAR AR ARÃA 


À brilhante conferencia do major Correia Lima ao 
microfone da Sociedade Radio Nacional 


à Lima, sub-chefe do gabinete do ministro da Justice e brilhante figura do 
enaltece por qm labor de acendrado patriotismo, ocupow ontem o micro- 

Nacional, PRE-S paro uma palestra subordinado ao tema “ 
qnitude do assunto, o apurado da forma, a ceuidade de raciocinio, exposto com 


O Exercito 
sotavel clareza, 
e o singularida- 
de e justesa de 
conceitos tormta- 
ram de feliz 
oportunidade 
esses monentos 
de irradiação, en- 
cerrados com 
fartos e mereci- 
dos louvores de 
quantos se encon 
travam nos estite 
dios du PRESS, 

Damos abaixo, 
nO infegra, o vrr- 
dadeiro estudo 
qui cus torno de- 
qttele tem tocou 
o atlustro qnlitar, 
obscreudor e pon- 
sador dos 
eneritos de 
carreira: 

O EXERCITO 
E A POLITICA 

“Os detrvatares 
gratuitos do Excr- 
cito debalde Jim 
procurado cin 
prestar-lhe ality- 
des pollivas, ar- 
gumentando cont 
causos isolados de 
subversão du 
dem, praticalos 


(Cont. na 2º 
pagina) 


mais 
Siro 


(a 


tres pescadores, que tiveram de 
peso 


-- Trezentos quilos 


atado e perde-o, resolves pela 


saxtaraneno. Armados 


tus 


Proviam | páus compridos, veliaram q ma: 
car o bicho. Hordondas seguidas, | 











despojos de animal] 


ANO XXVIII 


EFE DA NAÇÃO 
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“A MAIS PAVORO- 
oA DAS DUVIDAS ! 


mil contos, — Os de- 
poimentos “caluniado- 
res” — Nem por sombra 
pensam em matar o 
amigo 
Em cima, João Izoni, o homem 
que quer provur não ler te 
rado a sorte grande, quando 
falava no representante de A 


NOTTE; no Indo, Jovellno Mel- 


reles «e, em baixo, Angelo 


Chinppi, os dols acusadores de 
doão Jzonl, (Telegrama ma 10º 
pagina) 


de 


À' mão de pilão ! 


* |Esmigalhou a cabeça do 
marido 


BELO MORIZONTE, 23 (Du Su- 
eursal de A NOITE) — Despachos 
procedentes do Alto do Rio Doce 
informam que uma mulher, para 
vingar-se das bordondas que o 
marito lhe jnfrínvia, perpetrou 

Ierrisel crimes que foi friamente 
promeditndo. Esperou eslmamens 
fe que nnoitecesse para preparar 
e colpe ec quando o marido dor- 














Saber si foram ou não 
“embrulhados” em dois 


| 


| declarou, 


veias pulo da cama, Pol à cozinha, ! 


O pese da [oca é de Irogentos apanhou a mão de pilho e retor-| 
tquitos. Foj guardado pura apro=) vom me quarto. Ahh, aproximou-se 
velar não só e alvo como a peleçi da camã e esmitalhouw a cabeça 
que, como se sabe, Canulto cara. | do wiposo sol purendas sucessivas | 


certas, venceram, afinal, o tepre-| Ne momento em que telegrafo, o) da pesada peçs de madeira. A vi. 
seotunto dos mares polares. peorpo da foca ajuda esti na prala,) fima que se clinmava José Fell. 
4 notícia correu, ertere, pela | cercada de curiosos, a mlhar aque- 


cidade toda. E a multidão, eurio=| le bicho quasi 
ca, choja de umiração cercou os tm boi. ER 


imen. A criminasa 
É flagrante. 


do Lampltho de 


foi 


vrees em | 








O professor Claudio Mendonça, dando á A NOITE a 
interessantissima entrevista que publicamos na 10 pag. 





| 
| 


| vezes, novamente, como qullilay « 


ciano Silva. teve morte instanta y Lima Flgucirodo 


Rio de Janeiro — Domingo, 24 de ho de 1938 


N. 9,501 
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HOMENAGEADO 
OMAJORLIMA FIGUEIREDO 


De singular expressão o banquete que lhe foi oferecido 


Região Militar e o 


* no Club Militar - Como falaram o comandante da 1.º 


escritor Luiz Edmundo - Presente o 


ministro da Guerra, general Eurico Gaspar Dutra 





asa 


Quando o malor Lima Figueiredo agradecia mn carinhosa homenagem, fondo ao lado e embalxso 


Teve cunho excepelonar o nat- 
aueto oferecido ao major Lima Fl! 
guelredo pelos seus amigos e 
uimiradores, por motiva de sus! 
recente nomeação, pelf presidente | 
da Republica, para adido militar) 
Junto à Embaixada do Brasil no! 
Japão, como observador da guerra 
sino-japonesa e para estudo dos 
metodos de ensino do excreito nl-| 
ponico, atendendo ao convite que 
fot feito go dustre oficial Jrasi= 
leiro pelo governo de Tokio, 


A presidencia da mesa Foi ocupa- 
da pelo ministro da Guerra, geites 
sal Eurico Gaspar Dutra, e nela 
se viam, além do homenageado, q 
cibaisador do Japão nesta capital, 
Sr. Setsuzo Savmada; o chefe da 
Estado Maior do Exercito, general 
Góes Monteiro; general Meira de 
Vasconcelos, comatdante da Pei- 
meira Região Militar; general Va- 
Jentim Benício da Silva, coman- 
dante ca Vita Militar; general 
Pinto Guedes, o secretario e adido 
militar da embaixada japónesa e 
Inumeras oujras figuras de destas 
que nos circulos do Exercito. dys 
Jetras e da sociedade brasileira, 


ão champaéae usou da pulavta 
o general Melra de Vasconcelos, 
para oferecer n homenagem sm 
major Lima Figuelredo cm nome 
de seus companheiros das classes 
armadas. O comandante da Prj- 
melra Reghio pós em relevo, então, 
o acerto da escolha feita pelo gor 
verno; do major Lima Figuciredo, 
cujas qualidades morais, quer 
como soldado: como eseriptor pri- 
moroso quer como eldadão — dis= 
se — “farão de vós um emissa- 
ro da jnteligenca ao servico da 
amizade e tarefa de observador 
cultural junto ao grande povo do 
Levante”, E depois de ressaltar, 
igualmente, a necessidade de um 
mais intimo conincto nosso com 
os povos adiantados do mundo, o 
goncral Meira de Vasconcellos 
apresentou as despedidas no lta- 
menagendo, com estas expressões: 
“Nossos volos de felicidade e 
saudades. que serão compensados | 
pela satisfação de sabermos que 
esta comissão é premio ao vosso 
reconhecido merito de oficial 4n- 
teligente, volto e patriota.” 
Logo a seguir levantou-se o es 
ertor Luiz Edmundo, que profe- 
riu um brove discurso saudando o | 
major Lima Figueiredo pola intos | 
lectunlidade brasileira, na qual, 
se destacara e gran 
Ecara uma posição tão relevante 
quanto aquela que o distinguira 
no seio do Exereito Nuvional. E, 
em certo trecho, disse o orndor 
ques “da Inteligencia e do tirwud- 
nio do major Lima Figueiredo, de 
sum agudsza de olservação e mas! 
tavilhoso estilo, devemos esperar 
tambem um belissimo livro de qu- 
pressões sobro o Japão, porque 
assim ele servira à Patria duas 




















pseritor,” q 

Por ultimo, afim de agrade 
carinho da homenagem e as pal 
vras dos dois oradores, o major 
o tambem proferin 
breve oração, em que evidenciou 


como 


cr o 











*a admiração que sempre Jhe des. 


4 


dor do Japão o o ministro da Guerra 


pertmt a clvilização jJaponesh, pelo [apesar da satisfação que lhe caue 
esforço que para ercá-la fare vemt | sam a hosra conferida e o prazer 
sendo posto em pratica pelos sevs Cedo travar intimo contacto com a 
Hlhos, entre as quais destaco lerem dos samurmis, partivã sau- 
Oyama, Oko, Nagul e Togu des dosm da Pafriao dos seus amigos, 
mostrando em sas palavras tm dos sena parentes, que, todavia o 
peiiuRo conhecimento conto qm fortam com o carinho de que 
mente niponico, Entrelante-disso bo cerenm neste momento, 


AAA AAA AAA AAA AA AAA ASA ASSAR AAA RAS SARA RA 





culi 








e estã acabado “ 


OUVINDO O 
MAIS NOVO 
DOS CRIMI- 
NOSOS  RE- 
COLHIDOS A” 
DETENÇÃO = 
E LEGANCIA, 
APESAR DE 
TUDO... 
“NÃO FOI O 
SENHOR 
QUE ANDOU 
BULINDO NO 
MEU PASSA- 
SADO 2” 
ARREPENDI. 
DO PELA 
MORTE DE 
HELENA — 
“MONSTRO 
OU NÃO NIN- 
GUEM | TEM 
ADA A VER 
coM ISTO”. 
-— RCD-5h, 
ATestá q que fis 
tou reduzido o ho- 
memo que quis 
tem dado a fulnr 
à eldude  nusteg 
ultimas dias. 
daunder Antonin 
de Paiva, 
sina da enfermici- 
ra Helena Walsh, 
no Hospital Evium- 
gelico, 
Terminado o 


a 








Inguerito, 


Crua 
tivo, realizado pelo Dr. Euros di 


“providencia para que se realizes- 
e Imedintamentes mandando tra 


“Poledo, no 17 distrito, sul Poa prisdonctro do sum ntes 
brutal aroma va qua eme Pasto nani pt nd Parisi 
o deferido q pedido de prisão prelo ardem, q reporter levo ensejo 
ventiva do acusada pelo quiz dy umas indiguções solre o com- 
ie Pretória Criminal. Pi , portamento de sundrr 
Prodente Siqueira lamidero foi Lem-so mostro cotdalo 
tedndado tocolhicr ge | H vi tedrento) is 
rua Frei Cuncca. à vom do qui A - 
gumento. AR [ob encontrado & Notintena micixa até agora 
reportagent. on vo ADORO (pinho 
y treloro E ao contrario de cer- 
Sangue frio po eriminosos primarios, que se 
O subediretor, Sr. Elorisno Le- visam empolgar pelo desespero 


mos. 
vista, 


Bu epor obetaculns d ] 


AU Hontraria semiinic 


emcltrar 


cm num presidio, ele 
FEONTINUA NA 81 PAGINA 





— as e 





Secreção por 
barulho 


Já pensaram bem os leitores 
me celação intima que exista enc 
reu festologia é q moral, entre 
e Hatologta e a política, entre a 
fetologia em atitude do homem 
perante o cosmos? Por favor, 
ndo euponham que estou queren» 
do sepetir algum copitulo da 
unicanalises nem reviver os pas 
dtnas anatematizados do chamas 





| Entregou o pre: 


mio para a Casa 


do muterialisma historico. Todas. 


mude sulemna as tnfimencia quie 
certas e determinadas glambulas 
teem sobre a maneira de portar 
am, aubre o “beheniour” do indi. 
viduvs Jnatintos não satisfeitos, 
dertuativos,  compensóções, etc, 
ste. Não é preciso sequer apelar 


| 


| 


| 


pura o Congresso de Endocrinotas| 


uia, atuntmente reunido no Mio. 
Miusta reler algumas paginas do 
falecido professar Porto Carrero 
e todo o Ereud estará ao alcance 
das creaturas total om parcial 
mente alfabetizados. Por outra 
tado, muito antes das generaliza- 
ções de Macx, todos os gurerman- 
tes de todas as épocas têm conhe- 
cido os efeitos políticos do esto» 
mago vasto. 

Pára de qualquer cogitação de 
tal natureza, o bom senso hu» 
mano, definindo enracteres om q 
simples humor momentanco «los 
homens, fala em “individuos ale 
muua hofes", “auleitos de mis 
entranhus". Das ecreaturas ale- 
gres, diz-se que teem bom esto- 
mago, 

Mas o que me impressionou e 
me sugeriv o titulo desta croni- 
queta, forum umas leituras «que 


andei fazendo sobre us experien-, | 


cias do saio fistologinta russo, 
Pautos, desaparecido não fu: 
mutito, 


O ponto de partida de suas ce- 
lebres investiguções foram os es 
tutos em torno da secreção que- 
trica dor edes. Paolo geuistron 
que, quando o cão mastiqo e 
deglute. o estomago se enche de 
determinada quantidade de sue 
qustrico, mesmo que o bola seja 
desado do esofaga. 


Verificou, a seguir, que, fa- 
sendo acompanhar a alimenta- 
vão por um toque de cormicta, q 
secreção aumentava, Por fim, as- 
sociou us duas coisas de tal ma- 
netra, que o estomágo «los «es 
se cochia de suco gastrico, resul- 
tando dal enidente satisfação, 





| 


| 





| 


do Garoto 


—. — + 


À pequena pianista argen- 
tina venceu o concurso do 
PRE-B 





Noemi Olga Mochalx 


Noemb Olga Rochalx tem 19 
Mgentina, de Menos Afres 
pertence a une dos mais distintas 


anos 


familias portenhas «e velu fazer 
una exeuesdo qe Rios O Vindo mas 
vio dor chaminês brancas € ver= 


etelhas tronco Chade Muravi- 
Hasesao Noviad Hochaix viu tudo € 
ud tambem ver ad NOVE que 
eecelevavm, diante dos seus alhos, 
em grande estrutura de pedra, 
ereta de Janelas com u pergos 
Ja Chorhdas dá em clima Nocini No- 
chimis amedom por foda a porte e 
coli ato aos estullos da So- 
vlodado Radio Naclotal. Teve 


mesmo sem alimento, pelo sim | vitae ale tocar nessa hora to 


plrs toque da corneta, 

Esta experiencia do 
fisiologista 
vim uma segie fmensa de fatos 
aottais. Verifiquer que os homens 
são muito mais doceis a tal edn- 
cnção da que os proprios ces, 
Pensem bem na organização po- 
lírica do Estado, no cinema, ma 
propaganda, mos desfiles e en 


afamado 


vein explicar pura | 


siuputica que se clima “Em bus- 
cute talentos", Por que não? To- 
mr Argentine sabem que cla 
tem tento e de sobra, mas 05 
heusiteiros adeda a não conheciam, 
Nocind Olga Weochais toco. Tocou 
ve pagina dellelosa de Deliussy, 
“Doctor Grndas Ab Parnassum"” 
que o mnisteo francês escreveu 
pensando no Glliinha querida, que 
vem tão graciosa como Naemb Olga, 


des 


uma serie de acontecimentos que) Quanto q “speaker” anunçion o 


abalam diariamente a vida de ul- 
guns pníses da Europa e chega- 
rão à conclusão de que certos 
povos estão na sitiação ext da 
cão de Paortan, segregando suco 
anstrico em estomago pasto € sa- 
tinfeitos openas com fogliva de 
corneta. Aperrtam o cinturão, ba- 
tem no peito cheios de orgulho, 
consideram-se superiores a to- 
dos os demais e no pensant nem 
de tonge que possam estar levan- 
do vida de cachorro, 

abençoado Paulon. 


Theophilo de Andrade. 


— im — 


RECLAMARAM CONTRA 
A “BOIA” 


No 14º R. 1. 


Soldados de uma compa- 
nhia do 14º R, E, aquarte: 
Jada em Benfica, fizeram 
uma reclamação ao respecti- 
vo comandante contra a 
“boia” que lhes estava sen. 
do aervida, Incontinente, o 
oficial comunicou o fato ao 
ministro da Guerra, que 
mandou abrir rigoroso in- 
querito, 

Tendo o atual general Ri- 
cardo Guedes Alcoforado, 
em virtude da sua promo- 
cão, deixado o comando do 
do 14º R. E. cuja séde é em 
Sino Goncalo. o general Eu- 
rico Dutra mandou. hoje. 
que o coroncl Zenobio da 
Costa o substituisse imedia- 
tamente, 
DO O cr 


14 filhos, 17 netos 
e 150 sobrinhos ! 


RECREIO (Minas) 23. (Servi- 
co especial de À NOITE) — José 
Venancio de Almeida era um ho- 
mem que todos estimavam pela 
«ua correção de maneiras, Por |s- 
so 3 sta morte em condições tra- 
Eicas causou aqui consternação 
geral. Habituado no trato rude da 
campo, montou cle hoje num ca- 
valo bravo, quasi chucro. O) ani- 
mal, depois de multa pinotear e 
correr jogou ao chão n pilão, À 
queda foi fatal. 

José Venancio de Almeida dei- 
xa uma grande prole, viava o qua- 
torze filhos e mais dezesete no- 








resiltado Noemi Hochaix viu que 
Hei sido a vencedor, ma climi- 
potoriao Mesolveu tocar de novo 
ne dombugo.  Vencem de novo, 
Cure alegria para a pequena plonis- 
ta cque, tudo indica, val ser uma 
virtmose quuito grande, orgulho 
de sms terra, Noemi Olga Ho- 
eat ganhou os dois premios e 


pensam loga nos garotos que 
correm pelas ruas, com tanto 
trabalho e tanta camselra, ven 


doendo Jornais, Sabla da existen- 
ela da “Casa do Garoto” e logo 
foi dizendo que o dinheiro era 
todo para os pequeninos vendo 
dores de Jormis. Imediatamente 
foi mn iniportancia dos pretulos 
transferida para a “Casa do Ga- 
eo O gesto da pequena pia- 
nista argentina é tão lindo como 
a sun quusica, que encantou a to- 
dos os que n ouviram. Noem] 
Olga Rochsix tem o coração lão 
grande como o talento e a sen- 
sihilidade artistica, 


Homenageado o 
diretor do presi- 
dio pelos pro- 
prios detentos ! 


MACEIO, 23 (Serviço especial 
de 4 NÍNTES — Renlizou-se na 
Penitenciaria uma solenidade de 
grmuto expressão moral. Foi ela 
peomovida pelos proprios qresi- 
diartos e cm homenagem ao atual 
corpo administralivo, de que é 
chefe o tenente Mario Saraiva. À 
solenidade leve a prestigiála q 
presença do secretario da Inte- 
vio do Estado, Sr. José Marin Ne- 
ves oultas nutforidades e pessoas 
da sorioiindo destn capital. 

Mntivou n festa a passagem do 
aniversario natalício do tenente 
Mario Saraiva, cuja odministra- 
cão, sobre ser cnvrgica, st se tem 
pautado 
pela manhã houve missa campal 
au lado do prestdio, seguindo-se 
uma sessão solene, quando foi 
Inaugurado o retrato do homena- 


geado, 
—->>—m sm 


Partiu para a America 
ilo Norte o embaixador 
Pimentel Brandão 


Afim de reassumir o seu cleva- 
do posto em Washington, deixou 
esta capital, com destino à Ame- 
rica do Norte, o embaixador Pi- 
mentel Brandão. S, Ex, embarcou 
po “Asturias” e regressorá nos 
Estados Unidos via Pacífico. Seu 
embarque fol muito concorrido, 
tendo comparecido no cáis numero- 





tos. À casa do morto foi visitada [sos amigos, diplomatas e outras 


pela maioria da população, 





M telegrama de ante-on- 
tem para os joronis dizia 
Jnconicamentes — “De- 
lém. — Chegou o general 
Rondon.” 

Chegnra de onde o general Ron- 
den? Só no dia seguinte, um des- 
pucho mnls extenso  aussegurava 
que Bondon vinha de Leticia, 
mde fóra chefiar a Comissão de 
Paz no conflito internacional. 

Mov destino paradoxat o deste 
ddado! Desde o posto de tenen- 
to = quer dizer: pouco depois de 
deixar a Escola Superior de Guer- 
ra que Rondem não se ocupa de 
cube coisa sinão de pacificação. 
Porque a emissão que lhe confia- 
cum — a mails extraordinaria ee 

brasileiros lhe poderiam pedir 

fol u de descobrir dois terços 
do Brasil desconhecido e paeifi- 
o genti, 


Desberenlor de sertões virgens, 
Homton fezese tambem o aposto- 

de uma cstemuise de métodos 
difiveis — o método de submeter 
pela graça da persuação, pela cte- 
moncia dos atos, pela força jina- 
mente de uma fraternidade huma 
que eabia dmpõr ao eepirita 
adamentar do selvagem, menos 
or pulavias pus pela expresse 
“aquica que eninava de sua pes- 
aa 

Até então, antes da missão Ron- 
don, poucos poderiam compreen- 
der que, para submeler sente 
bruta o ignara, disposta sempro à 
arressão e ao revide — traduzin- 
do toda à aproximição de estra- 








pessoas de relevo social, 


O« 


4 

nhos como áto inamistoso, de mo- 
lestla e rapina — não fosse preei- 
so o uso das armas. A historia 
da humanidade estã cheia desses 
exomplos hemicidas do conquista 
a ferro e fogo — que não impe- 
dim do inscrever-se Os nomes 
dos mais façanhudos ua lápide 
dus heróis, 

A incumbencia da Comissão 
Rondon parecia Ler uma stgnifi- 
cação mudesta: à constrição de 
linhas telegraficas. Mas,  Issú 
mesmo já revelava o espírito ado 
etvilização em marcha, Abrir 
picadas ma amala virgem, plantar 
postos e estender fios sobre eles 
-— poderia parvecr coisa bem sim- 
plese nras serio como uma Jonga, 
ineo antena de captação, etle 
acne fsnorado das selvas vios- 
st quais do pomeo, se aprosinan- 
de ado historia ada vida em Lodas 
as Euses do sou progresso rulidiasa 
e fecundo, ouvindo e sulidarizan- 
dose com o trabulho culinral, 
mecanico é mapusl das chlades o 
dos campos enttlvados, na realiza- 
ção do unico preceito que Deus 
impôs av homem na terra, 

O general Mondon, pedém, fez 
dessa larcfa, talvez ingrata pelos 





eln mais reta justiça. |: 


À NOITE — 


o do 





Domingo, 24 de Julh 





O EXERCITO E À POLITIC 


(CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) 


por grupos de oflelafs e algumas 
unidados destucadas, 

Tate Indiselplinas,  Insulladas 

or polltiqueleas, nunca represen= 
prSto um inovimento generalizas 
do da coletividade militar, ten- 
dente a fnflule na orlentação pas 
Hilea da tachonalidade, 

Os aesvios de comprimento do 
dever cometidos por milares, In= 
divddunimente, du seguidos dos 
poucos corpos de tropa que desons 
esimbnhiavam, só têm servido pas 
va mostrar À Nação, pelo cons 
traste de atitudes o patriotismo 
do Exercito e sum capacidade de 
sacrificio dignifleanto, 

Cortando na propria carne e 
sagrando-se em vida, tendo em 
vista, sómente o Interesse nnclne 
nal, 4 o proprio Exerelto quem 
vestabelece a ordem perturbada 
e mantem o principio da antorl- 
dote constitulda, 

O Exercito, como expressão ma- 
xima das Forças Armadas da Na- 
Ao, munca esteve contra os 
dente do povo brasileiro, mem 
contra os Interesses de sua Pa- 
trln 

Ele tem sido o prestimaso rena- 
Merador das minis justas e nobres 
aspirações nacionais, mesm Iu- 
tando contra Impatrlolicos arre- 
ganhos ide plutgeracias corondas 
vu republicanas. 

No qerlodo colontal Já existia 
o elvismo brasileiro sob a for 
ma de antivismo mameluco, aque 
não se pudera arregimentar em 
erganizações nachonats por cau- 
sa dos condições geograficas iles- 
favoravels, naquela época, tala 
grandeza das dimensões e a pres 
cartedade dás vias de comunten= 
ções e meios de transporte. 

O mameluco, que fob o primel- 
ro soldado do Brastl, surgiu cêdo 
em nossa historia para erguer, pe- 
des por pedra, com a arkamassa 
do sem sangue e do seu sor, a 
jota edificio do colosso 
brasileiro | 

Mesmo engrossando as fileiras 
dos deronsvmos e dos Mathias os 
guerrilheiros malivos só tinham 
um ddeal: a forinação política de 
sua grande patria cujo sentir imna- 
nente fazia pulsar seus corações 
de Irasileiros, 

Quando Lulz Barbalho, Vidal 
de Negreiros, Henrique Dias e Fe- 
Hippe Comarão aurcolaram seus 
nomes, com a gloria que con- 
quistaram, o fizeram por atos de 
pura brasilidade, 

Era o amor no torrão mnaln], 
que mada tlalin de ultramarino, 
o motivo unico da bravura e do 
desprendimento com que Jutnvans 
aqueles chefes nacionais e seus 
desconhecidos soldados do Brasil, 
recrutados no seto das popula- 
ções nativas do Nordeste, berço 
e matriz de nnelonalidade, 

Diz Mo Branco, em sua esplen- 
dida Mistorla do Brasil, que as 
províncias brasilelras foram des- 
amparados pela metropole por 
geastão do dominio holandos. 

Portanto, si mais este invasor, 
arinado e amparado pelo capital 
batavo-hebraico de companhias 
plutocraticas, já existentes naque- 
la ocaslão, fol expulso do terri- 
torto brasileiro à revelia e nem 
grande auxílio do outro conquis- 
tndor, o da descoberta, isso só 
póde ter ocorrido por obra do 
civismo dos filhos da nova pa- 
trin, que surgia pára vencer, 

Guararapes e Tabocas são epo- 
pelas que só O patrintismo faz 
escrever! 

Como se vê, o Exercito do Bra- 
sil, mutes mesmo da sua creação 
oflelal, já estava no lado da con- 
clencia nacional, 

Com Tiradentes, e em todas as 
tentativas libertarias de eman- 
clpação, senlesse a alma militar 
do solindo brasileiro a se sacri- 
ficar por seu bdeal de brasili- 
dade! 

Não nos Interessa saber si o 
aleres Xavier era Imperceptivel- 
mente alMabelizado como anda- 
ram  clartnando alguns Mteratos 
estravagantes, átidos de publici- 
dade, mesmo demolidora. 

Ninguem obscurecerá a aureo- 
la de snerificio patriotico do In- 
signe brasilelro que fol Tiraden- 
tes, Inculto, ou cousa semelhante, 
em materia de erudição beletrista, 

Silva Xavier fez, pelo Brasil, 
com seu exemplo de estojcismo e 
Firmeza de convicções, multo mais 
do que a multidão dos seus erfti- 
cos literarios, etvicamente amor 
fos ue fisltamente Incapazes de 
qualquer ação construtora equte io- 
mande esforço, risco e tenaci- 
dade, 

Quando o principe regente pro- 
nuncion o brado do Ipiranga, não 
o fez de motu-proprio. 

A conclencia nacional brasiloi- 
ra, orlentada pelo patriotismo de 
José Bonifacio, obrigou o Bra- 
guntino a se precipilar, apanhan- 
do astutmmente, em sta quéda, a 
corda que tombava da enheça de 
seu pái, talvez para não ser usa- 
da por mais ninguem. 

A mentalidade brasileira era 
republicana já naqueles tempos; 
dal as Intas armadas, decorren- 
tes da Independencia. * 

O primeiro Imperio e o comes 
ço do segando foram agitados pe- 
las lutas entre és adeptos lusos 
da recolonização e os patriotas 
brasileiros, balalhadores da nos- 
sa emancipação política, 

Só na elapa final do governo 
de Pedro I é que foi possivel a 
completa nacionalização do Bxer- 
cito Brasileiro, 

Surge no cenário da politica 
nacional, com o imperador-moni- 
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aspectos truculentos que deveria 
encontrar — numa trajetória que 
doria mil paginas de episodios e 
talvez uma dpopéa odisenieana — 
uma obra religiosa no sentido au- 
gusto, praticando átos de finali- 
dades superiores, — mas tamem 
uma abra humanitaria, no seu 
sentido universal, — como  ma- 
cionalista, no seu sentido de ro- 
velação e de incorporação nímia- 
mente brasileiras, 

Caminhando com seus egregios 
companheiros, abrindo passagem 
na brenha Jámais  polmilhada, 
vencendo dezonns, centenas, mi- 
Hinres de Jéguas, o general Royn- 
dom nunca mitos o sem tral- 
lha & conquista física do sólo 
acografico: deu aos homens que 
nrrancor so estado selyvatico o 
exemplo dos seus habitos de aus- 
teriduteç de sta coragein serena 
e inquebraninvel e ns hizes de 
uma doutrina  easada na moral 
pura, 


Face a face com a “majestosa 
melancolia do sertão virgem”. 
como disse um dos seus oficiais, 
vendo vales, rios, montanhas, que 
nenhum homem branco até então 
vira, sujeito aos assaltos desfecha- 


no, o vulto Inconfundivel de Ca- 
Mas o malor brasileiro e puiros 
vo Imorcedonro do Exercito ae 
sua patria l 

Estudando a atunção do Incll- 
to marechal o duques alguna his- 
tortadores de anlmo prevention, 
têm a it demonstrar a no 
tromiasão do Exercito ma politica 
nacional, tamo Interna como ex- 
terna, pela ação de seu gencraliss 
«imo, 

Estabelecem Inmentavel confus 
são entre militarisimo politica 
militar e intromissão do Exercito 
na pollilca, 

Militarismo não é regime polt- 
Veos é absorção do poder elvil 
por uma casta qnlltar em regimo 
autorralico ou representativo q 
que só age, tendo cm vista a 
aueren de conquista, ou seja, q 
Inipertalismo expanslonista ama- 
muambtari. 

Ora, dsso núnca se viu no Mra- 
sl, nem por acaslão da guerra 
do Paragual, como pretende tm 
mão historiador  rnsilelro ms 
compendio adotado oflelalmente, 

Cnsdas, por ter amentalldaçde cl- 
vieamente elevada e espirito dr. 
aantzador, não podia se contor- 
mar com a politlengem sordida, 
posta em pratlen pelo Hhcralis- 
tino, Inylvidmalista e partidaro, 
mad congentio idas nossas Institul- 
ções politicas, manifestado dese 
de os primeiros dias da monar- 
quis constitucional que famas for- 
gatos a adotar, pelas clrenstan- 
elas. 

A Caxias e no Excrelta é devi- 
da a unidade politica, portanto 
historien e clvlen, da Patria Nra- 
sileira, 

Sem o dinamismo, patrlotico e 
construtor, do Invencivel maro- 
ebal terhumos hoje, aa comnen- 
te sul-americano, u America Por- 
tugesa, como existe a Espanhola, 

A ação de Costas não repros 
sentow intromissão do Exercito 
na poltttea maclonado O povo lira- 
sileiro, que queria e pedia mn ma- 
nutenção da unidade de sum qa- 
tela, combatida e alanccada qu 
nãos brasileiros o por husinga- 
ções allentgenas, encontram em 
Caxias o chefe militar 4 altura 
dos sagrudos destinos da nachona- 
Hulade, muquele perigoso momen- 
to de sun historia. 


Os bons governos nada quais são 
do que os Interpretes feias ala 
vontade e dos designios do pavo 
a que servemy dal a necessilnie 
de renovação dos regimens politi- 
cos que precisam acompanhar a 
evolução da coletividade dirietda. 

Cada época social da himani- 
dade tem suas caracteristeas po- 
eulinress & preciso vhe no encon- 
tro delas por melo de leis e 
princípios que facultem À comu- 
uhão sockal, om seja, so povo em 
geral e no eldadão em particular, 
um padrão de vida compativel 
com a dignidade humana, 

Essa tarefa é do Estado, que é 
o instituto político de direção 
nacional, 

St o todo social, agrupado em 
patrlclado mucional, evolve, o Es- 
tado que o dirige v rege tem de 
evolver necessariamente q 

St não o fizer será retrogado, 
annéronico e retardador do pro- 
gresso soclal e do engrandecimen- 
to nacional, 


O malor entrave À essa evolu- 
ção é o conservadorismo rotinel- 
ro e sibarita dos que não que- 
rem perder as hoas sinecuras em 
que se apropinquaranm, 

E. por 1859, só se processa a 
evolução política, geralmente, por 
ações em que a força organizada 
é chamada a Intervir, 

Quando, no justo sentido da 
expressão, se faz sentir a necossl- 
dade de revolucionar a estrutura 
política de uma nackonalidade, 
pela sedimentação de convicções 
na conciencia da coletividade so- 
ein), então se trava n luta entre 
os evolucionistas e os conservados 
res. 

Nestes momentos de crise, diz 
n Historia do Brasil em todas as 
suas paginas, o Exercito Drasi- 
leiro sempre se colocou no lado 
do povo brasileiro, desde a forma- 
ção da nacionalidade. 

Sedimentação de novas convi- 
eções políticas não deve ser con- 
fundida com experimentação 
apressada de teorias exolicas, 
inadaplavels à mossa indole Mber- 
tario, aq nosso temperamento ca- 
valheiresço e às nossas coniições 


sociais de existencha, desenvol- 
vida em ambiente telurivo, pr 
vilegiado e generoso, 


Os agentes portuguêses do des- 
membramento do Brasil é os re- 
Konalismos  dissucindores Foram 
vencidos por Caxias, o uniflendor 
do Brasil, 

Processou-se Jogo depols, ra- 
pidamente, a evolução polca e 
social da comunhão e entahoas 
permanecendo o Estudo rotincira- 
mente conservador. 

Desenvolvia-se a conciencia re- 
publlenna a parte pensante ado 
povo  deruslelro, minoria  culin 
emite fuurava, cm desinque, nu 
élite miliar sincera e patrlolio. 

Esse Ideal republicano, uito 
em nossa povo difutdin-se, cor- 
portfleou-se e sedimentou instin- 
tHivamente wma aspiração das mas- 
sas populares. 

Em tal estado de espírito co- 
letivo, quando por convicções teô- 
ricas das élitos eruditas e Im- 
pulsos Inslintivos das massas, o 
povo brasileiro reclamava e «que- 
ria a fórma republicana para à 
regimen democratico adotado, q 
Exercito Brasileiro, mais uma voz, 
Ficou com a consciencia da anclona- 
Hiade, assumindo a intefativa dos 
risens e dos perigos q que está 





votado por dever profisstonal, 

O dever consthtuckanal quem 
sempre corresponde o dever pros 
lastomal das forças armas, 

Quando a Constituição Politica 
de uma Nação não promove a fes 
Hebdade social da comuthão gos 
vermos as forças arimmadas fl= 
cam, automalionmente, Lransfuro 
mudas em gunceos pretorhanas de 
prepotentes e cm Jantzaros de tl 
FamAs, 

Mas, O Bxcrelto do Mrusll, re- 
erutado entre bomens livres, conse 
tiulado com as demais corpora- 
ções nrmudas, a melhor organt 
zação de elvismo, qela  altida 
compreensão de deveres c pela 
culto da aiselplina e do amor à 
responsabilidade, Jámals seria 
uma Instituição manejavel por crie 
minosos regtomaligmos de Jesa- 
patrha ou por vistonnelos fimpra- 
dentes, portidarios de exotismos 
socinls de Importação. 

So perlodo pré-agonico da mos 
narquia morkbunda, politiqueiros 
sem alma tentarmm transformar 
o Exercito em bando armado e 
seus oflelals em capitães de mato. 

A captura dos míseros pretos 
foragidos não eta missão que 
coubesse no Exercito, dentro ade 
sua elevada finalidade constitu- 
elonal, 

E. ussim, sendo, com altivez e 
desassombro, recusou-se q Exercito 
a cumprio tão humilhante investi 
dura, ficando ao lado do senti 
mento de humanidade do povoa 
braslelro que aplandiu, cntusias- 
Hesmentes tão bela atitude, 

A pollticagen demo-Hberal, cm 
mmals de quarenta anos de amar 
guia republicano quis envolver o 
Exercito Nacional cositas dinpa- 
trloticas  qmaquinações de “De 
Jenda Brasil", 

Cleto esmo do movimentar 
pequenas e grandes unidades em 
suas arcemelhdas  reghonalistas, 
partidarhos e plutocraticas, von- 
tra os Estados federados e, cons 
sequentemente, contra a Unhda- 
de Nacional, 

Pocéme nunca o Exercito, Inte- 
grado cem sum Finalidade consti- 
tuelomal, cmpenhun-se como or 
gantzação armada, contra os Entes 
resses e aspirações nacionais, 

Mãos governantes, fazendo das 
postedes ae unido Qustrnmento 
de paixões políticas, muitas vezes, 
determnasano missões hem qeno- 
sus 4s Forças Ariiudas que elus 
tenham de enmprir se não qui- 
gessem abrir pecigiostssimos pre- 
cetentes de savielismo Fosulborili- 
muto ou de cambilhismo anar- 
quico, 

Mus, af a culpa cabia ao despo- 
Hsmo dos Jeresponsaveis elrefes 
de governo do vegime hheral-de- 
mocratico que permitia tals mons- 
trnosidades, 

O Exercito, preocupado e con- 
fenngido, vis o cãos em que sé 
afundava o Measllj e mn concien- 
elo maehonal, embalada por am pu- 
rasitismo oligarquico de polttica- 
gem regional e partidaria, não en- 
xergava o abismo cavado deante 
do seus pés, 

Ao Exercito não cnbfa agir pela 
violencia; ni tal q fizesse fugiria 
A sua tendielonal Jinha de con- 
duta. 

A semente da renovação politi- 
em, lançada pelos jovens idenlistas 
de 22, só em 30 poude brotar em 
ução eflolento, 

Oito andas foram necessarios 
para que a conciencia nacional so 
cupucitasse da necessidade de re- 
volucionar ns nossas instituições 
políticas. 

Estulou q convulsão armada de 
Mr para vealizar essa revolução 
política e social que se Fazia din- 
disponsavel. 

Enão o Exercito, mais uma vez, 
ficou coma mactonaidade agindo 
porém em duas fases distintas, 
escalonddas no tempo, 

O movimento de 32 representa 
um desatino da qlotocrmeia pau- 
lista que tentava repõr o quadro 
individuntista aemma-Mberal afim 
de continuar vivendo à custa do 
sacrificio «da nação, 


O Exercito, cortando na propria 
emme, preservou q Unidade Na- 
cional, perigosamente ameaçada, 
sufocando, com galbordia e pa- 
triotismo, essa dissociadora Inves- 
tda regtonulista, 

Mas, o Brasil exauria-se em cn- 
da uma dessas sangrias impatrioe 
leas; O povo brasileiro estava 
cançado das Intentonas democra- 
ticas, dos eriminosos atentados co- 
munistas e das umenças apocali- 
Heus, proferidas por Integralistas 
alucimndos. 


Todos os bons brasiletros sen- 
Ham no necessidade da mudança 
de regime político, porque à exis- 
tentos promulgado em MH, nada 
und cera do equi tm das quitar 
qanobras cavilosas dos politiquei- 
tos Mherais democratas ate, ma- 
unosamente, souberam deturpar o 
tdcolismo dos pereursores de 22 
que dum colher, prematuramente, 
Frutos Lempordes em JU, 


A imprensa balia-se pela reno- 
vação qolítica da nacionalidade; 
us massas ancelivam por eln e as 
elites dos gablnetes porfiivam na 
proces da Formula quais conve- 
ndente, 


Em tal conjuntura o resultndo 
só poderia ser q revoluelanario, 
mas cutão no justo sentido do 
termo, 

Pam evitar a colivulsão arma- 
da, de efeitos tão perniciosos, vra 
hulispensavel que a revolução par- 
tisse de cima para baixo, Esto é, 
dos responsaveis pelos destinos do 
pais e não pela ação nefasta uns 
dgitulores profissionais co dema- 
gogos aporlunistas, como sempre 
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dos pelo bugre que o Julgnva Ini- 
migo, deminundo revoltas no pro- 
prio acampamento, oude existinm 
os peiares elementos da escoriu 
dos ebdmdes, lutando com o meio 
hestilo com us Féras surprecidi- 
das — vencendo, coino disse Coe- 
Jho Netto, “doenças, Fudigue 
temporais, e, andante, em horizon- 
te Impervio, como de bronze — q 
mistério” — Nonedon submeteu q 
sertia pelo trabalho ciclopico, 
quebrado a resistencia do melo 
fisteo 4 força de musculos e de 
perseverança, e aubimeteo o lin 
mem bravo, Inculto, desconfiado, 
intrepldo te sintoso an mesmo 
tempo — submeten-o pela hran- 
dura, 


Conquistando um novo Brasil 
para o Beasll,  vevelando-u de 
Tal sorte que permitiu agora q 
elemor do presidente  Gotulo 
Vargas chamando o homem para 
o Oeste prenhe de riquezas Incal- 
cufavela, o general Nanidon con- 
quistou o filho das selvas, no du- 
plo sentido político de o incor- 


lhe no espirito atonito uma pa- 
pula duecena e respeitada, aquinmieda 
ele q qJulgava apenas o cireuho 
das Impressões ao nleanee dos 
sets sentidos ainda cudimontaros, 

E formnddavel o trabalho e 
Honidon messes dois selores dn 
atividade brasileira, Mas, teria 
feito só Issa? 

Não, Hondon, com o grupo se- 
Ho ade seus auxiliares, não se 
limitou a estabelecer o aranhol 
pectina ela nossa vida cultu- 
mb e ccononien, Jigando o trá- 
balho entee 05 pontos mnis exe 
temas du terra brasileira, pondo 
em contacto cidudos, portos, rlos 
mivegaveis, através da espessa- 
ra verde que parecia impenctra- 
vel, desde Mato Grosso vo Ama- 
ganas. Sum comissão descobriu q 
Incorpore ao patrimonio nacio- 
gato suntes dotermos, bacias hi- 
draulicas, cabeceiras, origens de 
grandes rios — fee levantamens 
tos gongraflcos Imporiantissimos, 
assinalou doze novos eursos da- 
gua mais indicados na cartogra- 
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O cardial D. Leme reju- 
bila-se com a visita da 
missão catolica japonesa 


Eempossibilado de estar pres 
sento As honiclingons que a so 
eee ccntoliea alo Mo questo 
à missão entoltea Japonesa que 
ora mos visita, sob a chefia ao 
almirante Estevão Prancisco Sti- 
tro Yamamoto, Dom Seliastho 
eme, coriltal do Brasil, vem de 
responder de Homa, ondo se en- 
contra, em carinhoso calugrania, 
a sutulação que daqui lhe envia- 
como 04 delegados da caravana 
catolica Japotesa, de nimizade e 
de stmpatia, 

São 08 segulntes 09 termos do 
despacho que Dom Sebastiho [es 
me onviou ao almirante miponious 

“almirante Vamannto — Nos 
tel Gloria — No, — Penhoras 
dissimo amavel telegrama, com 
sentimentos forçada ausencia, rel 
tero votos carfulhosos Brasil res 
cebe grande catolico Japonês, — 
Cardiol Leme," 

————— mam 


Inaugura-se hoje a cidade 
dos mendigos 


DELO HONIZONTE, 258 (Agen- 
ela Naclonal) — Será Inaugura- 
da nimanhã ofelalmente mn Clda- 
de Ozonam", filuntropico empre- 
endimento que se destina a abri- 
gar os mendigos e suas Famílias. 
Trata-se de uma verdadetra ci- 
dade cm qolnlntuca, com Instala- 
ções simples, mas confortaveis, 
Fot organizada o seguinte pro- 
grama para a sua inauguração: 
= A's 8 horas o arcebispo D. An- 
tanto Santos celebrarã uma mis- 
sa campal, no local destino q 
edificação do santuario de São 
Vicente, distribuindo, então, co- 
munhão geral nos vicentinas, Lo- 
po depots, benção da pedra fume 
damental do Santuarho, Bem cos 
mo benção de TE pavilhões que 
eomuportação SH pessoas esa ums 
e Ucasas para Familias, Us qu- 
vilões Anchieta destinam-se às 
diversões. 

e A mm e ee mm e 

REGIEE, 21 (Serviço especial de 
A NOITE) — A Assockição Per- 
nambucana de Esqpemanto Anlefou 
ontem, às Mi horas, através ida es- 
tação aba Mato Clulr de Permnm- 
huco, um curso de esperanto que 
e ministrado quela De Sebastião de 
Muuaguereue, 


z ESSA VAÇAA CHA 
CIVIL DEN SEIS TES SETTE SS 


ocorrera em prejutzo da propria 
queda, 

qo de novembro de 37 realizou 
a protetica aspiração do velha An- 
drada — “façamos a revolução, 
nós do Governo, antes que o povoa 
a faça”, 

Em 40 e 9405 revoluções foram 
aparentes porque, tanto guma co- 
mo noutra, na vimenta de M e na 
pacífica de 44, foram mantidos os 
postuludus basicos do fudividualis- 
mo partidaro c regtonalista, de 
carater oligarquico e plutocrafico, 
muscurado com o pomposo rotulo 
de Jberal=domocracia, 


O Brasil até 37, continuava méra 
ficção em face dos interesses de 
grupos, familias e partidos! 

Até que o advento do Estado 
Fórte representou a esperada vi- 
torta da coletividade social bra- 
sileira sobre o retrogrado regiona- 
Jismo Hberal, anti-naclonalista, en- 
tão imperante, 


O Exercito Brasileiro não podia 
ir contra as aspirações nacionais, 
neste quartel de seculo, tão chelo 
de justas conquistas sociais, 


Agludo pela opinião e decisão 
de seus anais credenciados espnen- 
tes, préviamente consultados, o 
Exercito Hrasllelro, mais uma vez, 
ficou no lodo do povo brasileiro, 
em esplendida simbióse política 
com o governo da nação, 


E assim surglu o Estado Forte 
com o apoio irrestrito e conclente 
do glorioso Exerelto Nacional, ba- 
luarto da Integridade brasileira, 

Poucos despeltndos, reimancs- 
centes da mentalidade demo-libe- 
ral que sempre procurou estube- 
lecer n sizania no selo das elas- 
ses armadas, manifestaram-se, 
Jentro do Exercito, contrarlos aos 
interesses da nacionalidade. 

* Esses vlementos espurlos, incon- 
tentaveis, não obtiveram, com stuts 
atitudes tealrnlmente Insubordiira- 
das, a menor repercussão na con- 
elencia cívica da Esxerelto que se 
mantem firme e resolvido a ha- 
ter-se pelo atual estado brasileiro, 

As carpideiras inconsolaveis do 
Nbesdisnio apegnmese ntt a per- 
sonalismos rhlleulos pura argu= 
mentarem contra o Estudo Forte 
que adaliaias, 


Para o Eserello este argumento 
só pode ser fuvoravel porque ne- 
nhume presidente Mbernl-demucra- 
ta foz mais por nós, militares, e 
pelas classes armadas, do que o 
atual chefe de Estudo, nosso gran- 
de e sincero amigo, 

São os atos ade seu governo e 
não tropos de retorica presiden- 
elal que Hyaim, cada vez muls, no 
coração dos militares do Brasil, 
o dodividostidado, eminentemente 
patriolica, do mais nlto magistra- 
do da Nação, 

So oportunistas e visfonarios, 
minoria Enslguificante nas elasses 
armadas, serão contrnrios no Es- 
tado Forte e nos seus atunia dignl- 
tnrios. 

O Exercito Nacional, defenden- 
do o Estado Forte, está defenden- 
do o povo brasileiro, consequente- 
menteç o nosso querkto Brasil — 
Major Correia Lima.” 

Rio, 25/7/8. 





ções aoh rigores científicos, en- 
quanto quo estabelecia cerey de 
sessenta estações de Leleginto 
através de quatro mil e quinhen- 
tos quilometros de nha, Fez 
comrdenadas geogenficas e aliser- 
vações astronamicas, estudou q 
Equnmo ca fora, enriqueceu q 
historia natural com valiosos elu- 
mentos de bolanica, de zoologia, 
de etnogenfin, de mineralogia, de 
geologia, de aguas lermicais. 

Em tres expedições o general 
Houdon caminhou -— enminhou 
agindo dessa maneira rodiglosa, 
em beneficio do solo, da homem, 
da civilização e da humanidade 
— cerca de cincoenta imil quily- 
metros, sendo mo minimo dois 
terços de zonas desertas, desco- 
nhechlas, onde cada homem teria 
de conduziv consigo mesmo ns 
seus proprios recursos de defe- 
st de asseio, de albmentação, de 
descanso «us aparelhos necessa- 
ros à missão clentficica, 

A historin du civilização do 
mudo deve go general Rondon 
nerviços inestimnveis, A manel- 
ra como ele atingiu o entendi- 
mento e o coração do selvicola 


porar A socicdade e de revelar- fia regional, executou explora-lterá, para sempre, um exemplo 






ee 


O governador de Minam teve 
a gentileza de ensiarenos o teles 
grama de felicitações que trutise 
erevemos na Integras 

“Tenho o prazer de apresen 
tar mn esse brilhante vespertino 
ns minhas congratulações quelo 
transcurso de mails um aniversas 
rio, (u) Menedicto Vallndares, 
governador do Estado de Minas 
Gerais,” 

Gontinuamos a receber grande 
numero de lelegramas, cartas, 
curtões o visitas de congratulas 
ções com A NOITE pela passagem 
de seu 27º aniversario, entre 


quals se contam os aliatxo dis-| 


ertiminados: 

Ao brilhante vespertino 4 NOI- 
TE meus votos de prosperidade, 
— Uola Vera, 

e À Mustrada redação de A 
NOITE eumprimentos pela passas 
gem de seu glorioso anlversario, 
da Publletunido Bastos Tigre, 

-— A NOITE, na qpoosoa de 


mem nobre e distinto amigo Sr, 


Almerio Mamos, 04 emmprimci- 
tos de quem é deloçoo mais pes 
quentno dos colaboradores, e, 
dele, o menor dos amigos, Eis 
Gontram, da SD, 

e Cumprimentos de Marta 
Mavor, 

— Felleliações de Lauro PI- 
nhelro Guimarães. 

mm Pé vom qn matar satisfação 

que tronsimito q Vo Excino, as 
elustvas felicitações da diretoria 
e do quadro sochal do Fluminen- 
ec Football Club pela passagem 
do aulversario desse briliante ar- 
gde da imprensa brasileira, cujo 
apole qu sport é sempre grato sa- 
Hentar, Cimprimentos, — Fres 
derico Sepe, secretario, 
A Associação Comercial 
Suburbana aproveita o ensejo dy 
passagem do amiversanio deste 
brilhante vespertino quara felici- 
tado, apresentando emmprlmen- 
tos. — Francisco Antonia Pinto, 
presbdente. 

— CARRARO,  Permambuco 
— Ao grande jorunl que honra a 
Inteligencia hrasiletea, congrato- 
lações cordialissimas de todos 
us perlodistas e funcionarios aos 
amatutinos ade Pernambuco, 
Dr. trodofredo Medeiros, prest- 
dente da Asscoclação de Imprei- 
sa do Interior, 

— Aus brilhantes confrades 
de A NOPE com os sinceros vo- 
tos de felicidade da Liga Naval 
Brasiletra e da “Hevista Navalt, 
— Frederico Villar e Carivalido 
pri diretores da “Hevista Na- 
val”, 

— Pela pussogem do 27º nul- 

versario de À NOITE, às since- 
ros parabens do Sindicato de Dis- 
tribuidores e Vendedores de Jor- 
nais e Revistas — Agostinho Ca- 
muso, presidente, e Vicente Sere- 
no, secretario, 
PAULO — A Untão 
Jornalística Brasileira, represen- 
tando uma rêdo de quasi mil 
jornais, cumprimenta o grande 
vespertino por motivo de seu ani- 
versario, 

—— Felicitamos esse glorioso 
vespertino pela data festiva de 
eua fundação, — Teixeira Har- 
bosm & Cia, Ltda. 

— MACAE — Estado do No 
— Parabens ao grande orgão pos 
pular por mais um ano de vitoria 
Jornalística. — Gesar Mello, 

— A diretoria da 8. O. 5. 
envia seus cumprimentos, fazen- 


— 8, 


do votos de felicidade ao bri- 
luante vespertino, 
—— Sr. Carvalho Nello, Por 


ocasião do aniversario do presti- 
gioso vespertino, envio no preza- 
do amigo e nos demais colegas 
o meu abraço cordinh, com o les- 
temunho do melhor apreço, — 
Cleveland Maciel, 

—— Sr. Vasen Lima — Com 
grande jubilo cumprimento-o pe- 
ln passagem do aniversario do 
brilhante orgão da mossa impren- 
sa, padrão dos vesperlinos brasi- 
leiros. Faço votos pelo progresso 
caia vez maior de À NOITE, as- 
sim como pela felicidade pesson] 
do velho e distinto amigo Vasco 
Lima, que com tanto acerto é 
elevação de sentimento vem su- 
perinteudendo esse grande jur- 
mu). Peço-lhe ser interprete dus 
minhas felicitações 4 Camilla de 
A NOITE, especinlmente sos ve- 
lhos companheiros de jornada, 
Gov. Enrico Pocei, antigo distri- 
bubdor de A NOVE, 
Ão transcorrer, em Insc de 
crescente expatisão, qonis um ani- 
versario de À NOITE, a Empresa 
do Propaganda Standard sado o 
brihiunte vespertino brasileito, 
angurando-Ie para o futuro no- 
vos É maiores sucessos, — Cicero 
Levenrolh, diretor, 

-——— Ao hrilhunte vespertino 





felicitações pela passagem dt 
mais um aniversario, — Mandel 
Praça. 


— Um grado abraço pelo 
aniversario do Jidlhante vesper- 
tina carioca, com os sinceros vo- 
tos de sempre crescente sucesso, 
— Cantora Lncim Amora, 

O Departamento Femini- 
bo do Sampaio Atlatico Club tem 
o maximo prazer co envim sin- 
ceras felicitações pela pussagem 
do aniversario do brilhante ves- 
pertino, — Armindo de Oliveira, 
—— O representante do “Dia- 
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de catoquêse, Alncado, não rengin 
— npesar das tribus estarem ape- 
nas armados de arco € [echo que 
não atingiam um alvo distante 
a mais de trinta metros, Ly seus 
intérpretes Jevargm dis nações 
ngMedos pela sum aproximação, 
sempre uma palavra de puz E, 
ida amais, miesiravamelhes equi 4 
expedição, estando lum armada 
de Fuzis modernos «bens muni= 
clada, poderka exterimbná-las ra- 
pidamentes Entrelanto não o fa- 
glam porque sua miesão não crA 
de conquista, mas de Iucarpor- 
ção pols eles Linkin direito à vi- 
da e nos bens, fruto do teabo- 
lho, come qualquer brasiteiro, E' 
possivel que o espirito primitivo 
da maloria não podesse compro 
emder multa bem as palivras que 
Randon Te dizia, Mus, nada é 
nais eloquente que q dim. Si o 
chefe da expedição oia quatá- 
lose mimo Pnxha; si o chefe, um 
vez disso, Mes dava instrupicho 
tos de lavoura; que ensinava a 


neanejar; sb lhes dava Pd a e| 


objétos de adorno, de que 
gostavam — que pensar 
Que era um amigo, 


anta 


dele? 
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O aniversario de À 


Um telegrama do governador Benedicto Valladar 


Renovam-se a todo momento as manifestações 
simpatia por motivo do aniversario de À pnis 
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o detante dos divs feriados invadiu a eldade 

foto Pim Muemus Alres, ao redor de uma 
to qua duts “ehancelerea! umericanda repre 

escoto quina demedom que durante anos Entaram 
ot ode un pi aprecia, flemmeanam um goleia 
do quanto ponal de utas e rivalidades O eia 21 de 
que historia da Amerdea, Representa ele q 
meato Panumericaninma, essa dontrina gu 
emite ate um seculo de existencia, condensada 
Mentor, “ua Anterica para os americanos", 


tado Cuco fo um grande problema, onde todas 
cecaproentnlas eram destentdas pela minfencima aus 
De muto vulerune as bons conselhos e o interesse das 
done et dmipieilte que ae começasse a escrever uma 
a Unro tele que da vide do continente, Holi- 
e! VS tit onipecam mun dio tugubre, ox luços de wmi= 
att estar om untram Entre entistasmos e esperan 
perito aces animados pela cobiça e pelas palavras fulau= 
pátio” ' cenode aluna homens e miceobio da guerra não 
Eh p mac e se desenvolnero E enquanto as metra- | 
O tros engenhos de matar eliminam moços an= 
pra é mero os duteressados ne continiação da Iuta sa | 
mà a adenctommente a mitoria de sema sinistros Idegis,.s 
e que e Julgar pelo artor com que fol rece- 
DO er definitimt, Pulularam os herois, 08 concilid- 
dr emunicaduces que, graças ds auas habilidades di- ) 
caio conserta suster os Empetos dus duas nações, 
na de vitoria, sempre aparece a pletora de vencedo- | 
h£ to cotetenenficas, mm sem afam de espalhar au 
Posts not fazem grande publicidade dos que por eta 
tt dos que prum desapereebttos,.. Conviria talvez 
redes te JM; em que o Brasil; pela sua chun- 
pe Bi avo papel preponderante, nada mais é sendo um 
E ar trenim de Ve ade Junho ate da, Naquela Inesqueci- 
emato premente Getúlio Vargas d Republica Argent 
(ds a semente do ddeal hoje consolidado. Na hora 
O quas mintures nações aul-umericunas festejavam a 
A à aprecinação ha muito desejado, comemo- 
E tetas qmulvidanis o abraço simbolico dus presi- | 
PS Js Pos, o então chanceler Mucedo Soures tra- 
pobgri tenco Sent alento, sem barulho, evitando a aten- | 
sen sunte, procurava estudar, conhecer de perto wu 
Ps belmecantes Apubennon-se pela questão. Sentiu n ) 


jo de suptente pura a America, de termindr cont um pros 
vim penosamentes dando ao mundo fraca 


." 1 
e! dr a s idenis de puzo E, lentamente, começou 
sf ndo toe bastidores da conferencia que então se 
cn fores punco «o ponco se fazia sentir, Lu- 
RO o fer tram enteresses de homens, elispostos a 
[A proveito proprio e por mais de uma vez, 
DRE) cor de tudo recomeçar, pela intoteruncia 
Woo Viu dir porém, a sit voz se elevou e perante 
pres tomiteo Mabituada a manobras alhelas & ) 
Cude falo mw merdade, mostrando si era ou não pos- 
pese tedo de same que ameaçar inundar os 
E l Po protocalo de doze de Junho não tardou 
men TÊ d ceforcos, A e | 
Pre tubo pelos crecunstancias, o embaixador Macedo 
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Eotectunto, grande é o sem meritos o sem nome, 
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[inda o round 


que viajam 


dos em companhias estrangeiras, 
al instaladas, e 34 em serviços dos 
mesticos dos funcionarios do pre- 
silo e os restantes estão nos ser- 
viços gerais do presídio, como sua 
crlação, lavoura, pesca, conserva- 


ção de estradas de fabrico de fa- 
rinha de mandioca. 


UA AS AAA dA dd dd a da a A da À 


Mia venceu Adencõa, por en- 
stamento das espaduas 


intates de box term inaram todos em empate 


de violencia, notando-se maior bra- 
vu de Soares e melhor controlo 


de Sotillo no contra-ataque, Con-! 


tudo, o argontino abusa sempre de 
ra 


“trucks, 
5º ROUND 
Soures continua na ofensiva e 
Sotlllo se conserva no contra-gol- 
pero Vão os hoxenrs ás cordas o Soa- 
res sofre “knock-down" junto ao 
sem proprio “corner”, Entram em 
“elinch? nao centro do ring, termi- 
nando o assalto, 
6º ROUND 
Soares muda de tatics, do que 
» aproveita Sotillo para casti- 
Jo severamente, fazendo-o dar 
voltas vo “ring”. Por duas ve- 
zes Soares escorregou junto Às 
cordas O “round” & favoravel 
ao argentino, 
7º ROUND 
Soures reago bem, obrigando 
Solillo a se empregar com mais 
vivacidade. Soares leva Solo ao 
canto, mus emprega uma cabeça- 
da fula que provoca vaia da as- 
sistoncia. Agora é Sotillo quem 
segurn. Termina o assalto sem 


expressão, 
8º ROUND | 

Soares passa a dominar, mas 
sem controls, esperdiçando oti- 
maos oportunidades para um 
“knock-vul” espetacular, Sotll- 
lo continoa abusando dos agar- 
rumentos, 

9.º ROUND 

O combate decái, devido À con- 
tinuidade de fouls, principulmen- 
te da parte do argentino, que, con- 
segue, assim, equilibrar o assalto, 

to” ROUND 

Sonres entra dispusto a decidir 
a luta, mas Sotillo renge bom. 
com um potente 
murro de direita de Sonres ma 
esandibula do seu ndversario que 
responde com um “swing” Jurgo 
da esquerda. 

Computados os pontos, os jura- 
dos, mais uma vez, opinaram por 
um empite, 

LUTA FINAL (CATCH) 

Rarol Nowina x Adencãa — Re- 
vanche — 2 rounds de 20 miuu- 
tos. Julz: Angel Ledonx, 

Foi uma bela exibição. Talvez 
mesmo uma das melhores da pre- 
sente temporada. Noswina venceu 
nos sete minutos do segundo lem- 
po, por encostamento de espaduas. 


O “Almirante Jaceguay” 
atrazou um dia em Recife 


RECIFE, 23 (Agencia Nacional) 
— 1) Imirante Jaceguay” em 
diversos excnrstonis- 
tas, adiou sa partida deste porta 
para hoje, afim de que os seus 
passageiros melhor apreciem Lo- 
das as belezas de Recife, 











200.000 pessoas na parada em homeragem ao 
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tor Adhemar de Barros e demais 
mitoridndes, A chegada do pres 
sidento mo local foi assinalada 
por aplausos retumbantes, O 
desfile durou tres horas em toda 
n extensão da Avenida São Jofio. 

Ao passar pela tribuna, des 
facavame-so dos grupos de Úpe. 
raros representações femininas 
que Jogavam flores sobre o pres 
sidente e sun Exma esposa, Em 
melo no entusiasmo contagiante, 
registrou-se um episodio emocio- 
nante. Uma menina loura que 
acompanhava o desfile, vivando 
o nome do presidente, foi ergul- 
da nos braços do povo e entre» 
gue no Sr, Getulio Vargas que 
a abraçou e beijou, A mnssa 
aplaudiu o gesto com frementes 
aplausos, A vida da cidade des- 
de cedo foi praticamente nuspen- 
sn, convergindo o povo para os 
logradouros da grande concen- 
tração, No Telangulo possantes 
alto-falantes irradiaram os dis. 
cursos pronunciados par uma se. 
rie de oradores, todos cles des- 
tacando os aspetos mais salien- 
tes da obra administrativa do 
governo Vargas e enaltecendo ns 
leis socinis aprovadas durante n 
sum gestão. Por ultimo falou q 
presidente Vargas agradecendo 
us homenagens, O sem discurso 
foi varias vezes interrompido 
com palmis estridentes da colos- 
sal assistencia. Populares e fa- 


milias atrnidos pelo vulto da mac | 
nifestação formaram filas exten- | 


sas nus passeios afim de acom- 
panhar todos os seus detalhes, 
O trafego da Avenida São João 
e dos quarteirões circunvizinhos 
ficou interrompido por varias 
horas. O desfile encerrou-se às 
18 horas e trinta minutos, quan- 
do, após pronunciar o seu dis- 
curso, o presidente Getulio Var- 
Kas retirou-se do palanque, re- 
culhendo-se no Palacio afim de 
se preparar para o banquete de 
300 talheres que lhe será ofere- 
cido hoje à noite no “foyer" do 
Teatro Municipal. Findo o ban- 
quete terá lugar o baile de gala. 


O discurso do presidente 
da Republica 


8. PAULO, 23 (Agencia Nacios 
nul) — Fol o seguinte q discurso 
pronunciado pelo Presldente Ge- 
tulio Vargas nn néde da Balsa 
de Mercadorins de São Paulo, con- 


forme notas taquigraficas da 
Agencia Nacional: 
“Senhores: Tenho a maior 


satisfação em ser recobldo na ma- 
gnificencin deste edificio, onde es- 
tão representados q comercio, a 
Industria, mn Invoura e fodas ns 
grandes forças econmicas de São 
Paulo, No discurso que nenhou de 
vronunciar o vosso orador, expan- 
do o que denominou uma exibição 
de principios vejo com prazer que 


À NOITE — Domingo, 24 


pulsara unisono com os corações 
de neto milhões de hrasileiros 
que, dia e malte, trabalham para 
a grandeza do Brasil, Lá, era a 
alma da terra que V, Ex, via 
“ver cem chamas de pura hrasi- 
Hilade. Val agora Vo Ex, passar 
em revista a alma da cida. nese 
ta formidavel e febrieltante mes 
tropole, segunda do Brasil, tere 
celra da America do Sul e o 
malor centro fndustelal desta pare 
te do continento, A visão poli 
tica de Vo Ex, enxergou que o 
destino do pals está na sua tar= 
cha para geste, Essa marcha 
contemplarão seus olhos agora, 
orque a massa humana que V, 
ix. está vendo desfilar dese 
cendente daqueles Intrepllos su- 
perhomens que  riscaram com 
suas botas, rumo dos Andes, O 
caminho da mossa historiea exe 
pansão. Em aireção do oeste 
uum formidavel siisbolo que ex- 
prime a Indomavel vontade ban- 
delrante de dilatar sempre mais 
o Bros, imareharão, tendo à fren- 
to as ao asa dos duzentos € 
sessenta e dois municipios, às ros 
presentantos dos que constroem 
nossa fortuna nas oficinas e nas 
fabricas; dos que alicerçam nos- 
sa cultura na universidade e nas 
escolas; e do povo, desse povoa 
que é a expressão organica e vi- 
va da nossa força, da nossa ci- 
vilização”, 

O interventor far uma serio de 
comentarios e, assim, conclues 

“E este a espetaculo que São 
Paulo oferece a V, Ex, Dr. Ge- 
tulio Vargas. Meservamos sa nus- 
so hospede Insigne, o chefe da 
Nação, mn dadiva mais bela; a vi- 
sho da propria alma de São Pan- 
lo para que Vo Ex. veja que es- 
sa alma ardentemente brasileira, 
estã a sem lado, a auxiliado ma 
Elgantesca olmra de construir um 
Measil bem nosso, mem Hrasil sem 
pre mais prospero, mais culto, 
mais forte e mator! 

Sr. presidente da Republica: 
São Paulo relnícia sua fatali- 
rada marcha para oeste, E” | 
Brasil que compre o destino que 
Ve bixo he profetizou, Avante 
paulistas pelo Brasil!" 


almoço à comitiva 


S PAULO, 27 (AN) — O 
prefeito da capital, Sr. Prestes 
Maia, ofereceu no Automovel 


Clube aos membros da comitiva 
presidencial, um almoço. 

Falou agradecendo a homenn- 
sem. o interventor Amaral Pel- 
xolo, que Leve cportunidade de 
seentnar o magutfico espetaculo 
elvico que está constatando em 
São Paulo, nas homenagens que 
estão sendo prestadas ao presi- 
dente Getulio Vargas. 

O prefeito Prestes Mada falou, 
anteriormente, dizendo da sua 
satisfação e honra em oferecer 
aquele almoço. 

9 brinde de honra am presi- 
dente Getulio Vargas foi feito pe- 
la Sr; Cesar Vergueiro, secretario 
da Justiça do Estado que, clo- 
siando a administração do chefe 
do Governo, teve oportunidade 
de declarar que sentia-se bem à 


vontade para analisar e apreciar | 


todas os pontos de vista defendi- | O ntual Governo, porque ele tem- 


dos pela classe economica dente 
Estado estão enquadrados no pro- 
grama do governo, É exatamente 
o que pretendo e o que, em parte, 
está reálisando, Precisamos, como 
afirmou o orgão da classe conser- 
vadora intensificar a nossa pros 
dução, sumentar a nossa exporin- 
ção e todos os esforços serão fel- 
tos nesse sentido pura quo não 
se restrinja a produção do Brasil, 
sendo apenas conventente que ela 
não se reduza a monocultura, 
mas que se estenda a uma pros 
dução varinda nos seus diversos 
aspectos, coma São Paulo Já estã 
dando o esemplo, 


Ainda agora, vindo do Interlor 
poulistn e observando a esforço 
das classes trabalhadoras que la- 
butmm nas lides do Estndo, eu 
Hhes disse que o governo vinha, 
exatamente, prégando uma eruza- 
da nova e o que eu denominara 
a marcha para o oéste nada mais 
era do que a valorização do Inte- 
rlor, do sertão brasileiro que 
aquelas vastas zonas, que os vos 
sos antepassados ha quatro ses 
culos conquistaram para o Dra- 
si, precisavam mer valorizadas 
para o proprio Brneil. O Brastl 
precisa crescer dentro de suns 
fronteiras, valorizando a propria 
terra. São estas as [delas que me 
trnzem até vós; são essea 08 meus 
desejos, estes os meus esforços, 
Paran execução desse programa es- 


tão sendo construidas ns duas 
grandes  ferrovins que serio o 
prolongamento da Noroeste J- 
eondo o DParsgual e ligando a 
Bolivia. Estna duns grandes ligas 


ções ferroviarias lrão ahrir para 
m industels de São Panlo novos 
mercados. Além disto, São Paulo 
é o corredor por onde estas duns 
Republicas terão que fazer o et 
mercio afim de terem auns ani- 
das pelo oceano, Por outro Indo 
o regime instaurado an 14 de no- 
vembro fixa como um dos egeus 
objetivos a organisação clvil do 
pnlz sob a fúrma corporativa, É 
preciso orgunizar as classes do 
acordo com ns suos atividades, de 
conformidade com a expansão da 
aun produção. É necessario for- 
mar os orgãos tecnicos que serão 
os consultores normais do gover- 
no. E este “desideratum” será 
nlenançado, ntravés das informa 
ções dos seus orgãos ternicox e 
por Intermedio das organizaçõee 
de clnsses Ístituldas de acordo 
com mn natureza du produção que 
represente, É um campo novo 
que se abre à colaboração de tos 
dos os brasileiros. 

Vim até São Paulo, como tenho 
dito e ngora repito, para ascultnr 
diretamento os desejos e ns na- 
pirações não só das classes pro- 
dutoras como de fodas as qu- 
tras, 

Yenho, portanto, pedir-vos que 
falels com franqueza, com toda a 
franqueza e que vos orgunizels 
afim de colnhorar com o governo 
pois que este é o seu desejo, Es- 
tou pronto a receber o concurso 
e ntender ás sugestões da vossa 
qualidade de Interessados dire- 
inmento no aumento da produção 
do pois, como tecnicos e como 
patriotas que lreis trazer como 
colnhoração ao governo que de- 
clara, desde já, abrir suas portas 
no desejo da cooperação € ao es- 
forço de todos os brasileiros. 

O Sr, Getulio Vargas foi então 
cumprimentado por todos os di- 
retores da Assaciação Comercial 
e da Bolsa de Merendorins, 


O discurso do interventor 


paulista 


S. PAULO, 23 (A. N) — Foi 
o seguinte o diseurso que o Inter- 
ventor Adhemar de Barros pros 
nunciou esta tarde, na manifes- 
tação trabalhista: 

“Quando, ontem, centenas de 
milhares de paulistas transfor- 
mavam com o seu carinho, com 
o seu entusiasmo numa triunfal 
consagração a entrada de Vo Es. 
na capital de nosso Estudo, vi- 
nha V. Ex. de surpree der São 
Paulo. na vida intensa e eria- 
dora das suas populações do in- 


no dn 


se imposto perante o Brasil, O) 
discurso do Sr. Cesar Vergueiro 
fol muito aplaudido. ; 


À parada 

S. PAULO, 23 (Agencia Nacio- 
nal) — Esta capital assistiu hoje 
a uma brilhanto € inesquecivel 
parada trabalhistn. 

Estava organizada para às 15 
horas um desfile de representa- 
ções dos sindicatos paulistas pe- 
rante o chefe da governo, 

Realizou-so, entretanto, um qs- 
petaculo elvico que ninguem 
caleulava. As 262 municipalida- 
des bandeirantes mandaram pe 
presentações, tendo cada uma 
mais de JO pessoas, 

E então os sindicatos do Esla- 
do de todas as regiões, de todas 
ns classes eomipareceram na sua 
totalidade para aclamar o chofe 
dy governo. 


Após isso, grande massa popu- 
lar, indistintamente, senhoras, 
moços, velhos e crianças passa- 
ram em frente ao palanque pre- 
sidencial, dando vivas ao Estado 
Novo e ao presidente da Jepu- 
blica. 


Ha quem afirme que manifes- 
tação como essa jamais se viu na 
terda bandeirante. Desde uma 
hora da tarde os operarios esta- 
vam concentrados no Largo Ge- 
neral Osorio, na Praça da Sé, na 
rua Libero Badaró, no largo de 
São Bento, ete. E então, quando 
o Sr. Getulio Vargas chegou, 
acompanhado do interventor 
Adhemar de Barros, do pencral 
Francisco José Pinto e do minis- 
tro João Carlos Vidal, o povo 
prorrompeu cm uma salva de pal- 
mas. Pouco depois a Sra, Darcy 
Vargas e a Sra. Leonor de Bar- 
ros, interventor Amaral Peixoto 
o toda q secretariado chegaram 
ao local. 


O desfile começou, precisamen- 
te, às 16 horas e cinco minutos, 
terminando pouco depois das 
18.30 horas. 

Numa extensão de 4 quilomo- 
tros da avenida São Jnão, a mas- 
sa humana se deslocou num en- 
lustasmo indiscritivel. Caleula-se 
a presença de 300.000 pessoas, 








Constituin acontecimento de 


maior repercussão a assinatura, 
terior, L4, o coração de V, Ex.| em Bucnos Aires do Tratado de | o 





portante solenidade. 


do Julho do 1938 


Todos empunhavam  bandefri. 
nhas verdo amarelo, O nome do 
chefe do governo, do Interventar 
Adhemar de larros foram vivas 
mente aclamados, À certa altura 
A massa humana não queria fa- 
zor mals desfiles, Colocon-te em 
frente ao palanque presidencial e 
Incansavelmente aclamava é 
aplaudia co chefe do Roverno, Os 
“speakers das varias estações 
fizeram, em nome do prefeito e 
do interventor, varios apelos pa- 
Pa que a multidão se destocnsse, 
no sentido de permitir que os qu- 
tros trabalhadores pudessem pas 
sar em frente ao Sr. Getulio 
Vargas, 

Cada ver mals 
avolumado, Na palanque, onde 
se aclinvam as autoridades, Jam 
chegando motielas «de que nas re- 
domdezas c em varios trens espe- 
elals fam chegando pessoas vin 
tas dos mais longinguos munlel- 
nos, 

Uma compania de bebidas, 
por exemplo, cerca de 17.30, fez 
chegar ao largo de S, Vento, 43 
emminhõos, conduzindo dezenas 
de pessoas, 

A vista disso, 0 coronel Marto 
Navier, comandante da Força Pu- 
bles, eo capitão Menta Barreto, 
secretario da Segurança, foram 
para a avenida São João, dirigir 
pessonlmento a organização do 
desfile, no sentido de que todos 
marelhassem O povo entretanto, 
de longe, muito longe, aclamuava 
o chefe do governo e pedia que 
ele fizesse mm discurso, Flores e 
mals flores, eram jogadas sobre o 
Palanque presidencial, Handas de 
musica exceutavam o Jlino Na- 
clonal, Nos dols lados ida avent- 
da São João, até onde a vista al- 
eançava, o povo estava agitando 
bandeiras. Nesta altura, entãn, 
fot colocada uma branda de musi- 
em da Guarda Civil 4 frente do 
povo, que começam q entosr vas 
ras marchas, Em 


o povo la se 





va sendo multo homenageado, di 
rigesso no povo e pede silencio, 
Fol nesse ambiente, que o Sr, Geos 
tullo Vargas pronunciou um dis- 
eurso abrantes que arrancou 
eplausos de toda a qmulthdho, 

E, então, utendendo nos apelos 
de todas as autoridades o povo 
ce desloca e à manifestação ter- 
mina. 

Em frente ao palanque prest- 
denclal, suspenso entre dois pose 
tes numa extensão de 100 mes 
tros, Hasse o seguinte distico: 

“O Brasil desfila através de 
sua grande hora historlea, Fell- 
2os Os que compreenderem este 
momento", 

Ate 10 horas, chegavam À es 
tação da Sorocabana cinco trens 
especlals, vindos do Interior do 
Estado, conduzindo centenas de 
aperarios que vinham partheigar 
da manifestação, 

Entretanto, como esses trens 
se atrazaram, os trabalhadores 
chegaram hastante atrazados, O 
presidente Getulio Vargas e co- 
mmitiva, cerca de 19,40 horas, ele- 
gava do Palacio dos Campos Elle 
secos O seu carro fol empurrado, 
em grande extensão, pelo povo. 
O palanque presidencial ficou tos 
telmente chelo de fores, 


Saudando o chefe do 


governo 

SANTOS, 23 (Agencia Nacine 
nabo — Pol passado, desta elida- 
de, ao presidente da Hepublica, 
ora em São Paulo de Loanda, o 
seguinte telegramas 

“As associações porluguesas e 
a comissão do Conselho da Golo- 
nin de Santos apresentam respel- 
tesamente o saudar afetivo dos 
portugueses que vivom nesta ci- 
dade? Drasiletra, acompanhando 
com sem pensamento a triunfal 
visita que V, Ex, empreendeu 
em beneficio da nossa patria e 
meuor gloria do mundo. (a) Arise 





sesuida os tiles Galera Corrêa, presidente da 


, fi eis , epa bdda: sá ÓD 
eusrdas, tocando, começaram q | Heneficencia Portuguesa”. 


marchar O povo seguimos. Do- 


pois, foram colocadas varias han | 


das entre os pelotões da massa 
popular, as quais, como a primei- 
Eme tocando e marehando, fize- 
cam com quo o povo, então, ini- 
classe o desfile, 

Surgem nessa altura, haniei- 
ras com este distico: “São Paulo 
de Piratininga, sauda q presiden- 
to Gelullo Vargas, que deu ao 
pais o sentido da tradição con- 
tenaria da terra das Mandelras, 
Viva a “marcha para o oeste”, 

Aparecem assim as representa- 
ções dos 254 municípios do Js- 
lado Os primeiros a desfilar são: 
São Vicente, Santos, Mogi das 
Cruzes, Taubaté, Ubatuba, Jun- 
diai, Faxina, Araraquara, Soro- 
cabana, ete. 

Cada uma dessas delezações 
traz estandartes com frases co- 
mo estas: 

“Viva co presidento Getulio 
Vargas que Emplantou a franqui- 
lidade e a justiça em São Paulo"; 
“O Sr Getulio Vargas foi o ha. 
mem que mos dem sossego e [ran- 
qmilidade de espirito”: “Amamos 
o chefe do Governo porque ele 
tem gelado pelo Brasil”, 

“Reverenciamos o presidente 
Getulio Vargas porque ele soube 
conquistar pela sua conduta de 
grande patriota a admiração de 
todos os brasileiros, etc”, 

Em seguida vieram os sindi- 
catos. Abrindo caminho, além de 
duas bandas da Guarda Civil e 
do Exercito, surgem escoteiros. 
Cada vez mals o entusiasmo au- 
menta, 

O primeiro sindicato & o dos 
Ferroviarios da Sorocabana. que 
traz, além de sua bandeira, qua- 
SE 50 eremuças, conduzindo gran- 
des bandeiras do Brasil. Uma ro- 
missão de mperarias nessa altu- 
ra, aproxima-se do palanque pre- 
sidencial e entrega às Syas. Dar- 
ex Vargas é Leonor de Barros, tres 
grandes corheilles, A's 1815 nea- 
bavam de desfilar os sindicatos. 
em numero de HO0. O povo, mais 
uma vez, pede ao Chefe do Go- 
verno que fale, 

Antes, já tinham falado as mi- 
erofont do Departamento Nacio- 
nal de Propaganda. colocado no 
palanque presidencial, dos lea- 
ders da classe trabalhista, o pre- 
feito Prestes Maia e o Sr. Izidro 
Gonçalves, Diretor das Municipa- 
lidades, 

Nossa ocasião, então, o Sr. 
Adhemar de Barros pronunciou 
um vibrante discurso. 

Após, em nome da presidente 
da Republica falou o Sr. João 
Carlos Vital, ministro Interino do 
Trabalho, 

O povo, entretanto, não se con- 
lem. Pode que o Sr, Gelylio Var- 
gas falo, O interventor Adhemar 
do Barros aconaspara a multidão 
sorrindo, As aeclamações redo- 
bram de vulto, O presidente Ge- 
tulio Vargas, então, aproxima-se 
do microfone e val falar, Nesse 
instante, a massa popular que já 
se acolovelava nas sacadas dos 
predios, nos postes, nas arvores, 
nos parapeilos das janclas, nos 
passelos e na larga Avenida, ba- 
te palmas por mais de dez minu- 
tos, Estabelece-se um delirio in- 
discritivol, 

As bandas de musica tocam o 
Hino Nacloral. O ministro Joio 
Carlos Vital, que tambem esta- 








Paz do Cliaco. Nas gravuras nci- | 
ma vemos dois aspectos da Im- 


A primeira | 





Serão recebidos pelo pre- 
sidente da Republica 


SANTOS, 24 (Agencia Nacional) 
— Uma comissão, chefiada qulu 
prefeito de Santas. seguiu Júje, 
para a cnpltal, afim de se fn- 
corporar às representações dos 
outros munteipios do Estado. que 
vão ser recebidos pelo prosiden- 
te da Megublica, no palacio dos 
Cumpos Klyscns, 

A representação santista está 
constituida de elementos da Asso- 
ciação Comercial, da Santa Casa 
de Misericordia, da Holsa Oficial 
de Café, do Centro das Corretores 
de Café, da Companhia Docas de 
Santos, do Centro de Navegação 
Pransatlantica, da Bolsa Oficial de 


Vatorescido Sindicato dos Correto 
ves de fundos Publicos da Comis-| 


sido Sindicato dos Patronais e 
Cyurartos de Santos, do Contra 
dos Exportadores ele Cafés do Cerne 
tro dos Comissarios de Café, do 
Gentro das Companhias de Arma- 
zen Gerais e do Sindicato dos 
Agvicultores de Bananas. 


Na Associação Comercial 
Se PAULO, 23 (Agencia Nacios 
nal) — O Sr. Golulia Vargas cs 


ni a O e 


. 

E 
presidente da 
Adhemar do Barros deu hofe um 
passo pela cidade, temido visitado 


teve cerca do melo dia na Assos 
elação Comerelal, onde fo) recebi» 
do por todos os elementos de dese 
toque das classes conservadoras 
paulistas, Palou por essa geasião, 
mostrando as aspirações dos du- 
dustedals e comerciantes do Estas 
do, o Sr; José Morses Ermo, Tes 
ve oportunidade ado ncentunr o ar» 
dor que o Ustador Novo veln 
trazer Incontestavelmento grande 
tranquilidade no pais, principal 
mente As classes prolutoras, 

O Sr Mocaes Ermilia disse em 
seguida, da importancia de sercim 
erondas novas fontes de exporti- 
ção, para o Hrasil e aplaudiu com 
entusiasmo a politica do pros 
dente Gotulia Vora em resol- 
ver o proldema siderurgico. En 
tão, o elhefo do Governo Naclonal 
pronunciou wem discurso, afirma 
do que era com a malor sulista. 
ção e honra, que ouvia tojis as 
sugestócs que The foram feitas, 
na certeza de que o goveroa quos 
rta administrar com a comperação 
das classes produtoras, 


Manifestações ao chefe do 


Estado 
SÃO PAULO, 23 (Agoncla Nas 


clonal) = O povo aglomeron-se 
nas ruas, por onde devia passar 
o presidente Getulio Vargas para 
dr inaugurar o tunel da Avenida 
Paulista. Desde 7 horas, a massa 
humana era enorme, 


Quando o enrro preslilencial 
passou pela Avenida Brasil, prin- 
elpalmente, milhares ale pessoas 
aclamaram com entusiasmo a 
nome do chefe do governa, Fol 
em espetaculo Inédito, As sento 
ras faziam parar o cnrro do cliete 
da governo para Jogar flores sí 
bre o presidente, À mesma mant- 
festação se repetiu cm frente qo 
edificio da Bolsa de Mercadorias, 
quando o Sr Getulio Vargas fui 
homenagendo pelas classes cutt- 
servadoras, 


O povo pedim com aclamações 
que o Sr. Getullo Vargas chegasse 
e donela do edificio E qu multi- 
tão que se comprimia cm largo 
Ervcho da ram Diliero Baulani, aus- 
rante cinco anitos asitando mx 
ehopéus vos lenços, auvati vivas 
ao chefe do governo. 


Almoço no palacio do 


governo 


S. PAULO, 23 (4, N9 — No 
momento o presidente Gelulia 
Vargas almoça no Palgeio dus 
Campos Eliscos em companhia do 
interventor Adhemar de Barros € 
sua éxma. família, 

O prefeito Prestes Maia oferece 
nesta ocasião tm almoço aos qem 
bros da comitiva prestdencial, or 
Metemevel Club. Estão presentes 





os interventares Amaral Peixoto 
e Manoel Bibas eos ministros 
Fernando Costa ec dado Uurlas 


Vita), além de todo a Secretaria- 
do paulista, 


[A Sra, Darcy Vargas pas- 


seia pela cidade 


Se PAULO, 22 44, NJ = A 
senhora Darcy Vardgas cin com- 
panhia da esposa do interventor 


3 


ublica 


a. r 4 
Á 
. 
varios estabelcolmentos do ensis 
po A senhora da chefe do gavers 
no está sendo hominaçenda pelos 


elementos do malor destaque da 
sockedade paulista, 


Os estudantes no desfile 
de hoje 


8. PAULO, 24 (Agencia Naglos 
nais = Us jornais publicam o see 
nulnto convites = “Aos estuilato 
tese go povo de São Paulo = Us 
universitarios de São Paulo, ques 
rondo manifestar, do maneira ele 
quentes a sau amicação e restos 
nhecimento pela gerando ln da 
teconstrução nacional desevolyie 
da pelo dustro chefe da Nação, 
Dr, Getullo Vargas, resolvoram In 
mar partes Incorpórados, na gle 
pantosca parada que todas ns clio 
ses da topulação vão realizar, Joe 
dec ts Mohoras. Levando as sous 
Misticas, que exprimem 4 sous 
permamentos do amor h Patria e 
4 Democraela, que esprlmem as 
seus anselos o nepirações, os tune 
versarios destilação pela elita= 
de de São Pauta em homenagem 
ao presidente (ietulia Vargas, a 
prado Deastlelro que se propuz 
rentiznr um guverdo progrossista 
que visa dar aos brasileiros lema 
estar, pur e tranquilidade, 

E preclio demonstrar, em pias 
ça publica, no memento «qm «fito 
toda a população de São Ponto 
vibra de entasiismo pela proscre 
ça do chefe da Nação, 0 apolo Un 
mnckdade estudantil do São Date 
lo a cessa cobra glrantessa aque da- 












rã nos brasileiros independencia 
politica e economica. Demanstras 
Cem, tambem a nossa repulsa 


vecimente quos nasaretolros quo 
a MM de muto, tentaram entregar 
o Drasilã desotdom o À anarquia, 
asfisiando o sentimento doenças 
eratles da nosso povoa, ecrecando 
as liberados populares, 


Os universitarios, do todis as 
escols« superiores São Pombo 
mtinifestação Iumbeain, nessa quar 
são, o sem entusbismo e apnin lie 
chlito ds Inietativas que darão go 
Heasila grandeza eco desenvalvl- 
pretito ema todas mein: a 
Grande Siderariia Nacional, a txe 
floração do pelroleo a sisprisão 
das transações cmi pureos 
pensudos a tea politica 
rã om intensificação presbição 
do trigo, a asmipliação afos misto 
ae transponeç o renpuecilompento 
do Exercito cola Marinha, 

Conclinano 
e consejente 


, 
RI 


pois, a ginriosa 
mochtade semen 






ex a comparecer, cimprindo, 
sim mais mina vez, à sy missão 
tradicional de vargnrandelros e 
fensora da grandeza do Eirasil, 
vas Herdades populiros ecoa al 
guidado nacional, limis, Ay Lg 
ras da tarde, no li do São 


Francieso, tim de tomar parto 
porrada que cera 
Mera ger qrestidonto dn dir 
publica e uo ses disso Colognto 
vo governa de São Paulo, Dr, Ad 
mar de Hatros. 

Todos ao largo de São Frin- 
cisco, hole, às 2 lntas dy tnrde! 

Naum Frankonthal, Dalton Mie 
teiro, Darrcira Maltos, José Vri- 
gel. dy Cnetano, Max Carone, Po 
lamede Borsatio Persclos Rolim" 


pel 
pedira em fio 


AAA A AAA AAA AAA RARAS RARA ASR ARARAS SARA RS SANS SA ALCA AAA RARA 


oncurso 


Ecos do 


ed 


Aspecto tomado no momento em que o Sr. Antonio Gavinho de Oliveira, 
professora gme. Cecllinha, recoblam, 


Silvania 





grande Industrini a a 


e já vestidos, os premios do Concurso SILVANIAS e malz p 


Sr. Costa Machado, proprietario do Estabolecimento, e alguns dos seus auxiliares, em que sr 
destaca o seu habil contra-mestre, — SILVANIA, o alfaiate moderno —— Assemblela mn, 42 
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À assinatura 


ministro das Nelações Exteriores 
da Argentina, assinando o nota- 
vel documento e a segunda, um 
s mostra o chaneeltor Cautilto,! debe do grande desfile ESco- | 


pital 
forma imponente o expressiva. q 
feliz desfecho da conferencia que 


lar pelas principais ruas da ca-p pós termo á 
ragunt e 
| ta 


portenho, sulenizando, de 


Í 





guerra entre o Pa- 
U Bolivia, (Serviço fo- 
grafico especial para À Nora, 
por via acreano) 
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feearsoo. o quiqe o 


MUND 


er... 


Ideia pouco simpatica 


Cao nenhuma cesolieçdo sela mala tomada em contras 
elo, brencimente, enectts pule encopen as functonarias pulilts 
eds derdo, dd quiz le muifocme, ale mamar mem determinado en 
tido, emcde profecia 

Assim a tomado dedumento secd o distintivo da profisção, 

Ndo é mamas ae amido, a fledo ale duipdr ds mulheres córea 
nos trujus paro dolicar qarticularidntes de sua vita 

Neo dapido, que exemplo, pelo tum dos quimonas, conhe- 
comene ce dililes abas aum quartadaras 

Esse criterio. aeunito, “umutatia mutandia”, até certo 
ponto, no Gelilentes ndo apresenta, entretanto, carater de tanto 
elgor come nu trtente, 

Agora, ariana America da Norte a hipotese de se es 
tabelecero pura cinta estudo eluil dus mulheres, um tom es 
peclol mus “toidelten”, 

Assim as solteiras, notoas, casadas, dporeladas, qinona, 
terão a mia cdr específica. que denerd, muto intuitivamente, 
varios do bencao temmalicido ao negro come, 

Mus, embora sele raro. damas existem cujo estado eloll 
d dificilimo detecmmínir. Afuitos gera, nem elas mesmas à 
cabem... 

Para essas, fot escolhido o matis “furta-cáren" ss 

Ndo sabentea al lu cantagens qraticas na realização de 
tal projeto, Cumpre puts amcrdar a qpulanra da expertencin. 

Entretanto, queceesnos que essa abrigntariedade «de eórea 
trará à mulher um dus senso mais drrestatineis encantos: a 
carteitule permanente de seno raios 

Portanto, eotmutuatanus o metidate em apreciação e fiques 

os com a sedução elussiea du Curcosttis" so. 
7 E DICK. 


........— —— ee 
Pedlatria, com homenagem no pe- 
dates argentino prof. Gregorio 
trace Alaro, atualmente entre 
nos. 

Fatará recebendo o notavel mes 
leo, o prof. Olinto de Oliveira, 
havendo tambem uma conferens 
cha do prof. Arnaldo de Moraes, 


FESTAS 


Hoje, às 19 horas, ao som de 
uma “jaze-bando, a Casa de MI- 
nas Gerais dará em sua séde à 
Aventda Mo Branco, 17, 1772" 
andar, em combinação com o Club 
Innpiarios uma domingueira. 

O ingresso dos associados far 
neh mediante 4 apresentação do 
recibo dor mês, 

R. S. Cluh Ginastico Português 














Sea +. 


ANIVERSARIOS 


“A data do hole assinala 6 
antverario mntallelo da sentrorita 
Maria Laura Metro, fla do Dr 
Waldemar Mibeiro. Pela sim gra- 
ça e encanto e pelos primores de 
seo espirito, Maria Loura sente 
cativar Inrgo circulo de mmigui- 
nhas e admiradores, a quem hoje 
retelhulra as homenagens com 
encantndora festa em sua residen- 
ela. 

—= Transearre, hoje, o antver- 
sario natallelo do menino iram, 
filhinho do Sr. Ubyradára Metro 
Sarmento e de sua esposa D, Natr 
Montinho Sarmento, 

e— Completa anos hoje o me | 
nino Wilson Coutinho, filho do 
Sr. Naymunda Coutinho e de sua | 











Cema, esposa D, Adelina Gon- | Aproximando-se a data do 
calves Coutinho. | Baile de Galo, com o qual o Club 
NASGIMENTOS pCinastien Português val Inaugu- 
emas tp em a caca séde constenida na Avenida 


Do Sr. Allamiro Gomes de Mo-b Graça Aranha, a sua diretoria 


res, nosso representante em gesalvem que em victudo de haver 
Passa Tempos Mimas Hieraloo 4 Emitido recentemente todo o 
aa Exma, esposa, cecelentos ade portaria, a entrada 
participação do nascimento Modas seus sovios serk feita sem 
do mês po po de Leotldas, retome cepção e unicamente mediante 
to do casnl, que assine sendo botio) agrosentação dn carteira social, 
zado, em homenagem au prende quo continua sendo entregue 
crack brasileiro, a séde quovisoria, à rua Buenos 
HOMENAGENS tres: 





A Sociedade Guaralingue- 
Paulo, realiza hoje, 





General Mendonça Lima rel irana de S. 


Dentro de poucos dias será o 
recido um banquete no general 
Mendonça Lima, ministro da Via- 
ção, r motivo de sua recente 
promoção. 

Professor Aluarez Alfaro 
Realiza-se amanhã, 25, 4s 21 ho- 
ras, no salão do Sociedade Medi- 
ca de Cirurgia, 4 Avenida Mem 


sandwich-dansante. 
VIAJANTES 


Seguiu para o Norte, em compa- 
nhia de sga cxma, esposa, o nosso 
confrade Mario Domingues, dirs- 
tor do Lux-lornal e que val rea- 
lizar uma excursão pelos Estados 
daquela parte do país. Mario Do- 
mingues viaja no “Affonso Pena" 
e teve embarque multo concorri- 
do 


MISSAS 


de Sh, 197. uma sessão extraordi- 
naria da Sociedade Brasileira de 


PESE E 
É 


ORAS 


ao tas 
NPJOLSABINA 








- Por iniciativa da congregação 
da Santissima Virgem do Pilar, 
será rezada, amanhã, 25, segun- 
da-feira, às dez horas, na matriz 


-ARRUDA- 
E) 


PARA SUSPENSÃO osFALTA & 


E 











da Gloria (1 do Machado), 
MENSTRUAÇÃO, Dist aliems fi ps intenção a piso A 
TIRA BL PUBRASUAS MSN Santiago. 
ese 
MOBILIÁRIOS: TAPEÇARIAS DECORAÇÕES 


REGISTRADA 





05 — RUA DA CARIOCA — vw — RIO 
MPOPPLLLLOLLILMLILIDOSCODILLOLPOEMLIDOLLOLADA 


LUVORIA MODERNA 


FABRICA DE BOLSAS, LUVAS E PÉLES 


Concertam-se e tingem-se bolsas e luvas, Reformas em péles 
a preços modicos, 


RUA 7 DE SETEMBRO, 178 — RIO 
RUA AURORA, 215 —- São Paulo 


Dido do dad dd dd a A 


FABRICA DE JERSEY 


DA FABRICA AO CONSUMIDOR 
288000 


Jogos de 2 peças peau d'ange. .... 

Blusa peau d'ange. ......... 158000 
RUA 7 DE SETEMBRO, 18 2 — F. 42-7206 —— RIO 
MATRIZ R. STA. EFIGENIA, 490 —:— SÃO PAULO 


aid dd do ad a dad dela da da a dd a a 


ROSALINA coqutiicnr | O Sr. Bias Fortes espe- 


IR me, | rado em Barbacena 
O interventor Cordeir BANHACENA, — (Serviço esc 


. ” “ . ecial de A NOITE) — Está sen- 
de Faria vai ao interior | crendo, vindo do Belo Hori 
do Estado 


zonte, onde foi ver a Exposição 

de Animais co lumbem sepresen- 

PORTO ALEGRE. 213—(Serviço tur o municipio vas homenagens 
especial de A NONE) — O 
“Correto do Povo” informa ee 


dos prefeitos minciros no prest- 
dente Getulio Vargas, 0 prefeito 
o interventor Cordeiro do Faria 
visltinh a região colonial em 


Bilas Fortes. 
princípios de agosto vindouro, 


À mulher mineira 

homeragea a se-| snc, 

nhorita Alzira 
Vargas 


Por intermedio da Socie- 
tlade Radio Nacional e do 
programa “Cidade de 
Santos Dumont” 


Congregando os mesmas pepsa- 
mentos de carinhosa admiração € 
pobre simpatia qels distinta fi- 
lha do presidente da Hopublica,: 
a ele fominiia da clladeo ale 
Santos | Domont, interpretando | 
ficlmente o sentimento da mu-| 
er mineira, organizou siguifi- 
Cativa homenagem 4 senhnriia 
Alzira Vargas. Para tonto, vales | 

















Ç 
HOJE — na 
RADIO NACIONAL 


PRE-8 


OU 


no programa 


HORA BOLAS 
de 13,15 ás 13,30 hora: 


quinze minutos de hôe 


musica oferecido 
pelo 


BAR, CONFEITARIA 
E PADARIA DE 
CASCADURA 


Bebidas nacionais e 
estrangeiras, conser- 
vas variadas e fino 
sortimento de doces 
e pies de todas as 


ta os senhoras O Genhoritas qualidades 

daquele adiantado centro da Es-|« s 

todo de Minas do magnifico en- 3016 - Av. Suburbana - 3046 
seo que se apresenta no nrogra- E ANT Ta dio i a 





nu de Palmira, na Sociedado 
Hadio Nacional, patrocinado pe- 
las expressões mais representati- 
vas da cidade, sum inbusiria, seu 
comercio e os poderes publicos. 
A delicada homenagem terá lugar 


ASA AAA EA 
DD 


grão de apreço em que é lda, na 
sociedade feminina das Alterosas, 
a doutora Alzira Vargas, repre- 
sentante legitima da inteligencia 


no dia de amanhã, segunda-feira, | c do espirito da mulher brasilei- 

na audição “Cidade de Santos | ra. O programa simbolico cons- 
na , dibir , ; 

Dumont”, pela PRE-S, de 17 ás|tnrá de musicas escolhidas o é 


18 horas. 
Como se vê, o gesto da mulher 
palinirense reflete 


vivamente aguardado em Santos 
Dumont e em todas as cidades de 
altamente 0 | Minas Gerais. 


domingo. das 14 4s 22 horas, k 


Desde 3 
BEMOREIRA 


Rua Lulz do Camões, 42 
Telefone 22-9639 





À NOITE Domingo, 24 do Julho de 1938 


MAQUINAS 


'"SINGER" 


RECONDICIONADAS 


Vendas a prestações mensais 


0$000 


À 4º suurgal da Gaita de Hospital 
ação OGAPO a Tere 


dd Le 


Fol Inaugurada em São Paulo, 
à Avenido São João mn. 341, a pri- 
meira sucursal da Calxa de Hos- 


|pitalização e Socorro nos Tuber- 


eulosos, Presidiy 4 solenidade o 
Dr, Prestes Maia. 
Usaram da palavra enaltecendo 


e...... 


Aspecto da | nauguração 





n caridosa Instituição os dous 
tores Francisco Gomes e Suuza 
Lima, representantes dos senhores 
secrotarios da Fazenda c da Se- 
gurança Poblica, e o Dr. Vieira 
RARO, medico efetivo da sucur- 
sal, 





Sessão piena no Tri- 


Reune-se amanhã, em sessão 
plena, sob a presidencia do des- 
embargador Barros Barreto, o 
Tribunal de Segurança que jul- 
gará os seguintes processos: 
60 — Pernambuco — Pa- 
ciente, João Rodrigues da Silva, 
Impetrante, o mesmo, Relator: 
Juiz Cel, Costa Netto, 

N. 53 — Paraná, Paciente, Ra- 
mon Franch; Impetrante, Dr. 
Francisco Mocsia Rolim, Relator: 
Juiz Dr, Percira Draga. 

N. 54 — Paraná — Pacientes, 
Levy Saldanha e outros, Impe- 
trante, Dr. Abranches Affonso 
Guimarães, Relator: Julz, Cmte. 
Lemos Basto. 

N. 55 — Paraná — Paclentes, 
Lauro Montenegro e outros. Im- 
pefrante, Dr. Abranches Affon- 
so Guimarães. Relator; Juiz Cel, 
Costa Netto. 

PEDIDOS DE ANQUIVAMENTOS 

Processo n. 72 — Distrito Fe- 
elerat, Acusados, Euciydes de Oll- 
velra e outros, Relator: Julz Dr. 
Pedro Borges. 

Processo n, 593 — Espírito San- 
to. Acusados, Darcy Pereira e ou- 
tros, Relator: Julz Dr. Raul Ma- 
chado. 


EXCLUSÃO DO PROCESSO 


Processo n. 595 — Distrito Fe- 
doral, Acusados, Raymundo Bar- 
bosa Lima e outros, Relator: Julz 
Col, Costa Netto. 

e APELAÇÕES 

N. 121, no processo n. 521 de 
São Paulo. Sentença do Julz Dr. 
Raul Machado. Apelantes, ex-ofi- 
cio e José Nibeiro de Barros « 
outros. Apelados, Paulo Paulis- 


Ao 


bunal de Segurança 


OS JULGAMENTOS DE AMANHÃ 


ta de Ulhõda Cintra e outros e Mi- 
misterio Puhlico. Relator: Julz 
Dr, Pedro Borges. Impedido n 
Julz Dr. Raul Machado. (hdiado 
da sessão anterior). 

N. 126, no processo mn. 367 de 
São Paulo. Sentença do Julz Dr, 
Pereira Braga. Apelante, ex-ofi- 
cio, Apelado, João Baptista Du- 
hicux. Relator; Juiz Dr. Pedro 
lorges. Impedido o Julz Dr. Pe- 
retira Braga, 

N, 127, no processo nm. 430 de 
S. Paulo, Sentença do Julz Cel, 
Costa Netto. Apelantes, ex-oficio 
e Pedro Merkis e outros. Ápela- 
dos, Alceu de Olivolra e outros e 
Ministério Publico, Relntor: Juiz 
Dr. Raul Machado, Impedido o 
Juiz Cel. Costu Netto, 

N. 128, no processo mn, 495 do 
Distrito Federal. Sentença do Julz 
Cmte. Lemos Basto. Apelantes, 
ex-ofício e Luiz Hermenegildo Lo- 
bato e Alvaro José de Souza 
Abreu. Apelados, Mario Pedrosa e 
outros e Ministério Publico. Re- 


Intor: Juiz Dr. Pereira Braga, 
Impedído o Juiz Cmte, Lemos 
Basto. 

N. 131, no processo nm. 883 de 


Minas Geruis. Sentença do Julz 
Cel. Costa Netto. Apelante, Arls- 
toteles Mamos Coclho, Apelado, 
Ministério Publico. Relator: Juiz 
De. Pedro Borges. Impedido o 
Juir Cel, Costa Netto, 

Ne 194, no processo nm. 27 do 
Rio Grande do Norte. Sentença do 
Dr. Raul Machado. Apelante, ex- 
oficio, Apelado, Izidro Firmino ou 
dosé Firmino. Relator; Juiz Dr, 
Pereira Braga, Impedido o Juiz 
Dr, Raul Machado. 


EPI DLILIDIDOLDONIDALPADELLILOLIMDILDODEDDOSDOLDDIDPDODIDIDA 


ESPOSAS DE REROIS 


| 





NOVA YORK, julho (Reportagem fotografica 


NOITE, por via qeren) — Entre m 
no mundo inteiro, segutam com 





especial de À 
ilhões e nrilhões de pessoas que, 
imensa curiosidade o espetacular 


vão de Homared Hughes, em torno da terra, duas hnpia que o fo- 


ziam com verdadeira ansiedade; 
Thurtom, esposas dos dois pilotos do nuião. O 


nor e Thomas L. 


as senhoras Harry MeLeon CGon- 


Flagrante que aqui aparece foi apanhado no Hotel Barbizon Pla- 


zm, no momento em que as duas 


nova da chegada a Paris. E' a 


recobiam pelo radio a grande 
segunda vez, alias, que a Sra. 


Connor passa por prandes preocupações a respeito de seu mari- 
do, pois, em 1930 ele se arriscara tambem numa oulra travessia do 
Atlantico, com o capitão J. Errol Bop. A Sra, Thurlow tem ao 


colo o filhinho do casal. 
e 


Designações na Guerra 


Foram designados adjuntos do 
Serviço de Saude: da 5* Região 
Militar o major medico Dr. Jayme 
de Axcvedo qlillas Boas; da 1º Re- 
glão Militar o major Dr. Antonio 
Gentil Basilio Alves; e da 2º Re- 
Elão Militar o major Dr, Herbert 
Maia de Vasconcellos, e 





RADIOS 


VALVULAS - CONCERTOS 
A PRAZO 


MAQUINAS .« ESCREVER - 
VENDE-SE « ALUGA-SE 


DOMINGOS J. OLIVEIRA 


A PINTU 


GILDA MOREIRA 





à diana Isa ao ONA po 44 aa 


Procurar as coisas dentro da) 
fórma e da luz e perceber a vibra- 
ção Interior de cada uma delas, 
através dessa apresentação exter- 
na, é o segredo da pintura, Nos- 
sa pequena formula encerra-se um 
numero infinito de sensações o 
percepções, não só do artista 
como do observador, O momento 
da arte é o milagre mais belo da 
sensibilidade, é aquele em que n 
Dossa emoção coincide com o do 
artista creador e nos conduz a 
esse estado Indefinivel e pertur- 
budor, que é a magia estetica, 


Por Isso o retrato, entre os ge- 
meros de pintura, é o mais sutil e 
engenhoso, Em essencia não va- 
ria de qualquer outro, Para o 
píntor o que existe são volu- 
mes e as córes. O motivo é 
sempre acessorio, Mas, na paisa- 
gem, na natureza morta ou na 
pintura de genero, a referencia é 
o artista, ele transfigura as col- 
sas e as pessoas dentro da sua 
alma e as vívifica pelo seu tempe- 
ramento. Ele é um creador Infa- 
tigavel de estados de espirito, re- 
presentando os sentimentos pro- 
prios dentro da sua sintése cmo- 
tiva e através da materia pictural. 
No retrato, porém, varia a reln- 
ção. O ponto de referencia não é 
apenas a massa e o colorido, já 
não bastam os predicados do ar» 
tista para realizar a transforma- 
ção. Necessita lr além e desven- 
dar o espirito do modelo, tradu- 
zirlhe o caríter, animar-lhe o 
semblante, reprodueir-lhe ao modo 
de ser, advinhar-lhe em suma a 
essencia dessa figura que deve 
viver por si propria, livre e Indo- 
pendentemente. O retrato tem de 
ser um precipitado psicologico do 
mundelo ou não será retrato, A se- 
melhança fisica não é essencial, 
pois que o é a fixação verdadeira 
do temperamento do retratado, 
através dos traços esquivos e ma- 
veis da fisionomia. Não são os 
olhos, é o olhar; não são as mãos, 
é o gesto; não é o rosto mas a €x- 
pressão, o modo de ser, esse im- 
percelivel que nos distingue mais 
do que as proprias mascaras, que 
procurará o artista para fazer do 
retrato arte verdadeira. 

Essa realidade psicologica é a 
primeira sugestão dos gdmiraveis 
retratos de D. Gilda Morelra, jo- 
vem pintora cujo nome precisa 
subir nos primeiros planos do 
nosso melo artístico, O seu re- 
trato é sempre de uma nhsalutn 
fidelidade espiritual, qme se com- 
pleta ma semelhança fisica. A sua 
pintura não faz concessões ao pi- 
toresco om no superficial, não se 
diverte com decorações inutcis 
para preparar ambientes, É segu- 
ro e firme, em medido equili- 
brio. Nunca se perde em entre- 
tons-sutis, ou nas Juzes condas e 
difusas. Fixa o retrato diréta- 
mente e, na sua palheta, as córes 
vivem renais e não são aproveita- 
das para pintar. 

A dominante dos seus retratos 
é n marca psicologica. Não se 
pense que, para isso, a pintora 
recorre a processos ecrebrais de 
inferoretsaRa: dispõe o modelo cm 
atitudes pre-estnbelecidas nu des- 
via a nossa atenção para o supeir- 
fluo. Ao revés, tudo na sua arte 
é sinceridade e discreção. A [igu- 
ra humana é fixada sem hesita- 
ções, tal como se lhe apresenta e 
a semelhança vem de uma justa 
medida entre o seu modo de sen- 


De Renato Almeida — especial para A NOITE 


: =P, EM - 
Ms . j 


2XA 


PAP SUA naãA 


tre a feição pecullar no modelo, 

Para facilitar-lhe esse encontro 
espiritual, que se deve renlizar na 
fórma, possue D, Gilda Moreira 
uma tecnica segura e maguifica. 
Senhora dos seus materinis, de- 
senhando com a melhor mestria, 
sem rebuscados ou nrttficialismas, 
com um sentido multa exáto das 
possibilidades da sum palheta, 
póde D. Gilda Moreira realizar 
obra emocionante, que lhe lu-ie 
sagrar o nome em relevo, A sua 
sinceridade é sem «duvida, outro 
predicado do seu merecimento, 


mas ajuntaria inenbem q harma-! 


nta, feição primordial da sua pst- 
que, lembrando ainda ser ela mú- 
sieista do merito, Talvez essa 
subtileza da musica lhe aumente 
o sentimento harmonioso, que 
está no equilibrio, quasi escrevo 
equilibrio lírico, de todos os seus 
quadros. 


Os ambientes dos retratos pin- 
tados por D, Gilda Moreira são 
sempre densos de sugestõos 
sabem animar a mascara humana 
com toda aquela teoria de insta- 
hitidades, que é a essencia da 
nossa propria alma, Por Isso, cles 
não se acabam na téln. Ha algu- 
ma colsa a mais, pairando entre 
a pintura e o obserundor e será 
essa sensação Indefinivel o malor 
testemunho da realidade da sua 
obra. 


Tendo se lbertado dos precon- 
ceitos da escola e dos mestres, 
D. Gilda Morcira porfiou longo 
tempo até que se encontrasse a $i 
mesma. Os seus quadros foram 


ouco a pouco perdendo aquela 
necrteza Inicial, despindo-se das 
envolvencias não raro traidoras, 


abandonando o pormenor, a mi» 
nucia superílua e o enfeite boni- 
tinho, até chegarem a uma verda- 
deira sintese, quando a artista, 
dona da sua arte, à proporção que 
aprimorava n fcenica, conseguia 
livrar-se definitivamente de todos 
esses entraves para atingir a sua 
verdadeira expressão diréta e 
comunicativa, 


Os seus retratos têm uma gran- 
de lransparencin espirifual, A 
mim, me dão sempre a impressão 
de descobertas, dessas que só o 
verdadeiro artista sabe fuzer di- 
ante da realidade, para torná-ln 
mais real, por uma soma de si- 
gestões com que recria o mundo 
no seu temperamento, E esse é n 
testemunho mais sensivel e emo- 
ciogante da pintura de D, Gilda 
Moreira, Afirmando o seu nome, 
tenho a convicção segura de que 
um grande fulgor virá cercá-lo 
em breve. 





DEPURATIVO 
DO SANGUE 


Sana-Syphilis 





Teve o cranio 
fraturado 


Em frente à sua residencia, À 
rua Viscónde Itnúna, 481, foi co- 
lhida por auto Veronica de Jesus, 
de 48 anos de idade. Em conse- 
quencia, sofreu fralura do cranio 
e, depois de medienda no Posto 
Central de Assistencia, foi cla in- 
ternada no Hospital de Pronto 
Socorro, 


ee m— 
Ouça, hoje, à Soc. Radio Nacional 





Embaixada de doutorandos de me- 


dicina à 


RS do 








Fotografia tirada quando os 
visitavam á firma Lutz Fe 


Encontra-se nesta copilal um 
grupo de estudantes argentinos, 
6º anistas da Faculdade de Medi- 
cina de Córdoba, enviados por 
aquela Faculdade, afim de visitar 
os Institutos e serviços hospitaln- 
res desta capital, bem como conhe- 
cer a organização por nós estnle- 
lecida contra as enfermidades in- 


fecelosas. 
O Reitor da Universidade do 


q Faculdade de Cordoba 


componentes da embaixada, 
rrando, desta capital 


Rio «te Janciro, recebeu os estu- 
dantes cordovezes, com muily es- 
tima e gentileza, tendo franquea- 
do nos mesmos, tudo o eue se eu- 
| contra no seu alcance, para facii- 
tar a missão cultural da embai- 
xada. 

Acompanham os estudantes de 
Córdoba, os Drs. Rodolfo Gonz- 
ler e Rafacl Garzon, professores 
daquela Fuculdnde. 





























































EATR 


UMA INICIATIVA DA CASA DOS | astro pares 
an 


4, a Free 








an die ás da 


importunado com os assuntos de 


NTISTAS SMA, & Mina te El Ema | 
Promovida prla Gama dos Artis! tenta aspirado vesti, E AM 

tas, renlizareseh na prosbita Lero) fmeniso poi) Var gar 
casfelra, 4s 17 horas, uma reuniao | ram beim pulo NL O 

em que se lratará de propor ao ubices, aqui fu nt 
governo a orgatiização de ma) Não ale = e 
companhia  dramatica amparada | ços capuçes dy na WA 

pelo sindicato da classe e const=! por terra as indolor, VE 

tuída de associados seus. À Casa [astro braailoles qi 1 MS 

dos Artistas assina o intuito cultue! memo do Junçs Pa a 

ral do movimento e realça ao mese quecivel nu os, 

mo tempo o seu objetivo de farei todas taroler mo n 

mação de um conjunto de fárima | manocamos, css ppl 
associativa no qual não bala em] alegre que iuls bp, 
presa, nutia table a Amas 
UMA HOMENAGEM A VIRIATO | dias uma noto gor eai RR 
CORRETA ano, mas imuetáta UMA 
Por motivo de sua eleição para | cabanas ao guifis dy so 

a Academia Brasileira, amigos dad om do Comtasaçtr y 

Sr. Viriato Gorrela promovemelho | caro critico, Monilen Pery 

uma homenagem, que constará de) flaue certo, como euteu pn 

um almoço que lhe será ofereeldo | estamos nbs todo a qa 

esta semana, 4s listas de adeshh | Pulilico, ansioso pars qe 
encontram-se na S. MA. To mol mma Crentes ends 

Teatro Gloria e na Socledade Bras| mal Pod Mme esto gu 
silelra de Critlcos Teatrais, mar not ute, sf m pal 

OS ESPETACULOS DA COMPA- | Sllciro exigir Momlies 

NINA PORTUGUESA atrás de srt gesto, vin 4 

E! esta a ultima semana da res | fessudamento ques om atos 
presentações da revista portugue- RA sealro, nt WO test 

sas "Olaré quem brinca”, com a 14 ' + Intelig dm 

qual se apresentou ao publica ca | SOC — qquro estamos 

loca a Companhia estrelada pela) ainda para esta “eai 
graciosa atriz Mirita Casimiro. | Gtio nimigo 

Sublrá agora A cena uma opes| (264 tenra, dis 

reta, “Senhora da Atalaia", es em casa, d 

trelando por essa ocaslão a atriz, Clegante o mu 

Branca Saldanha e o tenor Alberto | iuieo de, 

Nels. Mute, 

O CARTAZ DO RIVAL pauito afralecido, “mm 

Estão se dando no cartas do! nirsdnra, El Le sum ob 
Estão se dando, no Rival, Aenbdiico IA CORNO 

as ultimas representações de OS ESPETÁCULOS pra 
“Bazar de Beinquedos", de Jucary | MECHETO Earl rar 
Gamargo. Na terça-feira sublvi | ca", resista | Compass 
então À cema a conhecida poça *" As) tuguera he 1542, 4 ) 
Soltetronas. do Chapéu Verde") CARLOS GuMES my 
desempenho de Palmeirim, Cecy e) cestinha do 1 des di [k 
de toda a companhia, | Vadeiro, Poly Nr A 
UM APELO A ROULIEN | tido, As 1, ds Die do 
Escrevem-nos: RIVA Vorsr do DM, 
“Caro redator — Dem sel que tos”, Peg | c Cam A 
importuno o presado amigo, mas » rir Cio pe 5 lorem ' 
o meu assunto é de teatro eo ) Ah , Cbra à e 
amigo € redator de teatro, quer pt Mr, vo Catmarga, h 
dizer está al para Isto, para ser | Utimianito cosmo Costa, ) 
teatro... Trata-se de solleitar ao | : 
distinto critico que anime uma TR Á 
enmpanha destinada a fazer com CAR] 


que Raul Raoulicn, cujas tempora- 
das teatrais, cujos espelaculos, são 
sempre recordados com tanta sau- 
dade, volte a fazer teatro, resolva DM / 
a realizar a sua anunciada tem-| ão TUSSA Qui er; 


o g h A] k : 
porada de, que Meciarau tec deta O CONTRATO 
| Er DE EFFEITO SENSIO 


como sãa mal esse torma — desis- 
POLOLPOELLIILILIOGILOLASLALLLHPCLOCALOLELELELCANES 


+... 


tdo — assim aplicado ao querido 
























PARA TOSSE H é 
SANATOSSE "MA Ter» Transferencia ) 
————eeo memo O s. 

t 
| POMADA SECCATIVA Po qe Guerra 
r drtu de pronosl 
= L UU Cc A E transferidas A Papai e ç 
(NAS FERIDAS E ULCERASy ERIC | 
auira Mibos llutza, do ' 
Maior da 5º Hesião pas e h 
mé Maine da Inspetoria Gesal 
Atenção! Concor-|.n.'.'. o 
% Estes Tr 1) 
“PRE.8 e ha ah id! Sha - 
rentes ao Silva tdo 7º H i Sino 
toura de Oliveira Iele (do 
embuscade Neo cine O 
enta dace Ipuatemt é 
talentos” e Sa 
suplementar; e Antonia Br 


EEE ETE E nior, Emanuel Graça de & 
A eliminatoria de sexta- | tucídio de Arruda toin é 
dro suplementor para q até 


4 dal 
de Ar 
Fita ce 
4ytm Grs 


sendo clossifis 
meiros no 5º firypo 
de Doro em d 
no 37 EB « 


feira, de agora em diante, 
passará a ter lugar 
quinta-feira 

O program “PRE8B Em Busca | 
de Talentos" na Sociedade Kadio 
Nacional vem crescendo conside- 
ravelmentoe em popularidade e! 
concorrencia, O numero de cant. | 
datos aumenta cada vez amais, é é 
hsongeiro ao bom patriota cons- 
latnr o a vartedade dos pondores 
nrtísticos que saem do anonimato 
para a luz da qpulbslicidade, do io 


PR INFLU 

E CONSTIP 
Uma reunião da cl 
dos cabeleireiros 


senhoras 


Sanagripe 


Dm Si 


e de diversos pontos do Brasil Nenne-se em 

Considerando o pequeno Inter=| assesmblóta, a close dos s 
valo existente entre a segunda | retiros de senbopas arm es 
eliminatorko seminal, que Lem | comissão que serh encatres 


organizar a fins 
Voremião tera 
na sede da as 
argo de Sant 


lngar às sextas-feiras, e a prova 
final de domingo, que dificulta a 
regularização, convocação e en- 
sato dos candidatos vencedores, à 
diceção do programa “PRE-S Em 
Husea de Talentos" resolveu an- 
tecipar esta segunda eliminatoria 
pia as quintas-feiras, no mesmo 

ornrio de sempre, Isto é, de 10 
horas e 90 minutos da manhã às 
12 horas. 

Todos os concorrentes e outin- 
tes do programa dos novos da NA- 
CIONAL fiquem prevenidos, pois, 
sobre esta pequena modificação na 
ordem do “Em Busca de Talen- 
tos”, que Já na semana hoje em- 
trante obedecerá à referida alte- 
ração, A primeira eliminatoria da 
semuna terá lugar na terça-feira) 
proxima, e nu segunda eliminaloria 
nn quinta-feira, no invés de sex-: 
ta-feira. 

Estão convidados a comparecer | 
hoje, domingo, ás 20 horas nos 
nossos studios os seguintes can- 
didatos; 
| 1322, Alvaro Ferrelra; 1459, Cor- 
[eelin Marizas 2001, Linda Leito; 
22, Vicente Malavoln; 1935, Sil- 
vinha Guimarães; BM, José Aze- 
vedo; 1648, Asta Gomes; IM, 
Carlos: Fontoura; 2M4, Inn Nus-| 
seler; 1353, Antonio Santiago, 

Estão convidados a comparecer 
torçn-feira 4s 9.40 horas nos 
studios da 8, R, Nacional, os su- 
guintes candidatos: 

1307, Eurídice  Olivelras 1386, 
Ivaldo Dias Hraga; 1387, Mariza 
Estevão; 188, Wilson Fonseca; 
1488, Lindalva Ribeiro; 1490, Ma- 
ria Helena Giglio; 1901, Paulo Se- 
renata; 1992, Milton Costa; TM, 
Eddy Moreira; 1306, Alry SUThor À 


iam ds dl 
ciação resp 
Rita, & 


AAA ARA ARS AAA ASÃA 


COMUNICAD 


José Pereir 


Paulino 
(2º ANIVERSARIO 
Sus 


dando 


familia, 1 


u memoria 

seu inesquecivel q 
JOSE" PEREIRA ? 
LINO, manda rezar m 


por sum alma, gumanhã 


b) 
do corrente, às 101% 


1 
ras, altor de Nos 
nhora da Conceição da 


São Francisco 


no 





ja de 
| Paula, é convida à tod 
parentes É amigos, E 
tir a esse ato de piel 


cristã, (| que desde Já 1 





to agradece. 


Esmael Pere 
Paulino 


(30 DIA) 





de Souza; 1397, Axlon Silva; 1998, 
José Carlos Neustad; 1399, Aria- 
no Marques; 1400, R, Dias; 1401, 


Nereu Galhardo; 16, Conjunto é , 
dos Telmasos; 141, Maria da Rosina Caruso * 
Gonceição Crespo; HT, Alesan-/ 


lino e familia cont 


dre Rabello; 1418, Manoel Spin- 
de Bittencourts MIS, Orlando: 
Gomes; 1420, Helena Dias; 14, 
Balino Cortig; 1422, Jono Barre-] 
rag 1424, Wilson Monteiro; 1426, 
Guaracy Alves; 1427, João Muniz: 
Has, Jorandyr Lobão; 140, Frun- 
cisco Silva; 1490, Fernando da Sil- 
vaz Mi, Walter dosé de Souza; 
1432, Modolpho Barreto; UN, 
Benjamin Valença; 1434, Arlette 
dos Santos; 1445, Dagmar Silva; 
1498,  Dulcimar da Assumpção: 
1497, Guiomar Santos: 1438, Rita 
Loeck Soares; 1439, Walter dos 
Santos Lima; 1440, Modestina de 
Almeida. 


os seus parentes € 
gos a assistir à missa de 
dia, no altar-mór da y 
de São Prancisco do Pal 
amanhã, 25 do corrente 
10 12 horas, em 
de sum alma. Grato a to 
que compurecerem í 
ato de religião. 


Luiz Machado Dutré 






mem 





Classificação dos candidatos que 


qo dias a 


! ) 
feira, 0 + 


obtiveram os & primeiros premios Ê Eilhos, RENO nº 
no dia 22 de julho de 1998; des iam 08 PICA 
Pts netos CM a mastro 

| e amigos par maftr 


13! missao d 4 91 
9! q tula po) te mm 
1a Pera TON Cruz dus Militar” 
11] Ipreja 04 dé de antemão * 


1", 1359, Cordella Mariza..... 
2", 1359, Antonio Santlago,... 
*, 2002, Vicente Malavota.... 
4º, 2001, Linda Leite...... 
15º, 2004, Ina Nusseler,,Mssevs 


10) fessando- 
Qicidos. 



























BUS 20.00 





to natural 
LNDRES 23º CAssociuted 
o) Velho e doente, mus 
dia elnda de bom humor, e ms 
) George Hernacd Shaun 


pré 
emplo! 
nnltento + 





provima terça-fei= 
tote unos de idades, 


sTeta gente celebra até os ses 
esgemor de ditnle, Hepois dos 
url, paes por marto, es- 

e em tente vermelha, à 
pre de mim então de hons 
ves E qeressentons AC duques 
que se metem aq fazer ecome- 


esubencine por oensião 7) 
vs Ep aniversario natalício, no 
poli de) : 
ro procino antuersaçio É 
pemero imp tante na brithan- 
gemera do encanecido Er, BR. 5, 
fe tomon inveções  mtandulares 
qem. E o quem disser que 
elists de injecies de estrato de 
esco pegeturiano militante res- 
emo infamite) 





pio — E 
RESUINYÇÃO 


possinel 


dirigir 
ese peca “Genebra” 
cabe Malvern, du- 

espesrendo ole 


mete fenctone comparecer à pre. 


gi, Welero Mussolini, Stntin 
erecem em Chemebra”, que the 
mig dois snvr de trabalhos in- 
em couso de sra enfermidade, 


mundo se vipoe. Mas: a despei- 
pextolrro mesmo por causa da 
3 anemio RB. S. resmunga 

rh proposito de tu- 
to dios ccritnit-se contra a 
ih Broadcasting Corpora- 
me queirando-se amargamen- 
gb novo programa de radio das 
ts horas, 


ESTA ILHA. «cs 


“Eta ilha — escrevem ele pa- 
eo “Times” é habitada por qua- 
mig e seis milhões de almas, Os 
tu homens ativos erquem-se ds 
Bcou mesmo antes, afim de ini- 
tem a sua lobula quotidiana. 
bimullado é que as dez terão de 
ev na como afim de poderem 
entar dos sous oito horas de 
ts "Oy atuais dirigentes da B. 
Le pertencem apurentemente d 
ainlicante parcela de popula- 
que se levanta ds onze ho- 
nei dectar-se sis tres e meia 
bnsdrigada mais ou menos, e 
te esplica o ferem mudado a ho- 
7% brondeasting das nove pa- 
mudes horas, “Não seria bom, 
meme Sir John Reith (dire- 
emldo 0. BR. C. que chefia 
Bimente ce Imperial Atrimays) 
Emulla, sutstitui-to por alquem 
Resmiha pelo menos alguma coi- 
Etshre as vidas da homem duas 
as entos dies shillings assegu- 
Wma vila dr Aritish Hiroadeas- 
da Corpoputican 


PTUA SAUDE SHAW 


Dedez shiltings a que se refe- 
NShom são dd fura anual de di- 
dra que sustenta e companhia 
tmiea de sódio, o serviço go- 
“mmental de manopelio do ra- 
to onenio mão prejudicou por 
“to luio o equeentrismo de G. 
S Em um secento almoço lite- 
Mo ele se levantor solenemente 
Simuida mos tonsts ao rei, ele, 
tomam q tenção dos presen- 
Mimtuma “grave omissão”. 
Sid Dsum taça, dizendo: 
erA 1 WI) ! . FP. 
= ia saude, George Her 
He minia insiste, tambem, em 
' Rinea precisa consultar um 
doa “Genebra", a peça de 
potencia do Mulnern, aeguir-se- 
came mts ita comhecida e 
Pv eus mer exibida em 
PPA rrensn-se a di- 
a penso de Heurthreak 
oolime das suas pesas poli- 


"RA [SAMI 
“eeonminteas der vinedima de mit 
lr dy 
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w Mera O ser tempo divi- 
dm O ilustre denmalurgo irtun- 
entre q aum ensa de campo 


Eliheg $ 
Wedada. no Hertfordshire e 
DM portar 


», mento de quarto en- 
Ns Whitehall, Londres, Ra- 
e tecebe sx amigas quan- 
ida! de cumpo. Estes são 
e Cm regra a almoçar 
o de juntar do aparta- 
ora Him suléo comitn, com 

cdominnio pelo imenso 


Mi 

Ino ue 8) 

É vm, da autoria de 
biutis Jnbn. 


EGOLATRIA. .. 
o ele trabalha em nm 
bg 10 ht mara o Tamisa, 
inlade qo portinha ha tima 
im, Em o relratos ele pro- 
time rip estantes enpidra- 
tn Cobre es quatro pare- 
Vo POSCnto sã ostenta edi- 

e tras sums, 


ind : 
Made + chibatd Henderson. 


tlivy PA hm, perguntou-lhe à 
Do Menta PA bd escolhera Agat, 
eia shire. pura séde de 
Elndrrse de comp, Shmo levou 
indo Srt 0 cemiterio ln- 
nar Nua inscrição: “Ele 
Ala, atenta anos de ida- 
N Mt brene, 
me reinidesso — disse Shy 
tenho escolhido um lu- 


Nhde h y 
dec Che que com oiten- 















Muida é brepe. 
A CASA 
de enliliada com simpli- 
tra Confura, | 
ienio. mo um tos 
mi UMicogena de ariis- 
Prlicio Nodechas qm ludo de re- 
prêde Albrecht Durer. 
acorda mais lor- 
di 


edanedadarara. 


ULTI 


| 
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O CONTOS... 


Vs none horas da manhã, mais 
om menos, senta-se d sua escriva- 
minha e trabalha até q hora do 
ulmoço, 

Quando ha bom tempo ele tra- 
halha no terraço que dá para o 
durdim. Raramente escreve de- 
pote do almoço. Em regra val 
possear pelas estradas ou pales- 
tra com um dos poncos visitan- 
tes privilegiados que ele convida 
a Agofl. 

Mas os fornata londrinoa aindn 
procuram ansiosamente conhecer 
us auas opiniões sobre os topicos 
políticos do momento, 

Entrevistado acerca da Alema- 
unha, Bernard Sho declarou que 
a alegação alemã sobre "pollu- 
ção racial” é uma coisa lamenta- 
velmente  anticetentífico. Mas 
aerescentom que “aprecia” a sa- 
gacidade política de Hiller e a 
eotagem com que ele “salvou a 
Alemanha da ruína é folocon-a 





Em 
testa da Enropa Cen- 


caricatura 


ne nopo d 
trad”. 

Falando acerea da nhsorpção 
da Austria pela Reiechoete qualifi- 
cena de “acontecimento alta- 
mente apreciovel”., 


20.000 CONTOS! 


Embora Shar tenha declarado 
mais de uma vez que não sabe 
quanto dinheiro ganhoit até ago 
ra, os seus amigos caleulam que 
ele deixará qo morrer uma so- 
ma que em moedo brasileira equi- 
valeria a uns vinte mil contos, 

Ha quatro meses ele disse à um 
reporter que gostaria de legar seu 
dinheiro de maneira q que lhe 
fosse possivel com isso “farer al- 
giuma coisa pelo idioma inglés, 
pela linguagem e pelos maneiras 
inglesas, pela ciencia da foneti- 
ca, pelos metodos de treino in- 
dividual que podem ser considera- 
os como comparaveis ao Yoga 
indiana”. 

Shaw devora diariamente nm 
frugal pequeno almoço vegetaria- 
no e um grande almoço vegetari- 
ano feito pelo seu cozinheiro ve- 
getariano. 

Ele não bebe nem fuma. 

Nos ensaios de snas peças ele 
costuma pussear pelo palco le- 
vando ao braço uma cesta de fra 
tas, comendo-as frequentemente, 
enquanto censura os atores pelas 
menores falhas. 


Alemanha 


BERLIM, 23 (Associated Press) 
— A Alemanha garantiu-se o di- 
reito de disputar a final da zo- 
na curopcea da Taça Davis quan- 
do os seus dols tenistas Henner 
Henkel e George Melaxa vence- 
ram a dupla francesa composta 
por Yvon Petra e Jean Lester po- 
Ja contagem de 4-6, 6-4, 2-0, 10-8 e 
6-4. Com essa vitoria os alemães 
estão ganhando da França por 3 
a O faltando disputar sómen'e 
duas partidas de sigles. 


CASA MOZART 


O MELHOR SORTIMENTO 





DE MUSICAS E CORDAS 
AVENIDA N. 118 


Vaticano 


CASTEL GANDOLFO, 23 (As- 
sncinted Press) — 8. 8, 0 Papa 
Pla XE nomeou hoje o Cardeal 
Luigi Maglone para o cargo de 
Prefeito do Gongregação dos i- 
tos, onde val suceder o extinto 
Cardeal Serafini falecido a 16 do 
corrente, 


Canadá 


SEATTLE, 23 (Associated 
Press) — Os incendios das flo- 
restas estão se propagando pura 
uv nordeste de Timber, queiman- 
do grandes areas e amesçando 
varias comunidades. A fumaça 
cobre Intelramente q nordeste do 
Pacífico. Os navios são obriga- 
dos a viajar fazerdo uso dos aupi- 
tos proprios para a cerração. O 
incendio da ilha Vancouver pro- 
pageou-se para a cidade de Bevan 
e alcançou milhares de acres. 








Ouça, hoje, a Sociedade 
Radio Nacional 


Palestina 


JERUSALÉM, 27 (Associated 
Press) — Duas bombas que Cx- 
plodiram nesta cidade, catisaram 
ferimentos cm HE pessoas, tres 
14 quais seriamente, Uma ou- 
tem Bomba que explodiu no quar- 
teirão ortodoxo desta cidade não 








“que na cidade, cansou venhiim dano. 
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LONDRES, 25 (Associated Press) 
-—- A demonstração das Intenções 
pacíficas dos alemies deu ao ses 
uhor Chamberlain uma nova espe 
rança de exito do seu projeto de 
uma polílea geral de pacífica- 
ção e material para vina defesa 
do seu modo de agir durante os 
ultimos debates sobre polliea ex- 
terna na Camara dos Comuns, ail- 
tes do fechamento do Parlamento 
Da proxima semana, 

Sus ação na Espanha e q poss= 
bilidade de novas concessões À Tta- 
Ha para efetivação do pacto anglo- 
flaliano prometem ser os assuntos 
basicos para os alaques da oposi- 
cão na sessão de terça-feira, À 
oposição tambem espera a resposta 
ao memorandum sobre as alega- 
das deficlencias no programa do 
armamento aerco antes de decidir 
as bases de um novo ataque no 
Parlamento, 

A França chamou a Paris o sem 
embaixador em Berlim, numa res 
pentina allvidade diplomatica so- 
re o caso tcheco, resolução que 
causou noticias ma Alemanha de 
que se procura tma reunião das 
quatro potencias: Alemanha, Ia- 
Ha, Inglaterra e França poça en- 
contrar uma solução, Os elrculos 
oficiais de Londres entretanto 
desmentem “qualquer nova suges 
tão sob discussão” em conexão 
com o encontro Chamberiata-Von. 
Dirksen, Esta noticia tem relação 
tambem com a sugestão de que 
se e acordo da minoria for exta- 
belecida a Alemanha afereceria 4 





Vehecostovaquin um pacto de não | 


agressão para induzir os tehecas 
a terininar sua aliança com os rus- 
sos e franceses, Considera-se mul- 
to duvidoso que o governo de Pra- 
Ra aceite tal proposta com o sa- 
erificio da sum amizade com q 
França. Apesar dos esforços para 
apressar a solução do caso teheça, 
varios abservadores são acordes 
em opinar que a solução ainda Ja. 
vard alguns meses para ser cn- 
contrada, As intenções pacificas 
da Alemanha porém foram bem 
recebidas, pois representam o 
nfastamento da possibilidade de 
um conflito que poderia dar Ínicio 
À guerra mundial. 


LONDRES, 23 (Assnclated Press) 
= 0 secretario do Ar, Sir Kings- 


Chaco 


WASHINGTON, 23 (Acenciatel 
Pressi — Na mensagem de con- 
aratulações que envioi ao Pre- 
sidento Paiva por molivo da as. 
sinatura do Tratado de Par do 
Chaco, o Presidente Noosevell 
dir que esse falo serfa de todo 
impossivel si não houvesse Jeal 
dade para com os principios in- 
ler-americanos para a regulari- 
zação das disputas: Internacio- 
nais por meios pacíficos. Na 
sua resposta, o Presidente do 
Paraguay disse o seguinte: 

“O Tralado de agora consagra 
es altos principios americanos de 
boa vizinhança, tão Insistente- 
mente sustentados por V. Exp," 

O Sr. Cordell Hull enviou tam- 
bem uma mensagem ao chancel- 
ler paraguaio, 





BUENOS AIRES, 23 (Assocla- 
tod Press) — Acabam de chegar 
no Conselho desta capital as pro- 
postas que dizem respelto à co- 
memoração da assinatura do Tra- 
tado de Paz do Chaco. Entre 
as sugestões apresentadas figu- 
ram as seguintes: ereção de um 
artístico memorial em frente ao 
Ministerio do Exterior, onde se 
realizaram as negociações; au- 
torização de um credito especial 
de 100.000 pesos para esse fim, 
Mudança de nome da rua Gaona 
que passará a chamar-se “21 de 
Julho de 1948"; creção de um 
monumento que tenha gravado 
os nomes de tolos os sinatarios 
do Tratado; e construção de um 
“Jardim da America” nom dos 
tros seguintes lugares — Jardim 


Zoologico, Jardim Botanico, ou 
durdim da Sociedade Rural Ar- 
gentina. 
. 
“ * 
BUENOS AIRES, 23 (Associa- 
ted Press) — Tanto os bolivia- 
nos como os paraguaios, e os 


medindores neutros e até o ofl- 
cialismo urgentino descansam de- 
pois de Jongus semanas de mego- 
ciações e os tres ultimos dias de 
comemorações diplomalicas. O 
Chanceller Dicz Medina esta pron- 
to para partir para La Paz ama- 
nha por via ferrea acompanhado 
do Clofo dao Protocollo, Sr. De 
Labarra. O Cel, Fantini Pertine, 
Gap. Carlos Selurato, represen- 
tante do Presidente Ortiz, o Sr. 
Jd. Escalante, ajudante de ordens 
do Sr. Cantão e o Sr. E. FP. Bec- 
car, Inspetor das Estradas de 
Ferra, seguirão com os bolivia- 
nos até a fronteira. Um portas 
voz da delegação paraguaia dis- 
se que o Sr. Baez, Esligorribia c 
Efrain Cardoso ainda não ha- 
vjam resolvido sobre seu regres- 
so. Não se revelou alnda se o 
Goneral Estigarribia cue se anun- 
elo seguiria para Washington 
logo depois de terminado o tra- 
balho do Chaco fará isso ou vol- 
Enrá a Assunção para a campa- 
nha do plebiscito que se reali- 
zarA no dia 10 de agosto, Exis- 
tem mesmo rumores ninda não 
confirmados de que o General 
Estigarribia será candidato à pre- 
sidencia do Paragual cponda-se 
ga Sr. Zubizarreto. Assim os dols 
homens que tiveram um serio 
estremecimento durante as nego- 
cinções da paz, quando o Sr, Zu- 
hizarreta pediu demissão aban- 
donando a delegação sendo subs- 
tituído pelo. General Estigarríbia 
que assinou o Tratado de Paz, 
estarão novamento face a face. 
Sabe-se que grande parte dos 
amigos de Zubizarreta dentro do 
Exercito depois dos ultimos acon- 
tecimentos abandonaram-no pas- 
sando a apoiar o nome do anti- 
go comandante das forças arma- 
das do paiz durante a guerra 
do Chaco. A atuação de Esti- 
garribia no lempo da guerra fe- 
lo muito popular em todo o pais 
e seu trabalho pelo tratado da 
puz advogando a solução que ga- 
ranttu ao Paraguai tres quartas 
do Chaco, velu aumentar em 
muito o numero de seus ami- 
gos e admiradores. Muitos ob- 
sorvadores achant que Esfigarrl- 
bia. mais do que qualquer ou- 
jro  cantlidato, possue chances 
para permanecer à frente do go- 
Evermo. evitando revoluções que 
são multa frequentes no seu pais. 


HO fato, porem é que se ele é can- possibilidades nesse sentido 





les Wood anunciou uma nova exe 
pansão aerea, Uma guarda acrea 
civil chefiada pelo tor Londonders 
ey será formada, A medida visa 
obter um corpo de homens e mus 
leres com conhecimentos de avias 
são para serviços de emergene 
ela num caso de guerra, Tais en 
sinamentos estão oferecidos a los 
mens e mulheres entre 18 e d) 
anos de fdade, Os treinos se fas 
zem em avlães leves, sendo os 
clubs subsidiados pelo governo, 


“ 

LONDRES, 23 (Associated 
Press) — O Lloyd Register In- 
forma que os Insurgentes solta- 
ram o navo “Retivbrovie” que 
clegon sem novidades a Glhral- 
tar, Segundo esta mesma comi 
nicação, o “Rettxbrovip” fara 
capturado As 4 horas da madru- 
gnda e conduzido até Ceuta de 
onde teve permissão para sair 
novamente ás 1430, 


POMADA SECCATIVA 


S. LUCAS 


OvaS FERIDAS + ULCERAS) 





Russia 


| 


Stalin 


MOSCOU, 23 (Associated Press) 
— Noticias chegadas do Oriente 
assinalam o desembarque de foz 
ças niponicas em uma ilha per» 
fencente aos Soviets, no mesmo 
passo em que registam novos com- 
bates na reglão onde confinam 
a Hussia e o império de Henry 
Pu Yi, juntamente quando come- 
qava a relaxar-se a tensão surgida 
com o protesto apresentado pelo 
governo de Tokio em 11 do corren- 
te contra a violação da fronteira 
do Manchukuo por forças sovieli- 
cas. 


Dos despachos vindos de Khaba- 
rovsk, cidade da  Siberia, situado 
perto da fronteira russo-mandehi 
dizem que dois barcos-motor viu= 
aram a fronteira soviclica per- 
to da localidade de Vidnore am- 
teconlem - e desembarcaram um 
destacamento militar de nipões e 
manchukuanos na diha de Fingov. 

Acrescenta-so que um cuter so- 
vietico passando pely ha, fez fo- 
go contra as posições sovicticas, 
seguindo-se um tiroteio intenso, 
que resultou no ferimento de dois 
snldados, um japonês e um man- 
dehú, da tomada de uma metra- 
lhadora, de cinco fuzis jnponeses 
e de grande quantidade de mu- 
nições, 

A agencia noticiosa russa 
“Tuss” diz que o encontro se res 
gistou junto ao rio Ussuri, ao nor- 
te do distrito de Changkufens 
perto de um ponto onde se con- 
finom a Siberia, a Corên japono- 
su e o Manchuco e onde os sol- 
dados sovieticos ocuparam no dia 
W de julho os terrlorios que pre- 
tendom russos e mandels, 

O “Investia”, orgão oficial da 
“URSS”, em artigo hoje publica- 
do, diz: “Todo o mundo sabe que 
desde n ocupação da Mandehuria, 
os mililaristas japoneses, repre- 
sentados pelo exercito do Rwan- 
tung começaram a distinguir-so 
por numerosas e Incessantes pro- 
vocações c conflitos na fronteira 
entre os sovicts e à Mandehuria. 
Mais tarde o mumero desses con- 
flitos foi consideravelmente redu- 
zido. A explicação disso esti no 
fato dos mililaristas niponicos ali- 
mentarem raves apreensões a 
respeito da Qhina”, 


Os meios aficials, a despeito 
dos noticias sobre uma nova con- 
tenda nas fronteiras, quando as 
tropas russis rvepeliram a nova 
tentativa dos japoneses de vcu- 
par a ilha de Faingov no rio Us- 
suri encaravam hoje a situação no 
Oriente com uma confiança Lran- 
quila. Do seu ponto de vista, o 
perigo real de um conflito com 
mn dapão começa a diminuir, não 
obstante todos os prognosticós em 
sentido contrario. 


O “Investia” manifesta a mes- 
ma atitude, observando que o 
exercito do Rwantung e as fot- 
cas Japonesas de veupação dk 
Manchultuo ainda contam com umi 
guerra anti-sovielica e necessitam 
de forças consideraveis para for- 
tnlecerem o seu domínio sobre a 
região mandelmi, temendo que o 
exercito se veja forçado «4 envinr 
tropas pura reforçarem o exerci- 
to niponico ora em Sinking, na 
China. 


“Para evitar tal fato — ahser- 
va 0 orgão oficial sovictica — o 
exercito do Rwantung está evl- 
dentemente decidido a chamar a 
atenção sobre si”. 

O "“Investin” diz ainda que o 
exercito do Rwantung, provocin- 
do novos incidentes va fronteira, 
espera poder persandir o alto co- 
mando Japonês de que as suas 
tropas não devem ser debilitadas 
mas sa contrario fortulseidas, 

Entretanto — nerescopta 
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BPCAREST, 24 (Associated 
Press) O corpo da cotnhoa Mas 
cia foi trestadado para o policia! 
de Pedra Mranca, nm gua Vicio 
toc onde os des filhos, eicalwo 
a pelo rei Carul, fardo o pe 
oro durante esta noite, Ae 
hocun ne proceder qu fechantento 
oftetul do aurenfago, sendo este 
ato prestlido, com foda q salento 
dade pelo ministro da Justica att 
riltado pelo marechal da Córie « 
pelo prefeito da cidade. 

As cerimontas finate de ama 
nha, terão Infeio de TA horas, 
com a celabração fe uia mis 
continuando depoie por todo q 
dia até À tarde, quando o corpo 
atranessard as ruas da cidade em 
demanda da estação ferroviária 
ende empreenderd a miagen até 
hrrtea  Deorgech, situada a lh 
quilometros desta capital. | 


EE. UU. 


FO WASHIGTON, 25 (Asancinted 
Press) — O Sr, Cordell Mall, fa 
Inndo hoje durante an conferencia 
semanal com os Jornalistas, decia. 
rou que a Departamento de Es. 
tado não havia tido nenhuma In-! 
terferencia nas decinrações do ses 
nador Pittman de que seriam rec. 
tirados do Mexteo os ausxblios fl.) 
nancelros por parte do governo 
nortesamerienno enso o mesmo 
pais não concordasse em aceliar 
a nrbitragem para a questão das 
exproprinções de latifundios per) 
fencentes a cidadãos narte-ame- 
Heanon, O Sr Hull adiantom que 
o senador Pittman falara pessoal. 
mente e não em nome do Depar- 
tamento do Estado, 





WASHINGTON. 23 (Associnted 
Press) — 4) diretor geral da 
Uniãn Panamericano, Sr, Howe, 
enviou congratulações à Sociedade 
Pan-americana de Nova York por 
motivo da comemoração do ani- 
versario de nascimento de Simon 
Bolivar. O Sr. Rowe dirigivese à 
Sociedade Pan-americana que lhe 
comunicou a colocação de uma co 
ron de Mores na estatoa do gran-, 
de Hbertador americano no Cen- 
trab Park, dizendo “Todo o cor- 
po de funclunarios da União Pre! 
namericana ae associa e envin a4| 
minda entorosas congratulações por. 
ocasião da comemoração do Ji 
aniversario do mnscimento da 
Grande Libertador. Hoje frulmos. 
os beneficios da sun obra na qual. 
vle empregou todas nuns energias | 
e pela qual ele morreu. Simon. 


Rolivar continua como um gran- 





do benfeltor e um grande lJender 
das Americas", 
- 


WASHINGTON, 23 (Associated 
Presa) — O presidente Roosevelt, 
na mensagem que enviou no pro- 
nidente Ortiz por motivo da asal- 
natura do tratado de Paz do Cha- 
co, diz o seguinte: “A nasinatura 
desse nignificativo tratado ofere- 
ce uma ocaslão propicia para con- 
grntulações a todo o hemisferio 
ocidental, uma vez que oferece n 
evidencia concreta da existencia 
de uma real solidariedade Inter- 
americana e uma evidencia mnlor 
aínda da porte da opinião publi. 
ca de todas as noseas nações de 








Roosevelt 
que a guerra foi delinitivamen- 
te abolida do nosso continente”, O) 
presidente Roosevelt termina ela-| 
Einndo os esforços feitos pela Ar- 
gentina para chegar-se a esse Pes] 
sultado, 





NOVA YONK, 23 (Associateil | 
Press) — "Toda q costa do Mnt- | 


fico desde o Maine até a Pora 
está sendo sacudida por forte tem 
poral que tem ecausulo grandes 
prejuizos. Na parte sul do pais, 
especialmente no gola do Mexico 
continua a chover torcencialmen- 
te desde uma semana não haven- 
do ainda nenhum indício de que 
esse estudo de coisas vei a mia 
dilicar-se. 

Em muitos Estados as colheitas 
sofreram grandemente, tendo tum- 
bem se registrado desmoronamen- 
tos de pontes e outros prejuizus 
nas estradas de rodagem, 


Os prejuizos foram mulores na 
parte veste, do Tusas, onde q rio 
Colorado inundou varias regiões. 
Na cidade de Sensaba morreram 
duas pessoas afogadas pela inun- 
dução e dez outras estão desapuro- 
cidas. A colheita do fumo, no Es- 
tado de Consecllent sofreu pro- 
juizos avaliados cms 1 milhão de 
volares. 


| 
| ORANGE, New dersexo JH CAs- 
socialed Pressi — 1 peso ques 
Pony Galentos esti qo Irospita) | 





didato ainda mantem segredo sa- | escassas, visto como o Japão pres, respirando expseniuo Galento als 


Core isto. As ullimas nolícias di 
rem que as eleições provavel 
[mente terão lugar cm Setembro. 


] 


| 


cisa cada ves de maiores refor- 
ços para prosseguir com ealto a 
sua campanha na China 


Cvdao lutar no proximo dia SA uia | 
partida de DX rounds coitra 
campeão dos meio pesados duo | 
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Casemiro de Oliveira 


LISHOA, 24 (Associated Press) 

Castmiro de Oliveira o vos 
tante portugues que parthefpom do 
Circuito da Gravea, marcan à mes 
Hhor tempo nas eliminatórias pa- 
raso circulo de Vila Heal w ser 


disputado nimenhão A media de 
Cosbmiro de Oliveira foi ado TO 
quilometros a hora, Com pouca 


diferença, segmiram-lhe cm me- 
ada horario os volantes Vasco 
Saumelro, Lristea e Manel de Ol- 
velra, O tempo prior fol marca- 
do pelo volanto alemão Noese, 


LISBOA, 24 (Associated Press) 


— 1) Academica Foothallo Club 
e os tenistas Gariely Calarino, 
Domingos Avilez ec Edusedo No- 


quote. partiram hoje para Ango- 
ea bordo do “Nvassa afim de 
temar parte nos compelições da 
Expostçan-Peira de Loanda na 
qualidade de hospedes da gover= 
vo daquela colonia. 


LISBOA 24 dEspecialo 0) 
chefe da Missão Militar Brilanica 
esteve hoje de visita sos maivios 
que vão partir dentro em pouco 
pura muemobiras eim aguas da 
Madetra «e dos Açores, Falando a 
bocdo ado muvio-capitança, “Bar- 
tolomey Dias”, aquele chefe mi- 
Hitar disse que Portugal e Ingla- 
terea tóm algmima coisa util a cos 
der um ao outro em benefício dos 
proprios Interesses. 


“s 


LISBOA, 23 (Especial) — No seu 
editorial de hoje “O Seculo"! elo- 
gia grandemente a Missão Comer- 
clal que vai no Brasil, fazendo vo- 
tos pelo seu bom exito. 


Ouça, hoje, a Sociedade 
Radio Nacional 








França 


PARIS, 23 (De John Lloyd, da 
Associated Press) -— 4 França 
definitivamente rejeitou a Ídéa de 
se fazer roviver o projéto da hie- 
ravquia das quatro potencias na 
Europa, como jã o fizera, insisten- 
temente, no pussado, Um porta- 
vôz do Ministerio do Exterior dis- 
se que verdade ou ndo de que si 
Hitler sugerir a conferencia das 
quatro potencias para a solução 
do caso da Tehecoslovaquia, não 
havia a menor duvila de que a 
Prança desapolava tal plano, A 
França se mantém fiel aos seus 
argumentos antoriores: de que q 
Associação das quatro potencias 
destruiria a Força da Liga das Na- 
ções, o que viria estabelecer a 
hicrarquia das grandes nações que 
decidiria arbitrariamente o desti- 
no dos pequenos países, Além dis- 
so q exclusão da Russia Sovietica 
de tal associação privará a França 
de um valioso apoio diplomalico 
de uma aliada efetiva, 

Ne grupo das quatro potencias 
a Malia e a Alemanha votariam 
sempre juntas. A França se qui- 
zesse se opor a qualquer resolu- 
ção estaria 4 depender do vota da 
Inglaterra o que está fóra dos de- 
sejos franceses. A entruda da 
Rossia com a formação de um 
grupo de cinço potencias daria à 
França un voto certo 
deixando «P voto de decisão assim 
coma Imglaterra. Mas a Alema- 
nba invarkivelmente recusa con- 
sentir na participação du Nussia. 


A França sempre foi um dos| 
maiores esteios da Liga dns Na-| 


ções é ninguem poderá lhe con- 
vencer de que o plano das quatro 
potencias seria a queda da enti- 
dade do Genebra onde a ussia 
cos pequenos paises ajnda tem 
direitos de expressão cv opinião, 

Um porta-voz oficial declarou 
que qualquer conferencia entre 
cs quatro potencias seria um pas- 
so decisivo para a formação do 
Pacto dus Quatro Potencias, 

Acrescentou que não reconhe- 
cin o direito de mações discuti- 
rem casos infernos de outras po- 
tencias, como acontece no caso 
dos sudelos. As antoridades nfir- 
mam que existem sobejas razões 
para acreditar que a Tebecoslova- 
quia se oporia à ideia da confe- 
reneia. 

Henry Tiwis, 

Antes de ficar docente, Galento 
cri tido como um dos papaveis 
para enfrentar a Joc Louis na pro- 
xima temporada, 

“ 
. 


WOODBTUIDGE, Connelicut, 23 
(Associated Pressi — Um avião 
de bombardeio do exercito que 
vonva cem melo q uma forte chus 
va sofreu uma panme ent conse- 
equencia da qual caiu go solo ma- 
tando a sua tripulação consinule 


ide dois oficiais e um cadete. 


WASHINGTON, 24 
Press) — O diretor do escritorio 
Santtario Pan-americino, Sr Hugh 
Cumming. anuticiou que a Confe- 
rencin Sanitaria Pan-americana 
tera lugar de 4 à |I8 de setembro 
na cidade de Bogota, Estão Inscri- 
Em» para fomar parte na mesma ab 
delegações de 16 nações. 


favoravel,! 


(Associated | 
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q haw, seus 82 anos, (GQ rã- BretanhaRumania 


Ichecoslovaquia 


PRAGA, 21 (Associated Presa) 


- 0 Nr. Mastl Cochrane, qubits 
tro Inglês nesta capital esteve! 
Cloje novamente vm conferencia 


como primero eninistro da Tels 
eostovarula, Sr, Milan Moda, q 
que acontece pela seguia ves 
nessas DL horas, O representuno 
teca Inglaterra celterou au quei 
metro ministro teleco, nais uma 
ver o grande descjotque q sem 
pals tem do ver resolvia por 
melo de um acordo amigavel a 
controversa existente entre o go 
verno de Praga e o Melely sobre | 
a autonomia sos sudetos ajembes, | 

Nessa ocasião, o diplomata In- 
glés informou o “promler” do eo! 
sultado das conversações havidas, 
u respello, entee os govergos «ly 
Inglaterra, França e Alemanha. 

Nos clreulos políticos se extere 
na a opinião de que o ministro 
Inglés aconselhou o Sr. Mode a 
vão deixar que se Inlerrompa o 
contacto entre eles e os represen- 
tantes das minorias a não ser que 
sejam apresentadas ao governo 
propostas Inaceltavels pelos sy 
detos e outros minaritarios. 

Essa gestão do Sr. Cochrane 
em Praga é considerada como 
uma sequencia das negociações | 
huvidas entre Lord Malifax e q! 
capitão Wiedemana, ajudante de! 
campo de Hitler, que tiveram ne! 
gor na vespera da partida do ti-) 
tular do Foreign Office, Nessa! 
ecastão, segundo se afirma, a In- 
Elaterra prometeu ao represcn-| 
tente do Releh que agiria com | 
toda à boa vontade junto ao gos 
verno feheco para o persuadir de, 
encontras quanto antes uma for- 
mula conciliatoria para a questão 
dos sudetos, 

Nas rodas chegadas ao Foreiga 
Office diz-se que no caso do em 
batxador alemão Sr, von Ditkseia 
ter feito alguma proposta ao tes) 
hor Chambertain sobre o 
des sudelos essa proposta pormu- 
neco abunda com o “premier! no 
Elés, não tendo sido transmitida 
para Paris. 

Em outros círculos desta capital 
Julga-se, todavia, muls acertada a 
versão corrente, de que nem o co- 
pião Wildemann nem o embaixa- 
dor Dirksen, apresentaram qua!- 
quer proposta, uma vez eque a mes 
ma não poderia ser discutida, du-| 
rante a curta visita dos reis a 
Paris, 

Vodavia, nos cireulos em que ce 
Fala ma proposta alemã diz-se | 
que a mesma consiste em que se-| 
de convocada uma conferencia das 
quatro potencias Alemanha, Im 
alaterra, França, Mulia, ques reu 
nidas acharkam uma solução pa 








exsu 











Chile 


SANTIAGO, 24 (Aasoclaled 
Press) — No jogo internacional 
hoje disputado o team local CGo- 
locolo venceu u feam dos Estu- 
dantes de São Paulo, pela con- 
tagem de 4 x 3, Cerca de cin- 
co mil espectadores assistiram q 
match que foi disputadissimo, 


em o eee 





Alberto 1 
NIEUPORT, Belgica, 23 (Asso- 


ciated Press) — Un qrandiuso 
monumento à memoria de Alber- 
to Frei dos Belgas, seri inangu- 
redo amanhã us margens do riy 
Vser. de nonte famoso nos anais 
da Grande Guerra, Leopoldo Ji, 
fitha do rei Alberto e atual mo-! 
narea, chefiurd os milhares de er 
combatentes que picram em sole- 
ne romaria dos campos de bata- 
tha Belgica, manchados de sun- 
uue hr dois decenias, por ocasião 
de alguma dus primeiras esetri- 
mucas de conflapração mumelial, 
O mopiunento, que custom uma 
soma correspondente q dois mil 
contos ade reis em moeda brasilei-, 
De pare da equal contribuiram ex! 
elusivamente os ex-combatentes, 
constar de ne cmpla rotunda, 
cercando ante estutua equestre do 
ret soldado, de cinco metros e 
neto de altura. A estatua é abra | 
de Domien Engéls. Com mais de 
dezoito metros de altura, a ro- 
temida tem uma quleria auperior, 
dominando o campo de batalha 
dee guerra mundial, confinado pe- 
to Yser Nicuport, Ypres e Di 
mude. O monumento, por si só) 
ocupe un sifio conhecido sob a: 
denominação de Redun, perto do) 
Bopan de tu Mort Pa pequena 
distuneio dos monumentos fran-, 
cése hritanico, Escudurias cm ler-, 
raço levam & rotunda, partindo | 
de ume enorme esplanada, A es] 
tutum do rei tem as costas maolta- 
des pára o rio, olhando o E 

| 

t 

i 

| 
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do territorio belgon que permalie- 
ceu dnudolado. Uma nom ponte 
de estrada de rodugem de Osten- 
de-la Pann, de perto de pínte nie- 
feng de largura, tambem ser 
inaugurado amanhã. Ea “ponte 
do Rei Alberto”, Elizabeth, à rai- 
uha mae. o principe Carlos e fi- 
hos acompanharão o soberano, 
* 


.. 


| 
|] 
1 
BRENELLAS, 2a Associated 
Pressr A Vigo Sunia confina | 
pecobter triunços no disputa da seo | 
mut-final emponra eder Taca Mis 

batendo o Belader Note cm dis 
partidas de singles, No primei. 
ct Palloda, pediria Von deu Emite 

poe por 6-3 Node Ae am segun 
du, Puncec vencer q Eacroia por 
Ltd, 6-1 e 6-1. 
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| Srs 


| Levante 


Ter — 


em 





Milan 


ea e problema telveca e depots cons 


Hoden 


vidariam o governo da Teleco 
stovemquta a disentida, Em ram 
de se chegar a um acordo o Reielt 


Passinaria um pacto de não aprove 


são 
um 


com a 


prazo 


Felecostovaquia, 
de cinco anos. 


por 


FHAGA, UI CAssodaled 

O primeiro ministro Sr. Hodra 
reccbem hoje ns Jeadere sudelos 
Ernst indico AMfred Roscho, 
Anterdormentoe o chefe do guvore 
no havia estado emp sta segunda 
conferencia dessas pHimas vinte e 
quatro horas comp o ministro ju 
elês mesta cspitol, Sr, Basil Cos 
echrane Newton que expusera no 
premier ecleco os pontos de vise 
ta de sem pais O Sr Iodaa infor 
mom dos Jeadere sudetos a que a 
governo protegia farer na pros 
ima semana, dando mesma dos 
talhes do programa governamen» 
tolo Admitesso que na lecca-fei- 
ra o Sr Mode sutbuneta propostos 
as minorias us quais as estudario 
co sómente depois de Feitas posst 
volsccontra propostas é oque e gos 
verno convacarã o parlamento 


fressi 


Espanha 


HENDAVA, 23 (Associated 


| Pressi — À semana terminou com 


os Insurgentes continuando 
combater desesperadamente pela 
posse de Viver, que, uma vez 
dominada, facilitará o avanço 
franquista contra Sagunto e Se 
gorbe, os objetivos maiores u 
imediatos dos macionalistas uu 
frente do Mediterranco. Quando 
começou a semana os nacioua- 
listas combatiam no setor de 
Manzanera, ao longa do vio Al- 
bentosa, ação esta que assisulon 
a volta de numerosos aparellas 
governistos aos ares, o que não 
acontecia havia bastante tempo. 

No decorrer da semana, a ofen 
siva franquista sb bem que Jen- 
ta, foi continus e deu no geireral 


a 


Franco o domínio sobre Mora 
de Nubielos, Hubiclos de Mora 
e mais nove vilas ma frente de 


Teruel, Na frento de Costellon, 
os nacionalistas conseguiram con- 
quistar sete vilas, em cujos com 
bates, segundo os comunicados 
governistas, fizeram sua veapa- 
rição, em massa, mas linhas do 
fogo, as divisões Íalianas, 

No setor de Guadiana, na fren- 
te: de Caceres, as tropas Insitt= 
gentes avançaram des quilomes 
tros em sele dias. 


HENDAYA, 23 (Associntçd 
Pross) — Os insurgentes copta- 


rvaram dez vilas entre as quils 
a de Verezuela, todas elas a vun- 
ve da estraila de rodagem de Te- 
rucl a Sagunto, nas proximas 
des da estrategica cidade de Vi- 
ver, na frente do MeSCerranco, 
A contra-ofensiva dos govermau- 
mentais na frente da tvatalunha 
veiu atrozar um pouco uv avan- 
ço dos franquistas contra Viver 
e Sagunto, Nas frentes da Exiro- 
maduca codo Tejo, os naciona- 
Vistas oumentaron a qua prese 
são, renovando autra “ez os seus 
ataques contra as posições ropu- 
blicunas. 


VARCELONA, 23 (Associated 
Pressy — O comunicado du 
verno adimitecque os insurgentes, 


H0= 


em sam ofensivo da frente da Ex- 


tremadura, conseguiram atraves- 
sara rio fuadiana ceupando a 
seguir a localidade de Acoucha), 
O comunlemo diz mall quo 
continua a batalha na frente do 
onde dois aamues dos 
insurgentes foram repelidos, um 


Vem Vera Cruz eco outro em Ver- 


vo de Sarronque, Isso depois de 
E horas de combnte Intenso. 


BARCELONA, 23 (Assneiatod 
Press] A cafensiva geral dos 
tnsurretos qu frente da Exlyes 
madura Jevom as vanguardas 
franquistas às ricas regiões ado 
Gumliana. 

O conumendo oficial dos repo- 
Hlicanos diz que depois de tres 
dias de ataques isolados os In- 
surgontos lançaram uma afensi= 
va geral sobre foda n frente es- 
tando atunimente Sravada uma 
intensa batalha notadamente em 
Madriguetejo, Nonterubio o Val- 
seleulho. 


Paraguai 


ASSUNÇÃO. (Associated 
Press — O governo acaba de pie 
blicar um decreto convocando à 
plebiscito para WI de agosto pro- 
simo afim de ratificar o tratado 
de paz do Llhaco, 


Italia 
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LECAI, Halia, “4 CAssociated 
Pressy — Marreram euiatra pos 
seas em consequencia de uma 
explostiu na Fabrica de polesta 


das proximidades da vila de No 


|roli. 
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Pequerios 


conse lhos Exercicios 


4 banana corinhada em banho- 
maria, com suficiente quantidade 
de assucar, é um grande calman- 
te para a tosse, tomada ds colhe- 
rinhas, de 3 em 3 horas, 

4s manchas de vinho desapare- 
cem da roupa branca quando se 
submerge a parte manchada em 
leite fervendo. 

Para conservar o frescor da pele 
recomendamos o uso de agna fria 
e sumo de limão. 

O suor dos pés páide ser evita- 
do, lavando-se ao deitar, com agua 
morna e vinagre, 


Nutrição para 
a beleza 


Nos dias de calor, os lugares de 
maior aglomeração tornam-se no- 
civos á saude, por conseguinte 
tambem & beleza, Assim, na bolsa 
de cnda moça deve haver um con- 
tinho para um vitro cont sas 
perfumados. À seguir, à receita de 
um: 25 cents. de antoniaco, uma 
grama o meia de “romarin", e a 
mesma porção de uma dus essen- 
cias indicadas:"lavande", berga- 
mota, alecrim, Além de agradavel 
ao olfato, o widrinho de sães djti- 
da a expurgar dos pulmões o ar 


que só por força dus cireunstan- 
cias foi obrigado a aspirar, 


Cuidado com as 
unhas 


Lei unica e com um artigo unt- 
Co; se não se pole manter as 
unhas perfeitamente pintadas, o 
melhor é prescindir do verniz é 
limitar-se a lustra-los. Porque, 
reatmente, não existe nada nutis 
desagradavel do que u'a nio 
feminina com o verniz des mãos 
levantado ou deshotado,.. Não É 
sómente o trabalho domestica 
que as destrõe, Existem jovens 
dalilografas, profissionais e nté 
mesmo jovens esportivas, que, em 
uma hora de atividade, destróem 
o paciente e perfeito trabalho 
seatizado em sua mãos pela 
“manicure". Por isso, [uis pés- 
sons, o melhor que podent fazer, 
sé não estão seguras de poderem 
cuidar dinriamente de suns 
unhas, limitnrem-se a lestra-las, 
presciniindo dos vernizes. O en- 
vernizes e os de má qualidade, 
ce atenção, Eristem vernizes de 
pernizes e os de mú qualidade 


além de enfeinrem as unhas, pre- 
Judicam-nas tambem. Por outra 
parte, diremos que entre as se- 
nhoras se observa uma manifesta 
— e somavel — tendencia a eli- 


minar o envernizado das unhas, 
sobre tudo os tons fortes e muita 
em porticular os donúrados e pra- 
teardos, excessivamente exnticos € 
só apropriados para o teatro, 


MODO DE ANDAR 


Como se deve andar? 

Eis uma coisa importan- 
te. E' preciso, primeiro, sa 
ber que, desde o momento 
em que se quer adaptar a 
respiração à marcha, é ne 
cessario contar o numero de 
passos. Mas o passo não se 
conta “a passos”... conta-se 
a passos duplos. Si, por 
exemplo, se sai com o pé esa 
querdo, é no momento de 
pousar o pé direito que se 
deve contar “um”... e será 
sempre sobre o pé direito 
que se continua a contar. 
Cada vez que o pé direito 
tocar o solo: “Um, dois, 
tres...” Trata-se, entan, de 
andar por uma estrada, de 
tartir de um limite e, de cem 


em cem metros, contam-se 
quantos passos duplos foram 


feitos. Quando se souber q 
que é um passo duplo, pas 
sa-se à cadencia da respi- 
ração, 

Para tal é preciso contar 
durante a inspiração. 

Soprar, isto é, deixar pase 
sar lentamente o ar, longa- 
mente. E" preciso inspirar 
depressa e expirar lentamen- 
te: “Depressa”, si se chega 
a soprar (expirar) durante 
dois passas duplos. Do cons 
travio se “inspira” quasi de 
um so golpe, como um nada 
dor de “craws”, e a inspira. 
(ão durará apenas sobre um 
passo duplo. 

Tratar, por um momento, 
quando se começa a andar, 
de manhã cedo, ou, então, 
quando se sobe uma encosta, 
de cadenciar a respiração. 
Experimenta-se si a expira- 
ção pode fazer dois passos 
duplos ou si se cadencia mes 
lhor sobre um só passo du- 
plo. , E ç 


a a Sa 











Toilette estampada 
para baile 


Encantadora é esta “tallette” 
de baile, executada em belo tecido 


estampado, 
Fundo preto com motivos flos 


rala e traços brancos, esta fazen= 


da se presta encantadoramente 
para o aríginal feitio. 

Saia longa de cintura, ne arres 
gaça toda com um laço colocado 
na frente do corpete, Justo e de- 
cotada, 

Esse decáte merece uma eulda- 
dosa atenção, pois não é comum, 
e distribue grande encanto sobre 
toda a “lullette"s 
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eme 


alutares 


E" preciso adaptar sempre 
a cadencia aos proprios 
meio. Depois, mais tarde, 
quando já se sabe marchar, 
brocurar um bom professor 
de marcha, alguem que co- 
nheça os sports e a fisiologia, 
tara estudo da cadencia da 
respiração, 


A bem dizer, ela não tem 
grande importancia na mars 
cha, mas tem uma importan- 
cia formidavel na caminha- 
da a pé, 


Devem as 
mulheres 
umar.? 


Lemos, ha dias, em uma revis- 
tas cuja publicação fot iniciada 
Ircentemente, uma nota sob o 
sugestivo titulo “Devem as mu- 
leres fumar?" na qual se fa- 
zeinm diversos comentarios so= 
bre se era ou não commentente o 
uso do fumo pela mulher, 

Não temos prochraçião des nos- 
sas gentis putrivias e leitoras; 
todavia, não podemos deixar de 
futzer aqui um protesto e do mes- 
mo tempo uma apreciação, não 
propriamente sobre se “Deve ou 
não mulher furar", mus sint= 
tlesmente sobre os prejuízos on 
beneficios que poderão advir cont 
o uso de um bom ou de um mai 
ciparro, 

Um protesto, É logico, porque 
o que foda a mulher deve e lhe 
convent fazer ela mesma o sabe 
e tanto e tão hem quanto qual- 
quer homem. Dizer o contrario é 
querer retrograutar aos tempos 
de nossos mudos, é não querer to- 
mar conhecimento das mais in- 
diseutíveis conquistas da mulher 
moderna, 

Ou é que os nossos colegas 
imaginam que «a vontade do niu- 
ler de hoje ninda continha na 
dependencia dos conselhos, dos 
caprichos, ou da vontade dos 
homens? 

O uso do elgnrro constitre um 
passatempo inofensivo, que tan- 
to tem de chic como de agrada- 
vel. Esto, por certo, não é novi- 
dade nenhuma, que sem sequer 
precisa ser repetido om aconse- 
lado pura encontrar adeptos, 

Mas o que É preciso, e aqui re- 
side o única razão de ser deste 
comentario, que sejum, sempre 
bem escolhidos os cigarros, dan- 
do-se a preferencia aos de fumos 
fracos, aromaticts e snnves, isen- 
to sde toda a sorte de preparados 
altamente prejudiciais à saude, 
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CASTRO ALVES 


Ha noventa é um anos, em 
1847, nascia, nos sertões bafanos, 
Castro Alves, um dos malores 
poetas brasileiros. Bem cedo aline 
da, Interno no colegio batano, sol 
os culdados amavels dao profes- 
sor Abílio Cesar orges, quo 
mails tarde seria estudado por 
Haul Pompéa no “Atheneu”, pos 
treze anos, o pocta das “Espue 
mas Flutuantes”, começou a ese 
crever os seus primeiros versos, 
tocados JA daquela sua atmi- 
ração pelos Andes e pelo Infl- 
nito, 

Continuando o seu curso gina- 
slal em Necife, numa época em 
que Pernambuco ecra um labora- 
torio de Inteligencias, ondo surs 
glamos primeiros poctas de lciys 
modernas, Castro Alves, apaixos 
nado de Fugenta da Camsra, 
atriz que deliclava então as plas 
telas, sentiu-se o alvo das aten- 
qões de professores e alunos, São 
conhecidos os sous desafios, em 
versos, no velho “Santa Isabel", 
com Tobias Barretto, que era q 
idolo dos estudantes. Nestas Jus 
tas Iterarias, Castro Alves con 
seguiu sempre a palma da vitoria, 
dividindo assim a Faculdade em 
duas correntes perfeitamente dis- 
tintas: à que acompanhava o 
vate sergipano, e a que o segula, 
abimicando a maravilha dos seus 
versos condoreiros, 


MANTEIGA DE CGA. 
CAU — Tem grande apli. 
cação nos cuidados da pele, 
para suavizala. A massas 
vem dada com ela fortalece 
e nutre os tecidos. Aconse- 
lhamos o seu uso para os 
labios rachados e mãos as» 
peras, 


Para à 
mulher... 


« Contra as rugas. Mageara d 
base de ovo: Cobre-se a zona 
afetada com finas tiras de ba- 
tista empapadas em clara de 
ovo, batida muito bem. Pela mas 
nhã, ao levantar, são retiradas 
essas tiras com o auxílio da agua 
quente, Passa-se, em seguida, um 
pedacinho de gelo. 

Este cuidado dd bons, ótimos 
resultados, realizado com perse- 
verança. 





Para que q pele não se torne 
lassa, far-se-á muita massagem 
e se buscará o recurso das duchas 
frias para que os lecidos se fir- 
mem. 

mão 

Um preparado caseiro « bene- 
fico pora q cutis: 2 colheres da 
aqua de rosas, 2 de agua orpqe- 
nada e o simo de um limão. 

Mistura-se perfeitamente para 
acrescentar então uma colher de 
gincerina, 

Todos os exercícios qinasticos 
devem ser praticados de sanda- 
lias, ou com os pés desculços, o 
que é melhor. 


——a 


Manteiga de cacáu para os la- 
bios, que abrem por ess ou 
aquela coisa, ligeiras gretas, é 

Vinagre — 2 colheres — na 

Ricool canforado é bom para 
agua que se emprega para enxo- 
guar o cabelo, dá-lhe um brilho 
bonilos 

Álcool camforado é bom para 
fechar os póros dilatados e con- 
tim mais propriedades beneficas 
para espinhas e cravos, 


As mocinhas de então namo caras, que se prestam a 


rovam-lhe os poemas chelos de 


romantismo, em que fixava as emoldurar a silhueta femis 


ardentlas do seu grande amor & 
famosa artista, com quem se uni= 
ra até às vesperas da sua morte, 

Tendo de terminar o seu curso 
de Direito em S, Paulo, Canre 


Alves, facilmente se deixou vene 


cer pela campanha abolicionista, 
Os estudantes da velha faculdada 
paulista com Nus Barbosa & 
frente, batlume-se, com denodo e 
Inteligencia pelo extermínio do 


oprobdo quo asfixiava a raça nes 
kra. O pocla escreveu então, vero 
sos dos mais Mundos, como o 


“Navio Negrelro”, onde atacava 
som  pledade, Os escravagistias, 
Todo o pals sabe de cór os seus 
poemas candentes profligando um 
povo que emprestava a sua han- 
delra “para cobrir tanta Infamia 
e cobardia”, 

Patrocinio, com a eloquencin 
magica de seu verho, nos comi= 
elus, alucava cm chelo, a escravas 
tura. João Alfredo, nas retortas 
de gabinete, pelejava pela hoa 
entisa, Os artigos de Muy Raros 
sã publicados em S, Paulo e no 
Não, eram comburentes contra à 
iusanta dos fazendeiros, permis 
tindo a conservação das senzalas, 

Mas ao lado de todos os apose 
tolos, que teriam mais tarde a 
princesa Isabel como interprets 
de seus pensamentos, Antonio da 
Castro Alves, com a sua poesia, 
com a sua Inteligencia, talvez ti= 
vesse contribuido, com mais pres 
cisão, para o desfecho da escras 
vuluras 

Não negam os seus blografos à 
Influencia consideravel exerelda 
pelo “Navio Negreiro” e pelos 
“Escravos escravisados", nos dese 
VUnos da abolição. Castro Alves 
salu-se desta campanha com o 
mator brilho, muito embora, 
morrendo a 7 de julho de 1871, 
não livesse lido a alegria de use 
sistir à aurora de U848, 

Doente, combatido pela tuber- 
eulose, que lhe minava o orgi- 
mismo, abandonado por Eugenia 
da Camara, tendo tido aínda um 
ferimento num pé, que lhe obrl- 
para a amnulaiio, o pocta, sen- 
Gndo a aproximação da morte, 
abandonou S. Paulo, sequioso de 
rever novamente o clima beneilo 
co da Bala, que o vira nascer, 

Mas a morte Impledosa rondas 
va-lhe os passos, E all, cércado 
Ze amigos, morreu ele, depois de 
ter deixado, com as “Espumas 
Flutuantes", a prova Indisfarças 
vel de sua Inteligencia, do seu ése 
tro vigoroso, que todo o Brasil 
comemorou a 14 de março, festes 
jando o seu noventenario, com as 
muiores demonstrações de respei? 


Abas 


largas 


Os dias de chuva da pre. 
sente estação não querem 
dizer que ela toda se passe 
sem dias lindos, de sol, 

Ele virá, mais dia, menos 
dia. 

Justamente para festejá-lo 
é que devemos nos munir de 
chapéus de abas, como es 
tes que exfeitam estas cos 
lunas, 
























1. 

E Ta 
PA 

MA AE 


Ee E Tre 


938 





sou", uma das peles mais 








Riquissimo capote de “ul 


CA 


E 


ru 
O a ce 
— ab > 


Ra 
a 


ado 
a TA MO mm 


nei 


dra poder 


“De noite 


Provrrbio muito antigo recor- 
dado e explicado por Ovídio nes- 
tes dois versos do canto primeiro 
du “Arte de Amor"; 

Nocte latent  mendos, valioque 
Cignosecititr di, 
Horaque  formosaunt  quantibel 

Celta fucit,, 


(4 noite faz desaparecer mui- 
tas maculas e esquecer muitas 
imperfeições. Torna formosas to- 
dus us mulheres). 

Então Helena não tem panta- 
gem algume sobre Heécuba, con- 
forme a expressão de Henri Es- 
tiene, 

Os gregos sermam-se de um 
proverbio analogo, que passou pa- 
ra atingua latim — nestes ter- 
mos: — “Sublata Iucerna, niliil 
discriminis inter mulicres", 

“Quando se tira à lumpadea, es 
mulheres não diferem una das 
outras." 

Conta Plutarcho que uma dama 





17+ 
EXPERIMENTE 
a) , , 
QUE E' BOM 
TORTAS DE FRUTAS 

Faz-se a massa de torta ou 
massa quebrado. Abre-se muito 
fina e coloca-se sobre unia fór- 
une bastante cumunteigeade, pura 
fueilitar q retirada, Cortu-se a 
nessa que excede bord edu 
fórum,  amotelam-se ns bordas 
com os dedos e douram-se com 
uma geme de ono, Coloca-se um 
popel amenteigudo na fundo de 
torta. Enchem-se com pedrintuss 
hem Dimpos) qui se conserpum 
uma caixa e que servem indefi- 
definidemente) deixa-se  vosl- 
nhar em forno bastante quente 
durante tres quartos de hor, 

Tira-se a torta do foro, reli= 
ram-se o papel o as pedrinhas o 
guerneçã-se com qualquer qelsia 
ou doce de fruta. Lema-se nomt= 
mente do fogo para dar frito. 
O enzímento da massa antes de 
encher com o doce, torna 
melhor. Somente as torta de ce- 
rejus e de maçãs suporlam o co- 
zimento da massa c das frutas 
conjuntamente, Nesse caso é ne- 
cessario satpicar abunduntemen=- 
te com assucar em pó, As peras 
depem ser cozidas à parte, em 
pedaços. Os morangos e frumboe- 
sas são colocados crus sobre q 
massa saindo do forno, depois 
simplesmente regados com calda 
feriu. 

TORTA DE CREME 

Prepora-se ma mass como 
para qualquer especie de torta, 
Cozinha-se tres quartos de hora, 
em forno quente, Tira-se do fo- 
no, enche-se com um ereme 
“frangipane"” de batnilha om 
baunilha ou chocolate e repnssa- 
se alguns instantes no forno, Sal= 
pica-se abundantemente assncar 
em pó, quites de servir, 
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eurédão ceulta e fosilude q ita 
do facho lema mi K 
pem do capressas fratuest "bylla 
d tu elanidelte mento ne fal 
de une mulher q font od fu 
do den, Por di Ceia arantés 


, 
fone ade ao 


to n 

Hera nos aum tur + 

b ' E elaritado 
ficeesem ale eniuno Por 

da tempudas Cd nem R$ 

(le "AM 


crede Eurerao 
As mangas € seu 
detalhes 


Nunes peeieo Cone a 
ta importancia at “hoiletteo de 
ntinina com duro gtoda elo 

Em alguns qustidos d feto 
simplissimo, ' mango d 
oliriqução de dream 
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Elas aleixarad per meestr 
rios e inrmarantoge o matam bs; 
meses queimeipalo de nem from pm 
Vos, pao é quelquer mo teto qu 


presta 


té ra seu 


impie (4 


Aripe quitar PRETA 
clas quaeee fest é ) 
agunere proper duro 
re “toietles" ade | 
frias eme ade quesito ur N 4 
Ma feitios presunto HA n o 
corte rautua, am feitas em Bos A 
dos saperposto per 
aplieuçães, lim os 
e luços, hit ent! 
enfim am tu 
dde formulas cf 
do uma abnepor 
ester corneto lol ch 
Dea muito querer port Das 
como tarnibento Mu atitas quam 
pure qualquer pum 
Mescrenendoa 
temost msqu + 
de sontache, pi 


tom 


e 


qntes tut0s] 
eoirsanado 
te ineritt 
demittt Jem 


ei estica pará 








ate” 
mat 













a marinheiro qui 


de organic punten iv? hero é 
com faço decorati É 
umbro, «pç da 
Dri mo pustito te donde 
sede rosa qur e radio 
nene cum | ma E o nestas 
nós", de aula riga, ÃO presta 


por sairem ct 


pd : 
5 Em nestido dr prsseia. 
“estatua” enent puto 
mangas de corte 

zadas em tiras DÊ 


das com pespontos. 
Fara bina di 
ther o feitio ate 
em pico e cnora 
quente en fres 
Em tecido es 
mnngu de meeativs 
portes super) 
tamanhos, Pequer 
baleta quar 
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| 
os Era UMA AR adavel manhÃ 
ambto do ana de 170, 
a les, um potire orfÃo, tem 
um mo percorrin as 
gt Londres em tuusca de tras 
os quando vin tim velho vio= 


por um grupo de 


ame 


RT mts lodo 


f 
e 
a] 


dissolvido q 
acompa-: 
so velho, “Leva- 
— disse-lhe, O 
respondeu-lhe: 
meu filho! E, 
estar, ficarás 


ver 


guto grul Frank 


ego deito 
PIA casas 


e potrhi Ur 


a artes, 













to Parando e postamio-se 


des ss ruas principais, Frank, 
e um cota UM CuVva- 
beim e sda esposa, pós-se a fo- 
es niolino 

ogro a mmusira, O cavalhei- 
e sado qurar a carruagem € 
: me diciglu-se a Frank e! 
nus ton paternaimen= 


nt. | 





ar 


[id ed a cf A dd 





A EM QU 





2 — Supondo o velho que a 
que queriam us meninos era au- 
vido tocar, deteve-se e, pondo o 
violino debaixo do queixo e em- 
punhando o arco, dispunha-se a 
fazer demonstração de sua arte, 





5d — Uma vez chegados h agua- 
furtada, onde morava o violinista, 
Frank pediu-lhe o violino e tocou 
vma das arios que seu pal, um 
gemido musica, Me havia ensina- 
do, “Diacho! — exclamom o ame 
cião, agradavelmente surpreendi- 
dos — Tocas muito melhor que 
eu tenho tocado em toda a minha 
vida!” 


ty 


E ) 





8 — “Tens que vtr 4 minha 
cosa e dar-nos um concerto” 
disse o gentlhomem ao rapazi- 
uho,. Frank subiu alegremente 
para o coche e fai levado & casa 
daqueles nobres senhores, oqule 
executou alguns trechos musicais 
com um sentimento e ma agili- 
dade de dedos que nunca havia 
tida! 


À NOITE — Domingo, 24 de Julho do 1938 


CS 





1 “Duro com elettt — grl- 
tom o cabeça do grupo. O pos 
bre violinista via amençádo seu 
estimado  fnstrumento, quando 
Eronk Iutorpósese e enfrenton o 
banido de vadios. “Mespeital esse 
anetão!! = gritou ele, 

E. enfim, tomo tma atitude 
tão amençadora que os garotos se 
forum, 





6— Na manhã seguinte, o viu- 
Hinista, doente, nho póde sale 4 
eua. “Que rel fazer — suspi- 
rom ele desolado — sb não tenho 
ruas de Londres em busca de tra- 
se preocupo — respondeu-lhe 
Fran — Salrel a vêr se gcho 
quem qe E angry estrear, 


1 0 auditoria ficou encan- 


tado; é Prank regressou para a 
casa com o bolso elicio de ouro. 
Sua alegria fob enorme ad mas- 
trar ao velho violinista o que ga- 
unhara. “Agora somos ricos, não 
mais pobres!" — disse am velho, 
com alma cheia de bondade e de 
ilusão. 











ISTORIAS E CURIOSIDADES INFANTIS 
jovem musico 


ADRINHOS) 


Os nossos concursos 
Infantis 


Foi premiado o 


| menino José da 


Silva Xavier 


nosso concurso do din 10 
corrente  apresentnimos uma 
paisagem chinesa onde se cacon- 
din o gundo, que  fiscalizasa 
aquele logarejo “Você é cnpae de 
descobrir o guarda?” — era essa 
n pergunta que faslamos nos mus 
pequenos leltores, Entre 
que envinram soluções exatas antu 
sorteado o mentno José da Silva 
Xavler, com 1 anos de idade, res 
sldente na cum Barbosa da Silva, 
que poderá vir husenr o livro de 
historia, que por sorte lhe coulte, 
na Administração de A NOITE — 
Praça Mauá, 7 — 3º andar. 

a 


CURIOSIDADE 


O INSETO 
VERMELHO 


A cochontlha do um 
Inseto que vive sobre ns plantas, 


No 
do 


pequeno 


em geral nus regiões quentes do 
globe, 
Sabemos que as cochonilhas 


servem para a fabricação dos co- 
res vermelhas, come o carimim e 


no Jaca carminada. Servem lam= 
bem as cochontlhas para colorir 
os “bonhons”, os produtos fart- 


raceuticos cas tintas, E por- 
tanto, um pequeno inseto qnuito 
util, 

Encontram-se muitos deles na 
Guatemala. As enelonilhas vi- 
vem de preferencia sobre os 
cactos. Para colhe-las é necossa- 


rio escovar as plantas; apamiam- 
se os Insectos em sacos, Parece 
que o negocio é rendoso. 


UMA VEZ...IA ultima creação de Pola Negri 


“dramatico 


Hia 
da 
es aque comtlata 
endenmido O sem none 
com o mesmo herllho e prestigio 
dos autres tripas 
los 
de atividade, na Memanha, e, Ros 
ra, o puliico carioca val apreciar 
sua crcação malas qecente, "Tango 
noturno! 
distrdbuira no Drasil 
tu 
Restivo. Começa o fm quando O 
sovent afhela) britantoo Seftom re- 
gressa qas terras tropicais da In 
ea a Jugiaterra e, seus primeltos 
Eqassor são para o Chu onde ane 
tos 


sento a 


me celrima a atenção de Selton; 
Jack 


einen q 


ds adam no 


“Tango notur 


Pola Negrh é, das artistas dy ves 
eucda,  comtetaporaneas ala 
samiosa Asta Niclgen, a mnt- 
em atividade, 
no cartaz, 


la 
sua 


vimos vas 


trilualhos ae mova fase 


+ 


que a MançasStar Film | 
o argumene 


desse mm é deamatico e su» | 


| 


passira horas agradavels, 
Me o capitão Edncalm a apres 
vm cavalheico cufo fios 


Gerard, 

Eunmorando às motivos que tore 
poema famoso compositor tão tas 
reservado «e desedando 
dar um puntco de vida no Cut, 
Sefton pis na cadtrola we alisco 
“Tango Noturmo", ianorando ser 
da autoria de frerandoe m qmisica 
que o torduum famoso pela Inter- 
pretação de Madi Doncel, 

Este, ao ouvira sua composição, 


sessassanaaas 
DE 


S NOSSOS CO- 
LABORADORES 
INFANTIS 


A JUSTIÇA 08 
APONTA... 


Ha pouco, o Hrasll viacos par- 
tie para o Velho Mando, estam 
pondo cada mm no semblante o 
etbimismo “o patriotismo acen- 
drado que os envolvia; agora, vol- 
tam éles mus alegres, muts satt= 
dosos emails fortes, tão só, por 
que nome do Brashl honrar ma | 
eo valor de sua gente engrande- 
ceram cm tereitorto estesngelro. 

As satulados da Patria cresciam 
acenda momento que meditavam, 
ecardor de cumprir a penosa mis- 
são Pasta qm milages cm cota lho 
memos seus amusettos redabiravam 
de ação e a aneiedade de exibi- 
rem sua técuica ante os olhos «dos 
exrtosos miltiplicava o minor À 
Jornada que o Mrasih lhes cons 
(lou. 

Iniciaram-so as pelejas e a sé- 
ele Infinita de perseguições le- 








DERA ERRA RAD PEER eme r reemzezee | vantuu us amais altos obstaculos 





O charlatão 


deemplo seguinte de char- 
emo, inda que de antiga 
ni não é muito diferente de 


Dis que 03 tempos atuais 
temem 
(a certo charlatão, cujo ob 
cn era, como o de todos os 


dyinios, uncher os bolsos 4 
seda lgnorançia € da eredu- 
Ce publica, nmmnneiom, certa 
m que havia descoberto um 
so metodo de ensino, cujos 
dem eram tão seguros e tão 
glo, que, apenas num mês, 
ee pessoa de capacidade me- 
fee poderia aprender as Jin- 
pugrega c latina, Para pro- 
um tmador espanto € dar 





nar 


A a 
petincis 


id ad) 





eu 






a poção de sem tulento 
sedia], declaro que, pelo 
m metodo, mesmo os brutos 






am compreendor e falar; 
, que comprometia q 
nte um aspo e torma-lo ca- 
nte subler-se à um exame 
we obtenção do grán de dou- 
“= pum corta tempo, é cla- 


se 


Indo ore ouvido falar de 
E lrentosa Gupudencia «esse 
Pre protenctosa mestro, TE- 
Eis dar-lhe ele proprio una 
Poção, afim de evitar que o 





E Srião fizesse presas entro 
Es pobres suladitas, 
O Pi consequencia, Sua Majes- 





E ndo chamado, q disse- 

















































- Estom informado de 
tsbeleto mo metodo de cusi- 
à falar os animais, Cc que 
dostrmir te asi ele qo 
y receler o gráu de 

bem, cum tenho 
parece qto intell- 
Boro de mamar ius- 
du, até ele celevar=se 
temãos orelhudos. 
o ne aqua condições empres 
Cimls a taruta de fazer de meu 
detinha sm doutor ? 


que 


HARE TUTO 





duls de alguns momentos 
Hefluxão, o chartalão respon- 


recebendo 
ulario, uma moe- 
diariamente, 
ditas extravrdinarias. Quan- 
“mais, se, vm dez anos, O 
pmtimonto intelectual do 
o AO correspondesse à espo- 
Mi do velo ele consentiria 
a meamibudo quatar como o 
od Gmpestir, 

- Muito 
Te Irei 


é , 

e alimentado, 
RS, coma 
tr de duto 


leem volven o 
refletir sobre o as- 
immrelared  climinaitevos 


Mio chegar o tempo de co- 
“irem pa atlas 


[3 : 

py tarintá dublloso pelo ne- 

Ya fizera, comunicou-o q 
E seria parentes que lhe 


, 
Muntoy so Há | 
& não tinha medo de 
Erico o SS mu, 





jm Em tendo 
h me e Temer, 
" Vento, 


diante de si seu 
a rel Franciseo | 








raca 
“ines 

' te) fz ur 
try 

1 


QUIT 
de Pi dh mma segunda por) ide apanhar minho luva. 
MO raphdo se aniçont, com um) Sem hesitur; o cavalheiro des 
PRP tigre AP vista | ceu até a arena, onde estava O 
dogs em mam grande eugi- 


* Nemlia 
[o] : 
y je) Fou ti tin 

ày hein 





fe 
di ltaria satisfeito sendo ves- | 


para 


LU 


do, se Jevantosse, fudo se tran- 
Agrupados em elreulo, 


ANATEI, um Inngo ho- 
Wa Juba e deilou-se, 


Bonovo sinal, Abriu- 


"cauda, estirou n 
vidamente à vol- 


ser enforcado quando explrasse 
o prazo de seu contrato, 

— De modo nenhum, — res- 
pondeu ele — porque se o rel 
não vier a morrer, nntes do pra- 
zo expirar, saberei arranjar-me 
afim ale que morra o asno. 

Tendo sido informado disso, 
o rel mandou novamente cha- 
mar o charlatão e disse-lhe; 

— Meu asto está pronto para 
ser vosso aluno, — mas sob 
duns condições ainda. A pri- 
meira € que, em caso de minha 
morte, cumprireis o contrato pe- 
rante meu sucessor; a segunda 
condição é que, sendo o asno 
jovem e gosundo de hoa saude, 
qualquer doença de que venha 
2 sofrer, durante o tempo da 
uprendisagem, vôs sereis obri- 
gado a restituir todo o dinheiro 
recebido e vos sujeitarels a ser 
exposto, enquanto dure a do- 
ença do asno, na praça publica, 
tendo pregadas à cabeça umas 
orelhas de asnos 


Tendo o charlalão se recusa- 


do a aceitar esses termos do 
contrato, o rel aundoun que O 
ngurvassem co moemtassent no 


proprio asno, com a cara valta- 
da para a abea do animal; e, 
assim, fosse conduzido através 
das ruas da capital do reino, 
precedido de um homem, levan- 
do na mão e exibindo alto um 


em letras gorrafais: 
Eis o asao e seu professor | — 





| 
| 





Elefante “criado”, do nosso 
pequeno leitor, B. Jayme 


VA 





1 
quilizou, 


Pod, para assiiir au um AA z q 
Ma o téras, Em roda dele | "S. Nommiguis, E se dellaram, 
Mhmeltma grandes do reino; e, Avidos de carnificinn. 
ante pai tribuna, um Nesse momento, entu do rebor- 
um «in to de umas, do da tribuna a luva d uma 
ande to Pb abriu-se mma | finda duma; é caly, exatamente, 
kitn entre “passo cirenits | entre O isto 0 leão, 
RPI RO leim. | Para o cavalheiro de Lorges, 
WA cola de si Abriu) com ar de gomburia, volveu-se 


Mile. Cunegundes: 
— Sr. envalheiro, si vosso res 
peito a mim é tão ardente, quan 


perigo, e desceu com passos fir 
mes. Chegou cm meto dos muns 
tros e apanhou 


A: que  cuglu com luva, 
BR e Depois. grunhmido, | A esse espetaculo os cavalhei 
Ho Msc q Judo do rose as damas mostraram-se es 






albyrta de 


par cm 
“Me tro 


st VEZ, 


par, 





formidave 


Aa 
e COM Uma 


Es 


f 

"SE ainda um sinal. Uma 
vos 
! doks Ten 
utaram, sedentos 
“bre o tigre. Este 


como q leão, rugln- 


puntados e aterrorisados. 


trazendo a 


sempre calmo, 
laudos enviaram-lh 


De todos os 
cumprimentos. 


|| cimentos, senhora. 
E deixou-a para sempre. 


o peer) re 


to me juraveis ainda ha pouco, 


ovusadamente a 


O cavalheiro de Lorges voltou, 
luva. 


— Dispenso os vossos agrade- 





” 


Desenho feito pelo jovem Mauro 
Nesta secção, destinada aos nossos pequenos dese- 
| nhistas, aceitaremos desenhos dos teitorezinhos, desde 
| que não sejam coloridos e que venham a nanquim, 


cartaz com os seguintes dizeres! Fovendo o autor mandar a sum biografia e um seu 


retrato. Toda a corresponde ncia deve ser dirigida para a 





(O) 


José Baptista, com 14 anos de 
idade, filho do Sr. Julio Ro- 
drigues Baptista e da Sra, Leos 
cadin Martina Costa, morador 
& rua São Pedro, 214-1º andar, 


e 





dação de A NOITE — Praça Mauá, 7 - 3º andar. 


OS NOSSOS PEQUENOS DESENHISTAS 


peru treneros 


bos emoN 





da 


Alpheu Eretti, cum DO ais eo 
idade, residente mm rua Mipo- 
dromo mn. 107, Estado do São 
Paulo. Filho de D.Maria Pretti 
e do Sr, Antonio Prettl, É nlu- 
no do Ginasio e Academbi Co- 
sTuv Perhaen"” 


PST EA] 





que só o mais arrojado adversas 
rio poderia vence-los: a cada pas- 
so dado correspondia uma expecta- 
tiva maliciosa. Em todos reinava 
o sentimento de uma indiferença 
e sentiam-se de fato orgulhosos 
quando conseguinm  Judibriar a 
boa fé de nossa gente. 

Todasdos especies alo derrota 
foram crindas para prejudicar q 
valor e a coragem dos reais cam- 
pões... 

A fuse agitada de contrarteda- 
des surgiu, acarretando consigo 
o fantasma do desanimo que fe- 
lizmente foi vencido, afastando 
de perto o painel negro do des- 
contentamento; Darreiras sobre 
barreiras foram construidas pe- 
las celebres juizes «da inolvidavel 
federação cognominada de F. 1. 
EF. A.ymas, a força hercitlcea de 
nossos homens e q patrimismo 


A cinvejavel de fodos conseguiram 


derrubar os monstros. 
Perdemos, porque era huma- 
namente impossivel o triunfos. 
Sómente a voz da justiça pude- 
ria com exatidão arbitrar us par- 
tidas em que o Brasil atuam, para 
mundo a 


mostrar vos olhos do 
falsidade eterna que envolve o 
apito misterioso convertido em 


acma de ataque moral, 

Perdemos! Mus sentimos den- 

tro em nós um orgulho extraordi, 
navio, quando revendo o passado, 
ouvimos a voz da Experiencia 
repetir. 
Ha vitorias que vivem de 
falsidade e derrotas que se cr 
geme na alimostera clara da ho- 
neslidados.. 

Aos reais campeões do mundos, 
ha de ser erigido o uontimento 
da gloria quo a Justiça construi- 
cão cm nossas mentes, 


LUIZ DA SILVEIRA. 


Ocorrencia inglesa 


O emmixador inglês em Na- 
poles havia dado uma festa cn- 
contadora, mas que não lhe (d- 
mha custado multo caro, Saube-so 
disso, e tanto bastou para dize- 
remo mal de sua festa, que tinha 
Udo a princípio tanto exito, Ele 
viogou-se como um verdadeiro 
Inglês é como homem qura quem 
as libras esterlinas não vallam 
grande coisa, Anunciou mina ou- 
tra festa, Supuzeram que ele que- 
ria deslorrar-se o que a festa se- 
via soberba, Todos avorreramo 
Grande aligencia, Nada de pre- 
parativos, Enfim, trouxeram um 
fogão de espírito de vinho ou, 
como se diz hoje, de alcool, To- 
dos esperavam assistir a algum 
milagre. 

— Senhores! — disse n em- 
baixados — são os gastos € não 
o encanto de uma festw quo vos 
memo. Olluid, pois, fe ele entre- 
abriu sun vestes de que mostrou 
quinteto, aque vale cinco amil Ji- 
bras Mas não é tudo. Vede estes 
dez bilhetes de paneoç de mit li- 
bis eme mim, pagaveis cam puro a 
vista, quilo Junco ee Amsterdam. 
(Rezar vóto que deitou ao fo- 
god. Não duvido, sentiores, que 
esta Festa vos salisfaça “que não 
vos relireis todos contentes co- 
migo, Adeus, senhores, a festu 
estã acalmula, 


pOeS SimhONiCOs 


E! frequente ver nos jnedins 
publicos de todo 0 mundo e nos 
palacios antigos, fontes que repre- 
sentam uma cabeça de leão, de 
cuja boca parte o jorro dagua, 

Th um guzão na Trequencia 
dessa imagem: entre os antigos 
eipelos a elevação das aguas do 
Nilo cera o acontecimento mais im- 
portante do ano, posto que negro 
sentava a vida e a prosperidade 
da mação inteira, Esta “ehein” 
oenrria, quando o Sol se achava 
na constelação de Leo (Leão). 

Os exipeios adotaram, assim, a 
figura do leão como simbolo das 
aguas do Nilo, geradoras da vicp. 

















| xima 


| 


sto 


fica desesperado, levanta-se, sal 
do club, e fica vagando pelas ruas, 
sem destino, 


“Tango Noturno... 


As reminicencias vêm-lhe & Jem- 
brança de forma angustiosa: 


Havia um pobre musico, Jack 
Gerand que perdera todo o entu- 
stastmo pela vida, 


Embora produzindo boas musl- 
cos, sofria fome e sas compo- 
sições eram recusadas em toda a 
parte. Nem a famosa Mudô Dou- 
cet interessou-se pola musica es- 
crita especialmente para cla, E, 
com uma frase displicente, o des- 
pede com frieza. 


Porém assim que Gerard parte, 
Mudo se arrepende de te-lo «ien- 
dido, como se algo a houvesse 
atraido para o compositor, 

E, a caminho de casa, no seu 
automovel, Madô encontra-se ca- 
sualmento com o compositor e 
convida-o a tr com ela, nfim de 
executar o “Tango Noturno”, 

Dal por deante tudo muda na 
vida de Gerard, Depois do exito 
de “Tango Noturno”, fica eclebre 
e conquista o coração da cantora, 
Unem-se para uma vida de traba- 
lho e de felicidade que é comple- 
tada pelo nascimento de qm flo, 

A felicidade de Mado fe-la es- 
equecer o enpitão Lincoln, musen- 
Le com o qual estas na iminencia 
de unir o sor destino, 

Este, regressando à Inglaterra 
e vendo seu tdeal perdido, cal 
no mais profundo abatimento € 
desanimo. 

Secretamente Madtblhe faz wma 
visita, aconselhado a ter ani 
mo e prosseguir oa sum brilhante 
esrrcira militar, procurando evi- 
tur, assim, o perigo que se apro- 
do sem dar Uma  tragedia 
suobrevem, então, Em partir desse 
momento Mado Dotcel sumiu, co- 
mo tragauda pela Lerra, surprecn- 
dida pelo acaso e pelos ardis da 
sore... 

Tango Nolurno.., 

Jack anda sem rumo pelas ruas. 
Para onde sai? Que procura? 

Cmt vulto misterioso cruza ra- 
pédo q seu caminho, e segue-a. 

Alcançã-a. Ela... 


AANNIASAIISAS SANA AANÃA 


=. 
CESSA UT Ts a sas 


REC 


PRO 





te 
no e seu 
E 


Uma ceuu de “Ta 


hem sabe a razão do seu 


elo. 


ANA SANASAA 
E 


argumento 





+ - 


Ouve-se um tiro. 
O compositor comparece perante 


as autoridades policiais. 


Seu mutismo condena-o, mas ele 
silen- 


i 





Fe 
Essa 


Pola 


O segredo do “Tango Noturno” | 


paira tragica sobre o caso Gerard. | 


Quem fará luz nesse misterio?) 


ÕE 


LEMA “JOÁ GILBERTO” 


12:34 35 6 7 8 9 








HORIZONTAIS: — T — Sole- 








rano, — Raiva. — 1H — Culpa- 
da, — Não é sol, sem a ultima 
Cievertidop. — HE — Institui- 
cão — IV = Ruim. — Do ha- 
valho. — V— Virtude. — Ex- 
tremo. — Artigo (plural) — VI 
Tome providencia (invertido) 
Nome Mulher (invertidos, — 
VIE — Batraquio (invertido) — 
Olha, — IX 

lunch, 


7 


CET 


ESET qe 


VERTICAIS — 7 — Não é po- 


bre (sem a ultima) — Virtudo., 
Nota músical. (invertido) — 2 
— Marca relogio. — 3 — Paren- 


ta. Mais que gostar, — 4 — Par- 
te que tocamos no chão (Inverti- 


dor. Gulpada dinvertidar — | — 
Adão. (invertido) — Da verba 
Olhar (invertido) — 7º — Con 


trario de lagõa. Nome de mu- 
lher Cinverthlo; — & — Separa. 


— Mal, — Do|/— 9 — Lado. — Igreia, — ÁAt- 


mosféra (invertido). 


4 


ngo Noturno”, com Pola Negrl 


Que ha com o compositor? Onds 
está Madô Doucet? 


e Albrecht 


ASAANA LA Ass ASIA SAS 


as «4 sa 
ENTE NENE DS NEN 





Quem esclarece Lincoln que tmw 


do sabe e tudo diz? 


Através dessas interrogações, 


Negri 


desenrola-se o film até o seu epis 
logo, oferceendo-nos Pala Negri 
Sehoennals excelentes 
interpretações. 


NANA ASA 4 
... 


Como concorrer 
aos nossos 
premios 


Para concorrer an premio que 
semanalmente distribuimos: 
Um livro editado pela 4 NOITE 
S. 4. « Secção Editora, basta q 
leitor enviar a sua solução, den- 
tro da semana da pollicação do 
prolitema, à nossa Secção de Res 
hi à Praça Mauá, 7,3" ans 
dar. 


O premio 


O premio da semina será cone 
ferido do concorrente — soricuda 
entre os declfradores, 

No ultimo sorteia foi premiado 
o concorrente  Myrlhes Vieira, 
residente nesta capital, que póde 
procurar o seu brinde, em nossa 
edministração, diarbimente, em 
tre 8 12ec1112c13€17 horas, 


Soluções dos 
problemas de A 


NOITE de 10 de 
julho 


Saudades da Infancia 


Oh! como é grande e bom o Dens 
; que manda 
Um sonho ao desgraçado; 

O Deus que manda ao infeliz quo 
Ê espere 

Na sua Providencia: 

Que o justo durma descansado « 

: forte 
Na sua consciencia. 


Na Cidade Maravilhosa 


Componentes: Roupa 
Untar — Ator — Doldo — Ouves 


— 


— (rfão — Urose — Verso — 
Ingua — Disco — Oitão — Ras 
bro. 


Colunas: — Rua do Ouvido 
Pão de Assucar, Ex 


s. 


Ta 
PS E Pi Da] a a mada 


e ço se a 


(TIDAS 


> anita nam 
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O novo ediflcln dn Club Ginastico Portuguên, 





SOLAR LUSO-BRASILEIRO 


O Club Ginastico Português e a inauguração, no 
mês proximo, de sua nova séde social — Como 
falou á NOITE o presidente da prestigiosa 








O presidento do Liceu falando á A NOITE 


Interesso excepcional e que 
ss acentua a cada instante 
pela festa que o Club Ginns- 
tico Português val oferecer 
aos seus associados e à socledade 


carioca, Inaugurando o novo edi- | 


ficio de sua séde social, construi- 
do na Esplanada do Castelo, le- 
vou À NOITE a ouvir o comen- 
dador Arthur de Castro, presi- 
dente da prestigiosa sociedade. 


Dentro de trinta dias a 
inauguração do palacio da 
Avenida Graça Aranha 


A" primeira pergunta, o prest- 

dente do Gimastico ratifica a da- 
ta do haile Inaugural, 
Serid, efetivamente, a 9 de 
agosto proximo, Posso assegurar, 
não obstante certas exigencias 
tecnicas aa construção haverem 
forçado o adimmento da lão ese 
perada inauguração, de julho pa- 
ra o proximo niêés, que paquelo 
dia abriremos os nossos salões 
para a grande festa, 


Uma realização que honra 
a cidade e reflete eloquen- 
temente os sentimentos 
luso-brasileiros do Club 
Ginastico 


-— Não nos deteremos: tadavia 
no baile excepeional do dia 40, 
diz-nos o Sr. Arthur do Castro, 
E esclarece: — O conjunto orsa- 
nizado pelo Ginastico em sua! 
nova sede estãa impor mna sério | 
de fostas comemorativas dn ini- | 
elo das atividades sociais. De ros- | 
ta, todo o Ginastica Português de | 
hoje reflete bem os sentimentos | 
de indissoluvel fraternidade al 

| 


brasileira, que anima os seus us- 
snciados, desde 05 primeiros dias 
da vida do club, O edificio que 
a minha entidade vai inaugurar, 
sem fugir às Jinhas de contório, 
e nlração, que caracterizam Os 
verdadeiros “elubs”, muntem cór 
e o ambieote, tão proprios da so- 
ciedade [ajmitiar dos nossos pai- 
ses. 


À piscina, o Ginasio, O 
teatro, serão inaugurados 
após o grandioso baile do 

dia 20 


-— Em seguida à festa Innugu- 
ral. o Ginastico val ler oportuni- 
dade de oferecer outras reuniões 
de grande Interesse tunbem, para 
estrein das atividades de sun pisci- 
na, construida no ultimo andar 
do edificio, do ginasio, consido- 





CHSCIIANAA ALAS 


4 
VEGAS VIDAR pp 


DS A o 
EEN 


rado modelar, e do magnifico 
teatro, Já cedido ao Governo Fe- 
deral, depois de observado e apro- 
vado pelos tecnicos do Ministerio 
da Educação e pelo proprio mi- 
nistro Gustavo Capanema, 


Resultado da dedicação 
dos associados 


O presidente do Ginastico mos- 
lra-nos ainda alguns detalhes re- 
ativos À conclusão da obra pres- 
tes a ser entregue aos associados 
do C. 6. P. São cifras bastanto 
significativas, que vão até cinco 
mi contos, que correspondem no 


valor de construção, mavels E al- 
faias da majestosa séde, E con- 
clue: 


— Fº de se realçar a conpera- 
ção dedicada dos associados do 
Ginastico, ma realização lesse 
ideal, que cra o palacio erguido 
em pleno coração da cidade, Mui- 
tos nomes se devem citar nessa 
campanha, que eleva o Clul Gi- 
vaslico Português a uma situa- 
ção de privilegio. E o Gonselho 
Deliberativo já se apressou a 
atribuir honrarias a nlguus dos 
mais dedicados, entre os quais 
Manoel José Fernandes, presiden- 
te da Comissão Pró-Edifício, e 
Arthur Lopes CGnriloso,. Lesouroi- 
ro do club, cujos bustos cm bron- 
ze serão colocados na nova sóde, 
-— ça O 


PRECISANDO 
DEPURAR O 
SANGUE 
TOME 
ELIXIR DE 


NOGUEIRA 


Milhares de curados 


Eleito para o Instituto do 
Ceará 


FORTALEZA, 23 (Agencia Na- 
cional) — Ny sessão ordinaria do 
Instituto do Ceará, realizada hon- 
tem, na residencia do presidente 
perpetuo, Barão de Studart, fo- 
tum eleitos sucios correspondentes 
daquela tradicional sociedade de 
Historia e Lelras, os Ses, Irineu 
Vinhoiro, do Crato; e Clovis Mon- 
teiro, atual diretor do Exteriato 
do Colegio Pedro HH, do Rio de 
Janeiro. 

As respectivas propostas, suhs- 
critas por varios socios, foram 
aprovadas por emanimidado, sesulo 
desde Jogo proclamados os novos 
membros do Mistitulo, 











TEMIA ALA, 
a ad 


) trem ViFOU Na Serra 


Os carros, saltando dos trilhos, colheram a tur 
ma de trabalhadores — Mortos e feridos 


RACOIABA  (Cearã), 23 — | 
Serviço especial de A NOITE) 
— Ocorreu ma serra de Iapaí, 
no quilometro 76, um desastre 


em que. além das perdas mate- 
riais, houve a lamentar a de duas 
vidas e ferimentos em dois ou- 
tros homens. O acidente deu-se 
tom o trem 0-2, e de serra abai- 
xo. O comboio levava marcha 
apressada. A Jucomotiva des. 
carrilou. Era a de n, 316, diri- 
Rida por Joaquim Firmino, Seis 
carros foram arrastados, sendo 
& de mercadorias e um de ho- 





vinos. Os vagões deram saltos 
subre o leito ferrco, Coincidiu 
que trabalhava no Jocal uma 
turma da conservação da linha. 
Quasi todos foram colhidos. 
Morreu logo o de nome Miguel 
Virtude. Teve a mesma sorte o 
guarda freio João Vieira do Nas- 
cimento, Ficaram feridos grave- 
mente o feitor Sergio Daniel, 
que teve a perna quebrada. e n 
trabalhador Juvencio Metada. A 
acministração providenciou ime- 
dintamente os socorros para os 
feridos e para a remoção dos 
corpos do local. 


| 
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RUA OUVIDOR 


À NOITE — Domingo, 24 de Julho le 1938 


e 


FUNDADA EM 1885 


MOVEIS 
TAPEÇARIAS 
DECORADORES 


NOVOS MODELOS 
Preços Reduzidos 


, 93-95 
Rio de Janeiro 


PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 2 
São Paulo 


Casa Leandro Martins S, À, 


Grande Premio na Exposição de Paris de 1937 
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NASCEU UMA PRINCESINH 


A 


4s princesinhas nascem 


como todas as crianças, entre beljos e afagos malernais, Mas sobre 


elas passam logo a pesar tão graves 


acontecimento não se límita ao 
de intima para os seus papis, e 
do, porque é preciso considerar a 


responsabilidades, que o 
início de um periodo de felicida- 
tronspõe fronteiras, cofre o mun- 
importancia do fáto dentre a se- 


rice «dos episodios historicos que encadeiam as nações. ; 
Uma simples princesinha hoje, será, talvez dentro de quinze 


ou vinte anos, o dlo que tornará 


indestrutível q amizade de dois 


povos, élo capaz de evitar a tormenta de uma desharmonia entre 


milhões de criuturas. 
Dut o imenso jubilo com que 


passeio da cegonha pelos palaci 


A foto mostra o casal forma 
cia, Gustavo Adolfo, e sum augus 
nhos. E ao calo da princesa vê-se 
tirpe. Golheu-se o flagrante no mo 
clio. 


se acolhe a alviçareira nova do 

ns reais. 

to pelo principe herdeiro da Sue- 

tu esposa. Cerenm-nos os Jílhi- 
o ultimo rebento da nnbre es- 

mento do batizado da recem-nas- 


Seria um dio digno de registro simples, se à cerimonia não 


significusse o testemunho da imit 


da Suecia cos sagrados principi 
de Stokholmo, do serviço especial 





H 





DPPPPIDILPP OPEL ADDOLIDIPEALIDADAMID PLACAS PA CLARAS 


Este € o meu segredo... 
HIDRONITA é 


ELIMINA A CASPA E 


A" venda nas Drogarias c Porfumarias 


tavel fidelidade de SS. M. os reis 
os da Igreja de Christo, — (Falo 
de 4 NOITE, por via aerea). 






SEJA MOÇO USANDO 


IDRONITA 






Infalivel 
brancos, 
A QUEDA 


contra os 






cnhelos 







DO CABELO 






Deposito: TEL. 42-1030 
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O aniversario te À NOITE 


Os escoteiros associam» 
se ao nosso jubilo 


Os escoteiros brasileiros associn- 
ram-se às homenagens prestndas à 
NOITE, pela passagem de seu anl- 
versario, com os seguintes hene- 
volos oficins: 

“Himo. Sr, redator de A NOITE 
-—- Por ordem do Sr."presidente, 
Dr, Conegundes Moreira, cumpre- 
me e de bom grado o faço, apte- 
sentar a V. 8. as mais cfusivas 
congratulações do Conselho Metro- 
politano de Escoteiros Catolicos, 
pela passagem do 27º aniversario 
do fundação, e 

Nestas condições, os escoteiros 
estolicos, por intermedio de sun 
entidade dirigente, sumamente or- 
gulhosos, feliciiam os ilustres 
membros-dessa redação, renovan- 
do nesse momento de fé e entusi- 
asmo os seus sentimentos de sim- 
patia e gratidão, não só pelos seus 
relevantes serviços prestados, como 
pelos incansaveis esforços demans- 
trados na propagação o colahora- 
ção em prol da enusa escolelra 
do Brasil, para os quais desejo o 
mais alto gráw de prosperidade e 
benção de Deus. (a) José Fran-| 
cisco Teixeira, secretario do Con- 
selin Metropolitano de Escolei- 
ros Catolicos, ” 

“Timo. Sr, diretor de A NOITE, 
— “Tenho a subida honra de co- 
municar a VW, S. que a Federação 
Brasileira dos Escoteiros de Terra 
(Departamento de Terra da União 
dos Escoteiros do Brasil, em sua 
reunião, aprovou a proposta apre- 
sentada pelo seu comissario de 
publicidade-chefe José Lnge Filho, 
para que fosse lançado na ata dos 
seus trabalhos um voto de Jouvor 
e as muis ardentes congratulações 
com esse tradicional orgão de pu- 
biicidade, pela passagem do seu 
27" aniversario de fundação. 

Eº, pois, com imenso prazer que 
transmito a V. S. essa resolução 
da diretoria, formulando, em nome 
desta e no meu pesoalmente, os 
votos de felicidades à NOITE, ex- 
tensivos a todos que nela traba- 
lham, 

Valho-me do ensejo para reite- 
rara V. 8. os protestos do mais 
alto apreço e distinta consideração. 
Sempre alerta! (nm) Gonegundes 
Moreira, comissario administrativo 
da FAB, E. 7.” 


Outros telegramas de 
felititações 
Recebemos mais os seguintes 
lelegramas, cujos termos agrade- 


| 





cemos: 

Na passagem de auspiciosa data 
para o jornalismo brasileiro, 
União Solidarista Brasileira con- 
grntula-se com a diretoria e com 


o ilustre corpo de redação de A 
NOITE. Heitor, Calmon, presi- 
dente, 


— Chegando neste momento a 
esta capital, aproveito a vitoriosa 
data do 27º aniversario do gran- 
de vesperlino A NOTIE para con- 
gratulateme com todos que nele 
trabalham, em nome da Edance, 
Oekel & Cia, e em meu proprio. 
Franz Lowe Lowy. 

—— Pelnlas, Rio Grande do Sul, 
Ao distinto amigo Alfredo de 
Carvalho e demais dignos com- 
panheiros, os meus cordiais 
respoitosos  cunprimentos: pelo 
aniversario de A NOITE, Walde- 
mar Coufal, 


— Juiz de Fóra, Quantos tra- 
balham no mais querido e difun- 
dido jornal do Brasil — A NOITE 
— recebam nosso mais cordial 
abraço com votos de prosperidade. 
Gastão, Astólpho, Gentil é Alber- 
to Conta. 

— A* Mustrada redação do A 
NOTE, pelo passagem elo sem ant- 
versario, envio sinceras felicita- 
ções como votos de prosperidades. 
Entas Campello, 


Autor do desfal- 
que de 800 contos 


Chegou preso a Porto 
Alegre 


PORTO ALEGRE, 23 (Serviço 
especial de A NOITE) — Devida- 
mente escoltado, chegon preso a 
esta capital, procedento do mu- 
nicipio de Osorio, o indivíduo 
Angárias Martinez, autor de um 
desfalque de cerca de 800 contos 
de réis no Banco Espanhol de La 
Plata. Martinez vai ser entregue 
às autoridades argentinas. 
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“Matei e está 
acabado” 


(CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) 
se condus de maneira bem sim- 
ples, acelando a situação com ex- 
traordinario sangue-frio, 

— E" porque se trata realmens 
te de um monstro = atalho mma 


Difundindo o en- 
sino primario em 
todo o país 


Importante cooperação da 
União com os Estados 


Em prosseguimento do plano 





funcionaria do presídio que assis! de cultura do Governo da União, 


tia à palestra, 

E ajuntons 

— Si de mim dependesse, ele 
esmpriria mada menos de trinta 
anos de prisão! Nunca vi indivi- 
duo mais desslmado cínico, 
Crela o senhor que até assombra 
a calma com que encara v crime 


cometido. 
RCD-56 
Jandyr acabava di centrar no 
gabinete do sub-diretor, Vestia 


calça de casimira, azul-marinho, 
e paletic ade zuartes de uniforme 
de presidiario. A melo do peito, 
tres Iniciais — KCD = e um nu- 
mero — 5h, indicação que corres- 
pondo a “uumero 5h, dae Roupa- 
ria da Casa de Detenção”, 

U reporter sorpreende-se com o 
bom aspecto do detento. Correta- 
mente escanhoado, bigode ele- 
gantemento aparado e olhos vivos, 
curiosos, sem sombra de magua 
ma pesar. 

O sutedirçctor diige-so ao re- 
cem-chegado, 

— Aqui estã o reporter do A 
NOITE, que descja ouvido, 

— (O) sonhor ainda? -— exclama 
Jandyr. Não foi o senhor que an- 
dom bulindo no meu passado? 

Houve explicação, Necessidades 
publicas, interesse policial tam- 
bem, etc. 

— Você ec desgostou com Isso? 

— E claro, Não gosto que to- 
quem no que fui, no que fiz, 

— Por que? 

— Por nada. Ninguem tem na- 
da a ver com isto, 

— Nem com o crime? 

— Nem com o crime tambem, 
Matei e está acabado. 


Um pouco de arrepen» 


dimento... 

O Sr, Floriano Lemos, bondosa- 
mente, aconselha o detento. 

-— () interesse publico é natural, 
meu rapaz. O crimo que você co- 
meteu causou indignação muito 
Justificativa, Não so arrepende 
dele? 

— Um pouquinho, chefe. 

Paixão 

— Afinal, Jandyr — Insiste o 

reporter — por quo foi que ma- 


| tou Helena? 





— Já disse multas vezes, Foi 
porque gostava dela, 

— Mas mala-se porque se gos- 
ta de alguem? E" absurdo! 

— Pois foi o que houve. Eu 
gostava muito dela, ela não gos- 
tava de mim, ou queria me hu- 
milhar, e acabei perdendo a ca- 
beça... 

— "Produzindo: você tomou-lis 
odio, em logar de paixão... 

— Ódio? Deus me livre! Eu gos- 
tava mesmo, até á ultimal 

“Monstro” 

O reporter desviou a conversa, 
percebendo a inutilidade de insis- 
tir naquele ponto. Realmente, 
Jandyr estava agindo de acordo 


q | cum as previsões, tentando [fazer 


do seu gesto barbaro um crime 
pusstonnl, para alega-lo com ate- 
uvante, 

— Você, quando o ouviu ha dias 
a reportagem de A NOITE, não 
pócde dizer tudo equo podorin a 
respeito do seu passado, A oca- 
sião é boa... 

— Ah, quanto ao meu passado, 
nuta de novo. E' coisa que não 
quero que ninguem conheça, 

— Talvez seja cngano seu. 
Quem sabe si assim não afastaria 
à impressão de que você seja um 
monstro? 

— Monstro, cu? Está af uma 
coisa que não admito tambem que 
fale, Eu não sou monstro, e si 
fosso ninguem tinha nada com 
Isso! á 

“Amanhã, sim? 

Era dificil levar a bom cami- 
nho a palestra.  Jandyr estava 
cheio de espinhos, O reporter fez 
novo desvio, 

— Seu aspecto é ótimo, Bigode 
bem aparado, barba a capricho... 
que tal a vida aqui? 

-— Não é má de loda. À gente 
val indo e se habitua, 

— | remorsos? Durante a noi- 
tes quando a casa fica em ellen- 
cio, não sente qualquer coisa de 
estranho? 

— Eu? Que esperança! 

E sem esperar por nova pergon- 
ta, nem mesmo pelo consentimen- 
to do subadivetor, o “58” aban- 
donou o gabinete, tomando o qu- 
mo da escada que leva à galeria 
das primarios. 

— O rapaz, espero af! Nãn 
quer dizer mais nada? 

— Fica para outra vez. O so- 
nhor volte amanhã, que eu digo 
outras coisas, 

— ÃO menos uma ultima. 

— Pois não, póde falar. 

— Por que requereu “habeas. 
corpus"? 

— “Habeas-corpus"? Não fui 
eu, não. E nem sei quem andou 
arranjando isso. Pura mim, tan- 
to fazl 
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te me em 
Barbaro crime praticado 


vão ser postas em pratica, no 
ambito do ensino primario, diver- 
sas medidas visando q incentivo 
du educação elementar cm todas 
as unidades da Federação. 

A nova organização dada pelo 
presidente Getulio Vargas ao Mi 
nsterio da Educação e Sande es- 
tabelecen us Fórmas de ação da 
União: de modo que o Goverha 
Federal exerça, coos relação aus 
problemas de educação e de sau- 
de, ação propria e ação supleliva 
em qualquer lugar em que se 
faça necessaria. 

Apesar dos grandes esforços 
dos governos estaduais no tocan- 
te no desenvolvimento do ensino 
primario. quis agora 0 governo 
da União cooperar neste setor da 
administração publica, afim de 
esclarecer o desenvolvimento ecul- 
turab do pais, muito  parlicular- 
mente a educação popular. | 

Neste sentido o ministro Gus- 
tavo Capanema, de acordo com q] 
pensamento od presidente da Ne-| 
publica, vem de estabelecer que 
“ Ministerio da Edsecação e Saude 
construtrão e instnlará escolas 
primarias nos diversos Estados 
ficando-lhes o funcionamento a 
cargo dos sous governos. 

Dando Ínicio à esse importante 
movimento o bitular da Educação 
c Saude acaba de dirigir ao jn- 
terventor  Gordeiro de Farta, do 
Hio Grande do Sul, o seguinte 
telegrama: “Tenho a honra de 
comunicar a V. Excla., Sr. Pre- 
sidento da Republica resolveu inl- 
ciar ainda no corrente ano uma 
nova serie de serviços de coope- 
ração federal com os Estndos, 
ssa nova serie de trabalhos, lem 
por objetivo ampliar e melhorar 
o ensino primario em todo o 
pais. Tendo em vista razões de 
ordem relevante, o Governo Fe- 
deral começará a roenlizar esse 
novo ponto de seu programa nos 
Estados do Rio Grande do Sul, 
Paraná e-Santa Catarina, O Go- 
verno Federal, segundo o plano 
traçado, construirá e Instalará es- 
colas primarias, as quais serão 
entregues aos governos locais, 
competindo a estes mante-lns e 
administra-las. No Rio Grande 
do Sul serão construídas este ano 
quatro escolas, Para esse fim o 
Ministerio Educação e Saude fará 
us necessarios projetos e realiza- 
rã todas as obras, uma vez que 
S. Ex. Indique o numero de alu- 





nos que cada escola deverá com- 
portar c bem assim localidade 
ondo convem ser instalada, de 


de V. Ex. ficarei aguardando 
suas providencias para inicio 
trabalhos. Cordiais. cumprimen- 
tos. — (a) Gustavo Capanema, 


ministro da Educação e Saude.” 


E 
Não receberam a cartei- 
ra de reservista 


Recebemos queixas de alunos 
do Colegio Souza Aguiar, de que, 
tendo concluido o curso militar 
2 obtido a carteira, em vista dos 
exames prestados, até hojo não 
entraram na posso de nenhum 
documento que os habilite á clas- 
sificação de reservista do Exer- 
to, Inexplicavelmente, dizem cles, 
essa anomalia data de novembro 
do ano passado, 


Ouça, hoje, a Sociedade 
Radio Nacional 


por um menor 


JUNDIAI (São Paulo), 27 (Ser- 
viço especial de À NOITE) — Um 
Tato doloroso ocorreu po bairro 
Anhangabaú, desta cidade, 

Um menor de 11 anos, a man- 
dado de seu tio, foi a uma pas- 
lagem bosegr mina cpua, De vol- 
ta, desceu do animal puma foro 
rinupa, com medo de cair, poís o 
animal não estnva arreiado, 
Apareceu-lhe, então, um menor 
de 15 anos, que lhe comunicou 
ler alirado ao mato unia cane- 
Jeira, 

— Por que yncê não me deu a 
caneleira? — disso o primeiro. 
— Eu vou buscá-la, montado nes- 
ta egua — continuou, 

— Não vai nada — replicou o 
oulro — porque eu vou te matar! 

E, ato continuo, derribou sua 
vitima, apertou-lhe fortemente à 
garganta, pós-lhe a lingua de fora, 
lorgando-o em seguida, para vi- 
brar-lhe tres violentas folçadas, 
que lhe alcançaram o pescoço, o 
braço direito 2 a cabeça, A in- 
defesa criança desfalecen, pondo- 
se em fuga o covarde criminoso. 


ção da Governo Federal. Na cer- 
Voltando a si, o pequeno de 11 

pedir socorro. 

vo, fob o fato levado no conhe- 

zendo este transportar Inconti- 

em estado grave. 


preferencia em zona rural, pon- 
toza de que esta iniciativa mero- 
anos achava-se completamente 

Encontrado por seu tio, que jã 
cimento da policia e do Dr, Rai- 
venti a vitima para o Hospital 


do respeelivo terreno à disposi- 
cerá todo interesse e cooperação 
ensanguentado, sem forças para 
o procurava um tanto npreensi- 
mundo Alvaro de senezes, fa- 
de Caridade S, Vicente de Paulo, 

CARIOCA, à revista querida” 


Tuxo da 


Ão influ 


o sentimento de paz 


Um episodio ocorrido e 
sião do Congre 


LISROA, 23 Associated Pressr1 
O Jornal “Novidades coments 
tando a assinatura do Tratado de 
Paz do Chaco, em Iuenos Alres, 
Jembra o seguinte fato passado | 
na capital argentinas | 

“Celebravo-se na praça do Con 
gresso, de Uuenos Alres, e no! 
mesmo Jugar onde se realizaram 
importantes atos publicos do Con 
gresso Eucarisilco Internacional, 
ha anos, uma rennlão de 17,000 
operartos. Era um grandioso eos 


ANNAAASAINA NA NASA 
ENSLTIOIS INSS SSIS TESE SSD PLTISTOS 


Olhos que refle- 
tem uma infinita 
desgraça 


FORA DAS ORBITAS DE- 
FORMADAS, DOLORIDOS 
«E ARRAZADOS DE 
PRANTO 


Negam os hospitais reco- 
lhimento ao menino doente 
— Mãe e filho em angustia 


Aqueles alhos, doloridos, garra 
gados sempre de um pranto apre 
nãe pára, pequeninos alndaç qa- 
recem relethr toda a imensa des 
dita do duas almas infelizes, a 
deleço mentno doente ca de cum 
mãe. Que signo cruch mareara a 
desditosa  ereança? 

Omando vimos o pequentta, 
sofrer dores incriveis; mer cólo de 
Maria Nosa da Conceição, com a 
órbitas desmenseradamente alrer 
das de cmo aquasdo  saltavamr e 
atóbos deformudos poli qmelestia, 
uma impressão de quvar qnteca 
dem a de entertecimento, de pio 
dade. E aqueles alhos assim th 
aliam adoda uz para vor vera 
proprin desgraça! Clhoravam el 
e choravam, Pambemo os alivas da 
pobre mulhero Traniamos ela 
Filho elamando por elenencia, de- 
pois de tm donga cc emminimelo,, 
uma pevegrinação dolorosa pelos 








" 


hospitals da cidade, onde não qui-| 


zoram receber o doentio 

4 historia que Maria Rosa com 
tora reportagem das suas e das 
angustias do sem Filho, mento 
Victorino, de 8 anos apemis 
idade, não eta porém, necesca- 
ro ouvida. Mas eloquente da que 
tudo que qualesse dizer de falta 
infellcidade era o quadro medos 
eho que se nos apresentava, 
mentho adoece Ih qm estação de 
Eden, da Linha Auxiliar, antiga 
leniga, onde moram, de rum Munoel 
Velloso, A molestia caminhom co- 
leres Um medico da localidade, 
examinando a creança, desengand 
rate Bra aquilo  molestia sem 
eura, uma manifestação cancero- 
sa, que começãra mas palpebras, 

A pobre mãe não se aperceben, 
ainda assim, de começo, da suma 
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Chocaram-se 
espaço! 


PRAGA, 23 (Assoc 
Press Eres nticiais 
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nílitas — Victorino e Maria | Mjnteirot do cu 
Rosnl,.. [seo dia dl FRACA Ve Oral 
Quer, todavia, a infeliz mulher Nearna sabenilo-noc mw hiINê 
internar o pequenito num hospi-| Emo CUni iai pede 
tal. Que o assistam os medicos, PU PO ata 
que minorem, AO menos, 05 SEUS! o O a Pa 
sofrimentos. No Hospital de dei (or Mb UpRA 
sus, no Pronto Socorro, na San- Roni (eua id lg da 
ta Casa, no Hospital de S, Fran- Vs T ep PSD 
cisco de Assis, em toda parte onde! A cArálica ADA E 
foi, fecharam-se-lhes as portas, no Spei ny : NA 
As alegações para a negativa far-| 1 e UM Vit 
mal, impledosa, deshumana, eram | Nº Miteiro or pe 
as mesmas — não havia vagas, | Menta pet num 
não se recebiam creanças. Dor abri, 
Omite poderá ser recolhido o dese! !tHSas tai e 
graçado menino? Será que o dei-) Dieintado o ? 
; ê ind? Ni ta Meando « é mil 
xem a mercê do destino? Não, Pin 
não é possivel! E TR RR 
“ Emando corpo ato que agoraQ 
O auto feriu gra- minis 
su ade comentar ue 4d 
t se propagar tu, por 
vemente ome- [nois e 
= formavam paiicamentos tre 
nInNO nem do sem mor Jveu Ing 
Ear tra caçar Juslietul para pn 
Está internado no Mospltal de jar QUE a sum gitospariilade p 
Pronto Socorro, em estado graves! soal e canervi venhas 
com fratura na região parietal di-) cem e llleto consorte nho 
reita, o menor Alcides, de 7 anos, via cho conti ndo som frenh 
filho de Maria Gonçalves de Mes, ma Sarle part 
residente à rua Galuramo n, id2, Das tres amigos de Trónk da 
Alcides fot colhito por aulo nã) tavelino Miro! 19 É 
rua da Estrela em frente ao pro- ANNE STO caia d 


dio n, 86. 


Explodiu o tubo 
de oxigenio 


E o industrial ficou grave- 
mente queimado 


Apús medicado no Posto Central 
de Assistencia, foi internado em 








estado gravíssimo no Hospital do | 


Pronto Socorro, o iidustrial José 
Ferreira Lemos. português. de 45 
anos, ensado, residente à vma Pa- 
quequer mn. 46, no Engenho de 
Dentro. 

O industrial dirigia o desembar- 
que de um tubo de oxfgento na 


aficina de sua propriedade, à rua | 
Luiz de Camões n. 9, quando este | 
explodiu, ocasionando-lho queturs- 


duras no torax, abdomen, braços 
e SOXAS. 


Em Belo Horizonte o Sr. 
Epitacio Timbauba 


BELO HOMIZONTE,. 23 (Agen- 
cia Nacional) — Em visita ay Lat- 
boratorio da Polícia Tecnica o às 
demais repartições da Chefia de 
Policia de Minas, estão nesta ca- 
pilal o sr, Epitacio Timbauha Sil- 
a, droctor do Gabinete de Pes- 
quisas Científicas da Policia do 
Distrito Federal, 


No Sindicato dos Pro= 
fessores 


Na sua nova sédo, à rua da Qui- 
tanda ne do-4, 4º andar, foi eloi- 
ta e empossada a mova direloria 
do Sindicato dos Professores do 
Distrito Federal, que ficou assim 
constituida: 

Presidente: professor Manoel 
Caetano Sipaúlba. secretario: pros 
fessor Annibal Espinheira, feson- 
reiros professor Alfredo de Uli- 
veira Pereira, Conselho fiscal — 
Professores: Nicanor Lengruber. 
Amtonta Klaus, Celso Garcia, At 
cilio Papini. Taciel Gyleno, João 
da Motta Paes. Jorge Coulinho, 
Theodomira Motier Duarte. Salda- 
tha Maritho Diniz e Alberto Car- 
neiro Leão, “ 
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A pollela desta capital submeteu 
o fudividuo Andreas Martinez Lo- 
pez autor do desfalque do Ban 
“eo Espanhol de No da Prata, em 
Sam Juan, a Jongo Interrugato- 
to, tendo o mesmo cottado co 
mo consegulu retirar os duzen- 
tos e cincoenta mil pesos daque- 
le estabelecimento. De Inicio, In- 
formou que trabalhava no Bum- 
co ha cerca de dezessete anus, 
sendo promovido he tres anos 
atraz, percebendo a mensalida- 
de de quatrocentos pesos, 
pouco construlra uma casa pas 
ro sua familia na província de 
San Juan, dando de entrada quin- 
ze mil pesos e ficando a dever 
elnco mil ao construtor, Não 
conseguiu, porem, pagar os cin- 
co mil pesos restantes, 
obrigado a assinar letras a fa- 
vor de um conhecido seu, para 
poder saldar a divida, 
Tambem não pôde atender no 





| IVILHÃO DE FRANCOS 
10R UMA CRIANÇA 


e 


PARIS, Julho (Reportagem fo-; imperial da Russia, e uma amiga | novo compromisso na ocasião 
E aqnfica especial de À NOITE, | fuando a princesa ali compares| Precisa, recebendo então a se- 
ig Leia para depôr no processo con- guinte proposta do credor: Lo- 


o que vis aérea) — A gravura pez reliraria mais dez mil pe- 
sos do banco é com este dinhei- 
ro o seu credor faria negocios 
de agiolagem, colhendo q lucro 
necessario para satisfazer o de- 
bito, Depois, devolveria o cre- 
dor o dinheiro, para ser reposto 
no banco. Aproxima-se o balan- 
ço do hanco e Martinez estava 
desesperado, porque, além dos 
cinco mil pesos, já havia retira- 
do outras quantias e não sabia 
como devolve-las, O credor, com 
os dez mil pesos, frgiu para o 
Chile dez dias antes do bulanço. 
Dois dius antes de ser verífica- 
do o fato, Martinez resulveu tam- 
bem fugir, levando o dinheiro 
suficiente para instalar no Rio 


. itra o conde Louis Debrantes. A 
cota uma animada palestra no) fidalga dama pretende gue o con- 
eesedor da Córte de Justiça de de a indenise com um milhão de 
pri entre a princesa Nadadja | francos por se ter feito pai de 
eberhator, membro da famiiia' um filho seu. 
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CAMAS PATENTE” 


PRA SOLTEIRO, «%s so; onsreemersioo  MUPSUDO 
BRIGA CASAL. ari voi06;;0u o2 e pesso 10720 /8:00:2:2 00000 


abalço dos preços da fabrica, só na CASA NERI, vendas por 
pesto eu varejo, fornecendo por preços especiais: a Quarteis, 
êsedor, Hospitais, Moteis, Pensões e nos comerciantes revende- 








dera dit test , , 
aa tt dos mesmos artigos, em Rita equi ponta do país, uma casa de cambio, onde es- 
] Cuidado com as imitações: CAMAS PA TENTE — legltimas e perava conseguir lucros para sal- 
; vpeços nunca vistos, só na CASA NERI, tem completo sorti- | qr q desvio de duzentos e cln- 


cseta destas 6 4) t 
esto destas e de outras marcas. coenta mil pesos. Martinez ex- 
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q ia Genero! Camara n. 319. Telefone, 43-1298, Rio de Janelro plicou depois a maneira como 
O MMIINIL E OLA DOCAMMAL LRC RE LOM OL Arara rara rara rasas arA | pÓdC retirar aquela vultosa so- 
| ERRA ST | 
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Tres passageiros do onibus feridos 


a Liga de Na- 
tação 


Está definitivamente marcada 
para amanhã, a mudança da Liga 
de Natação do Rio de Janeiro, que 
desse modo deixará a sédo ande 
funcionará a ex-LNC, no 3º an- 
dar do Edificio Guinie. 

Passará então a funcionar na 
rua Buenos Aires 09-1 ,º, devendo 
estar prontas as obras de adapta- 
ção até amanhã ou depois. 


A Federação Carioca de 
Esgrima tambem 


A Federação Carioca de Esgrima 
acompanhará a entidade aquatica 
ficando portanto ambas jnstala- 
das no mesmo local. 


A mudança da Liga de 
Remo 


A Liga de Nemo tambem está 
em vias de se mudar. Constou-nos 
ontem que na rua Buenos Aires, 
87 existe um otimo local que pos- 
sivelmente serviria a abrigar to- 
das as suas ininlações, 


PRESA ki 





O onibus no locol do desastre 
O ent. 450 da Empresa 1i-[ Joanna Angelica n. 229, ferido no, 


mesine Frderul, dirigido pelo) froptal e o adyogado Ernesto Hay- | 
aorta Engenio de Azevedo, | nam, residente à rua Prudente de 


Moraes n. 242, com fratura do 
braço direito. À Assistencia pros- 
tou-lhes socorros, 

A policia do 4º distrito deteve 
motorista, 


besta pussava pela prain do Bo- 
dog an enfrentar a rua Mar= 
ves do Airuntes, porque a dire- 
bu prendesso go fazer a mudan- 
Mderrapos e fob baler numa 
moro, Muuve alarme entro os 


(o) 
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qisaguir epols o choque foi vio- | 
bata, 4h 1 

a cent ada motorista, que te- 

Ped contusões, sulram forl- 1 

rs passugulros Delio de Qli- 


» EM 1x e 
; ta de 1h amas, residento à rua 
von 


Magnesia Fluida 
Composta 


é o medicamento aconselhado nas 
dispepsins acidas, gastralgins, 
nauscas e flatulencias, 
Formula do Fco. J. de Y. 
Mendonça Filho 


Encontra-se em todas as Farma- 
elas e Drogarias 


08 DESAPARECIDOS 


— Esereve-nos o Sr. Leonar- 
do Ribeiro pedindo que o “earto- 
ca-reporter” se interesse pela des- 
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PR Filho de Augusto Cor- 
= ot Santos, rua do Hispo, 101; 
MR Ferroira du Silva, praça 
Alea Pa à Bh; Adelina Dome 
io k Hiveira, Hospital Evan- 
Má Tor tlória Maria Moreira, 
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PVE Ra rua José Domin- 
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Mete Mar e io 
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a Loureiro, ), casa 227) tigloso orgão de defesa du classe, no largo, quando, depois: de 
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Muda-se amanhã, 
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as fosses, grippes, 
bronchites, asihna, 
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DROGARIA SUL AMERICANA - LARGO S. FRANCISCO 42-Rio de Janeiro 
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CAMISA- 


COFRE... 


Como o ex-contador do Banco Espanhol do Rio 
da Prata consegulu disfarçar o dinheiro roubado 


PORTO ALEGRE, 23 (A. N) — [mas Mandou fazer uma camisa 


espectal, dobrada, com varias 
aberturas, nos quais colocou os 
respectivos pacotes de dinheiro, 
Da provincia de San Juan o con- 
“odor segulu com destino a Mon- 
tevidéu, caminhando, durante 
multas alas, cm varias direções 
e por Esso nunca a policia con 
seguiu deter os seus passos, Gas- 
tou do dinheiro a quantia ne- 
cessaria a poder atravessar q 
feontelra do Brasil e está mmi- 
rado com a atividade de nossas 
autorklades policiais, polis pensa- 
va poder viajar Jivremente em 
nosso pals, Em poder de Marti- 
nez foram encontradas inume- 
ras notas e mocdas argentinas, 
urugualas, chilenas e brasileiras, 
perfazendo o total de «essere 
655;aaTén0A, Importancia essa 
que está recolhida ao Banco do 
Ho Grande. 


LARGURA 2,00 


dl | METRO 5$900 


“A NOBREZA”, Uruguaiana, 
95 está vendendo cretoni para. 
lençóis de casal, largura 2,20 do 
valor de 958000 o metro, por 
5$900, N, B, — E' melhor do 
que o cretoni inglês, e só se vam.) 
de no maximo 6 metros a cada 
troguês MANTEAUX am dingonal 
francês, para senhoras e senho- 
ritas, reclame 295800, Enxovais 
para moiva, contendo 15 pes 
cas, inclusive o vestido, desde 
785500, 


GRATIS — Troque este anun- 
cio, por 3 fivelas para vestido, 
pa caixa da À NOBREZA, Ura- 


guaiana, 95. 


Memoravele aus- 

piciosa cerimonia 

cristã na cidade 
do Salvador 


BATA, Julho (Serviço especial 
de 4 NOITE, por via nerea) 
Vindo de Homa, onde se ordenou, 
ne Colegio Po XI, celebrou a sua 








peimetra missa, no Convento do) Franco suiço. «. 


Carmo, na cidade do Salvador, frei 


Elyseo Vieira Guedes, de tradícios | j 
mad Familia bulana. A augusta ce-plkroners (Suecia) 


remonta fol assistida por nume 
cosas Fiéis e alta sociedade desta 
capital, onde ha setenta e cinco 
anos não ocoria tão memoravel € 
auspletoso acontechnento religio- 
so de um frade carmelita brasi- 
leiro rezar a primeira missa no 
seu convento. 


COLPIIELLLALOLOLINCOLPOLLODOCOLLOALOMOLDDODILA DOIDA IIDDA 


O COMBATE ÃO TIFO 
EM BUENOS AIRES 


O governo argentino, interessado 
na defesa da saude da população 
contra os perigos que a amea- 
cum de toda a parte, resolveu ini- 
clar agora uma intensa campa- 
nha de fiscalização de todos os 
generos alimentícios que lhe são 
servidos e que pódem ser porta- 
dores de hacterias e outros agen- 
tes nocivos, 

O Ministerio da Agricultura está 
tomando cuidado especial com o 
teite servido à população de Bue- 


philomens Moreira, fala no reporter de A NOITE, momentos npós o roubo 


mento e depois de guardá-las 
numa sacola que Lrazia, ole 
tambem existia, em dinheiro, a 
quanta de 698, tratou de alena- 
cur lugar num eletrico. 

Mal sabia, no entanto, q bilhe- 
loira que seus gestos eram ab- 
servados por um malfeitor, Às- 
sim que 9 bonde se pós em mo- 
vimento, o homem que a obser- 
vava correu, saltou ao estribo do 
veículo e, num gesto rapida « 
violento, arrancasco a sacola das 
mãos da velhinha, fugiu com ela. 
alarme, Ouviram-se gri- 
tos de “pegal pegal” 

O bonde parou, A velhinha sal- 
tou, cm pranto, mas ninguem 
pôde deter, na fuga, o ladrão. 
Era um ercoulo alto, forte, e es- 
tava sem gravata. 

Philomena Moreira, horas de- 
pois, de tudo se queixava à po- 





nos Alres, que pússuu agora à ser 
fiscalizado rigorosamente. O pro- 
duto que entra na grande metropo- 
te é sulmmetido a exames de natu- 
reza varia, inclusive bacteriologi- 
Cos. 

A fotografin acima, que nos fol 
remetida pelo correspondente es- 
pecial do A NOITE mostra um 
investigador do serviço fazendo 
a annlise do leite cm, afim de 
verificar st o mesmo contém ba- 
ellos de tifo. 


PINS IIS O aaa ad did dd da 






comissario Alfredo Lyrio. Na sa- 


nha guardava frações dus hi- 
lhetes a correr hoje, em nume- 
ro de duas, dos ns. 11,152, 20,659, 
8.01), 21.914, 11.160, 

uma fracção de vada bilhete de 
nos. 19.608, 5.969, 11.144 e 
2,795, 
rg 


Dr, Guilierme Romano 


Cirurgia — Vias urinarias — UL- 
TRA-VIOLETA - ONDAS CURTAS 
— DIATERMIA 
RUA DA PASSAGEM, 8-1º andar 
(Botafogo). Dau 2 às 7 horas (dia- 


E 


















Algodão 


O nosso mercado de algodão, no 


disponivel, funcionou em 
firme. 


Foram as segulntes as cotações: 


458000 a 468000 
4938000 a 445000 


Seridó: 
Tipo Decenenanas 
Tipo Acsersentoo 
Sertõess 
Tipo B.eseseaes 
Tipo Alcereneso 
Poulistas 
Tipo Desccaçesss 
Movimento estatístico; 
Entradas, . 
Saídas, . . 
Em 


438000 a 


“stock”, 


Mercado de assucar 


O Mercado de Assucar, no dis- 


ponivel, funcionou, ontem, 
sição sustentada, 
para 60 quilos, as taxas: 
Branco eristal de 


Mascavo de. . 
Movimento estatístico: 











SURO0O a 405500 
SPEO0O a 408000 


seeentraaara 
espessas 


Vigornram, 


55SOUO a BAEO0OD 
Demerara — Nominal 
428500 à 498000 


CONOMIA & FINANÇAS 
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Nora York e eses “Monarch | do sindico 0 Banco Francês e Nas 
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BRASIL SONORO 


Acaba de aparecer “DRA- 
SIL SONORO", uma obra li- 
feraria da mais vigorosa uti- 
lidade dos ultimos tempos. 


Para os Estados Unidos. 
Do Rio da Prata: 


posição 










ASEODO 






MALIZA Lita 









547 
111 . “BRASIL SONORO" é um 
6,825 B R A 5 | E tivro conctencioso, proveito- 
“— e — e e 


so, rico de material e aoni- 
mndo pelo mais puro senti- 
do de brasilidade, A autos 
em, estudiosa do “fnlklore”, 
reuniu neste volume toda 
mume riqueza das nossas tra- 
dições em uwerso, 








SONORO 


O ums + compaiinro enpolums 


em po- 










































Ri NA ac G.546 E' um livro que todos de- 
Saldas. cc orenmeeneea  MiSI6 vem ler! 
Em "stock", « «ums 15.678 A 
: Editado pela S. A. À NOITE 
São estas as cotações de ce- — “Editora 
nine pa semana que ama- A 
nhã, se inlelas 3 - 
Arroz SD equi- Preço 25000 
los: Agulha ama- , , , 
Edo e poe n0O 1008000 A venda em todas as livrarias do Brasil 
Agulha Especial — 
i £ 2) 
Pri Pe ea DIFO0O | ass IADE LLLLLIMLILILOLELEOOLOONILOLIMIPILLLO DOLLAR 
lhado) + +.» 86800) BSS000 T H | Ti 
Agulha Especial , 82800 948000 () E S T À D I () ricolores e tl- 
Agulha de 1º, . BORN SHPNO0 a 
Agulha de 2º, + TASODM TRENIO 
load de 3º... Fosiasd AS N À ( I () N À L jucanos 
Japonês Especial 625000 GSSON | a 
Japonés de 1.º. . 60800 G2S0MD Competem Role de manhã 
Japonês de 2º, . 548000 GGRODO em natação 
duponira de 3º. 528000 548000 Sugerida a sua localiza- Realiza-se hole, com início, mar= 
6. as Nominal A , , cada pára as 9 horas uma interes 
Atala E mulio: = ção em Jacarépagua santo competição de natação entro 
Na ie 1 EA , : A as équipes do Fluminense F. C. 
acional ou estran- O engenhetro Antonio Arlindo | da Fijuca T. C. 
Reiro .. co. $620 840 | Laviola apresentou à Comissão | Eee concurso que é em comes 
Amendoim — 25 nomeada para estular o proble-! mação do 96º aniversario do 
quilos: Em cas- D48000 25800 mu do Estadio Nncional um es- gremio Lricalor, consta de 13 pros 
Alhe  — Cento; " B$O0O | baço de projeto sugerindo a 2001) as abrangendo Lodas as classes de 
Ná ne entos 14500 6800 de Jacarépagaa ate a Praia da E radares, ç 
Est tpurt O g$000 é DO [juca como a mais  indicala pio servirá para se fazer um 
to ni . f EQUO para o construção da monumental páraleto entes pRsesapi Ns equipes dg 
DS ECA a dá praça de sports Em abono do sea exi AN E ' 
Ni cinad 58 isa qu ponto de vista nuzhi as seguin- lnb sdes Pibiectadéãa psi 
quilos: Espeetal 2008000 3008000 tes iuahess EE Di RU  porada que se avizinha, é que pros 
ç i STS SON 285500 | — Porque essa zona se me AR dt ; hi 
Superior, «es LidE Ju 280 afigura come sendo um períeito mete ser bastante renbida, 
Escamudo . . . . 2205000 290800 AR EAR À O oca desse certame é a piscina 
Ban] Caixa: ponto de concorrencia de várias | lo 1) Pete 
n anha — E sabe = 8000 2508000 estendas de rodagem, de Le de 28/00 nIinanse: 
e Porto Alegre. 2358000 2508000) asse, e um Mama da estrada de] ar RUE : 
Da Laguna, + co LAS 245000 De it olotritica= | Ouça, hoje, a Soc. Radio Nacional 
De Itnjal 248 RE forro Central do Brasil eletritica 
pg - quilo: +IS000 200000 | qo, cxjo projéto já hua imulto elas | = Da SE SE 
po imedior Mo? ago ggmo | Dutados deverá ser em Ineve rea (Oportunidades comerciais 
EM se iras nome BSS BIVO) ae > porque é de fneil « rani- informa a Associação Comer 
q e o AO ER eg do acesso por varias especies de] jul; 
Epi ai o velenlos como antas, automouvets, The Palestine Razor Blade 
e ia ) 189000 a08n00 eurros eletricos uv até mesmo por Works, da Palestina, deseja con= 
“Ervilhas tios SEO SÉ via maritima. . - acto com Importadores de laminas 
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los: "Mando bs E “28000 348000 planas perfefiumente adequadas! qe, 
Fina. ; REMO 083000 3nsogo | ÀS necessidades do nosso objetivo. The. de Groen, da Holanda, 
a RARO qr an 4º — Por possutr o melhor CI] deseja relucionar-se com empres 
sete ia Are vo ta): ÃO Distrito Federal, o que! sys brasileiras Inleressadas na 
Tourin Club do aliás, é atestado por todos bs amê-! compra de barcos costeiros à mos 
B dicos de renome do Nio de Ja=) joy e outros lipos especiais de eme 


Brasil 





ristas do “Oceania” 


“Como vem fazendo com fodos 
Vela do 8º distrito, ouvindo-a 0 1 04 navios de turismo que aportam 
a Guanabara, o Touring Club do 
cola, além do dinheiro, a velhi=| Brasil, através 
dem toda a assistencia 


do seu 
Portuário, 
tecnien nos viajantes do 


nia” que recentemente estiveram 
11.158 el entre nós. 

Além da instalação, 1 bordo, de 
um Bureau de Informações, fai 


distribuido — dinrinmente, 
eles, um jornal especial, 


panhol e inglez, contendo todas ns 
notícias que mais poderiam Inte- 


ressa-los. 

Em combinação com a 
foram organizados 
reos sbre a Cidade afim 


melhor aprecinssem os belos pa- 
uoramas que o Rio oferece, 


Um serviço sppecial de 
interpretes funcionou 


todo o tempo em que anui estivo- 
rismente) — Tels, 26-3658 - 27-3543 | ram os referidos turistas 


Assistencia tecnica aos i 
Serviço 


passeios ne- 


neiro, 

5 — Porque este empreendi- 
mento de vulto, no Incal acima in- 
ideado, vens completar a obra do 


lurvações. 

—— |italilissements  Limborgh 
& Go. da Ihlgica, oferecendo res 
ferencias buncarius e comerciais, 


DD. Dre. Edson Passos, quando | fnteressam-se no contacto com fire 

S. S. terminar a constrição de | oras exporiuloras de milho, farte 

sum Avenhla Perimetendo cm con] phase tortas para alimentação do 

tinuação do Aventda Niemerer nho) saulo, 

o Recreio dos Bandeirantes”, > Quilliage Val d'Or, da 

e re) França, desejam nomear repre 
sentantes, Idonvos nas praças de 


Coroada pela Academia 
Francesa uma obra exal 
tando o Brasil 


A Associação: Brasileira de Im- 
prensa recebeu comunicação Lele- 
grafica de Paris, anunciando que 
a Academia Frances de Letras 
neuha de coroar, com os louros 
destinados 4s obras de relevo in- 
ternacional de aproximação dos 
povos, o trabalho da excembaixa- 
triz de França no Brasil, Sra, 
Hermites intitulado “Guanabara, 
la Superhe", livro onde se fixam 
os caracteres do povo brasileiro, 
sua vida, seus costumes cn mai- 
ravilhosa siluação geografica e 
economica do Brasil, l 


são Paulo, No Grande do Sul, 
Baia, Perpambuco, Pará, para ins 
lroduzir os seus produtos: fere 
rumentas ade aliversas qualidades 
maquinas de furar, polir, eto. 

— As firmas techecoslovicas, R 
sogutr relacionadas, desejam ma 
presentar firmas exportudoses de 
produtos macioantis: 

—— Bertran Pilz — es e pic 


ASSAVA. 


“Oeea- 


entre 
em cs- 








Panair, 





Ant, Achablin — produtos 
brasileiras, 

——— Ladislav Vokaly — resinas, 
sementes de linho e plantas mes 
dicinais. 

— Warel Dolezal — produtos 
brasileiros. 

— Richard Wolleo -=-= 
produtos brasileiros 


de que 


guias € 
durante 


2 





FAÇAM SEUS SEGUROS: 


MARITIMOS, FERROVIÁRIOS, 
RODOVIARIOS E INCENDIO 


e "LLOYD SUL AMERICANO” 


sinistros pagos até 31 de Dezembro de 1937 


Rs. 18.802:326$406 


e de Acidentes do trabalho no 


“LLOYD INDUSTRIAL SUL AMERICANO” 


(Hospital Central de Acidentados) 
Hospital proprio e especializado — R. Rezende, 154 


Sede: AV. RIO BRANCO, 20-2º andar 


PSI d ad dad A dada dad db dad dd e de dad dd dd dd dr da da 


asse êq Mera] Na Felra- 


RIO DE JANEIRO 


o Brasieira de Foglial 


Adiada a eleição do substituto do 
do Dr. Arnaldo Guinle 


Aeuninese ontem, em assembhé 
seral, 4 Federação Drasiletra 
eoutlall, para escolher q subisti- 
tuto do De. Armmaldo Guinle to 
Conselho de Administração. 

Prestdin à venntio q Dr. 
tello Beanco, tendo qo dr. 






Case 
Murcia 


ha 


“To de daneiro, 12 de Jolho ds 
nuas — Exmo, Sr. De, João Lyra 
Filho — Acuso o recebimento da 
carta com que, a 18 do corrente 


mês, Vo. Ex, me distinguiu. 
Sou muito grato às palavras Bee] 


Nemtbom de fgoritedo proposto od 





das e apro 


unanimidade, 


adbumenta 
aceito por 
Assim o meme do substituta do 
De, Aesaldo Gouinde se tais tuvite 
verao elis dedes, AA VOA Au cia 
efe ateeebhado rr roma segredos ud 
feito dguolo prestigiado paredio, 
Hescaligoaado assunto, À NOÍ- 
DE divulgo, cbr sumo primesta 
peão ale eritemo o sapelo que bus 
vim sda feita piu Prec dofo Lavra 
Elo. representam da Paraiba, 
De. Arnaldo tuuindo, 
Agora divulgamos, na integra. 
cartas Lradudas entro aquelas 
procçres esportivos. c que 


" 






aa 


] 
deals 





SA ds segu $ 
“Ea de Junciro, 18 de julho de 
1948 Iustre Sr. Dr. 
Qutnie Permitaeme que Juler- 
venha. por alguns Instantes: na 
sum atividade de todo dia, para 
solicitar o favor de considerar as 
notas que abaixa registro, 


Oliservos porque é publico e no- 
tório o releaimento em que vive 
Vo Ex. quanta aos setores despor- 
tivos, em cujos anais o sem nome 
estã justamente aurcolado, pela 
dedicação e pelo desprendimento 
cont que atuom pos desportos de 
miados relevo. 


Os estatutos da Federação Dra 
eletro, que lu detmm assente per- 
petuo sa Conselho do Admiristra- 
vi OUgiO emistituldo quot 
pes edementos q nnde a se nto 
semeia ha qminito me 
determinado vo fultelonamento tre 
vegular desse poder; com nen 
parecinento, apenas, dos seus dois 
membros postantes o que vale di- 
zer que as deliberações são Loma- 
das por vontade de um, dado que, 
no censo de cimpates prepondera, 
paturulmente, o voto de qualidades, 

Os homens responsaveis pelos 
destinos dos despartos resolveram 
pedia convocação de pm asse 


este 


hicia geral, para vfelto de per cbri=) 
Paeda Nepulica. 


fe um terceiro membro, emquanro 
perdura o afacamento de Vo Es 

Fol eomslíndo, pelos represea- 
tantes oficiais da Ligo de Football 
do Eslade ado São Palo, sale a 
senha candidatura a esse posta, e 
pelo mem desejo de não interferio, 
aconselhá-ios a 
Avelar, q 


rigentes, preferi 
eleger o Dr. Anhenho 
amem conheci mais diretamente 
quando, juntos. livemos de ala- 
borar os estatutos da alual Liga 
de Fgotball do Mia de daneiro, vo- 
eificande, quira mem qurazoro que 
a tradição do setr nome enineide 
peecisamente cum as qualidades 
vortude de que o portador. 
Mas, pura meu pesar, não quis 
ele aceitar, lambem, a sta candi- 
datura e recebo, agora, uma mova 
solicitação, para consentir que 
nes tee seda devado po vota abs 
senhores representantes:  Estarot 
na propostio de aquiesent st por- 
ventura abliver a aprovação de tos 
das ms senlres representantes, si 
a quinha epsididatora for uma cao 
cito tura de queze sE contra vla não 
ee copuser a vontade do ninguem. 
Parece-me, centevtanoço eomo 
desportista, requreesentunte de ata 
Lego que Co da indu ferem qual, 


Arnaldo | 


fz sentir, fem | 





ser ado mem dever apelar puto 


Dre Arnaldo iutoleç ao 
de que copsinta cm tegressar am 


sedo daquele conselho ande ga In] 


zes da sua experlencha va juipur- 
Emei vel Eesedlede qu sem tome são 
de molde prestigiacoas mafestude 
dude orgão da Federação, 

Pesando as serviçãs que us den= 
portos Mie devem e a mpencada Fo- 
Ha adas amiolms atividades despor- 
Hivas, verifico eu semente a pgete- 
tesidade poderia encontrar no meu 
meme o substituto de Vo fEx, 

O mais certo, o mais Justo, o 
mede iza vel, seria que e Dr. Ate 
naldo Guinio não fosse substitul- 
dos fazendo-se mm apelo, para 
que velte ca honrar o Conselho de 
Mtministração. 

Eco que tomo q Wherdade de 
peoemever, espomtuticimento, com 
o eminha conciencia, com os meus 
sentimentos, e com a minha res 
pera piano de representante Gn 
da Parnibana. 

Rom Liga Paraibuna que, por 
meu julerinedio, solicita à sua vol- 
ta no Conselho de Administração, 
Seria, pura mim, motivo de gras 
doce ale satisfação receber o seu 
deferimento pare este apelo, pata 
ue em fivessa a prdaridade do di- 
vetud-toçs unmente po dis da as- 
comableta, a perante os senhores ros 
proseptoates due divorcas  Jigas, 
ora desgaro alessa forma, à que 
oo reslizasse a eleição de um 


“ 1esdss Luso v Ex. 
“So peretativa ale sta resposta, 
vom vom elevado apreço 


criação — (a) João 


Pora Vilha* 


seaitudo | 


| 
Ele 
ativamente tras alhos poderes di-! 


“enfermaria 


. 


nerosas de Ex. 


Sinto-me, porême dentro de uma 
resolução Iuubalavel, cujos solidos 
fumbunentos assentam nas razões 
aque serviram d aninha rentncia au 
homes curgo de que se trata, 

Pode erer em que a std infer- 
venção meresem de mta o devido 
apreço em que se tbalia cotubuta, 
a ulada orientação e a minha de- 
cisão em torno do esporte inter- 
vo de nussa pais, foram traçados 
de um modo positivo e defini- 
tivo 

Mais uma vez, agradeço a bon- 
dade de V, Ex. apresentando- 
thecos protestos da minha estima 
e consideração, — (a) Arnaldo 
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TVA AAA PÇS VE NE NAN 


GOLF 


Uma nova revista espedia- 
lizada 


E 
Vent de aparecer “Gol a 
revista que Alexandre Gruber 
veganizas “Golf do orgão 
ofhejal do Teresopolis Golf 
Club eo sem aparecimento 
póde ser registrado como um 


acontechinento ua imprensa 
esportiva jo Brasil Porque 
“eo” não é apenas tma 


revista materialmente bom fei- 
tas Golf é, tambem, uma 
linda coleção de paginas de 
bõa Jeitura onde se apresen- 
tom, entre outros assuntos, q 
historia de Teresopoliso do 
golf. do polo, ele, “Golf” é, 
ainda, uma publicação de in-= 
tensa hrasililade, dedicando 
varias ado suas paginas à di- 
vulgação de aspectos Incditos 
da natureza e do trabalho hu 
ano no Brasil, Deste numes 
ro de “Golf podemos dizer; 
estã olimo, 


—— e 

Está doente? Medico especialls. 
Ev enviará receita u quem mandar 
nome, Nbade, sintomas detalhados 
e endereço completo À caisa pose 
nl 476 — São Paulo, * 





—eme mm em 
(uça, hoje, a Soc. Radio Nacional 


AAA AANA RANA na ASA dA 
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DERA ANA ANANDA RAD DA NAN DAS O O a 


A ESCOLA EM SUA CASA POR CORRESPONDENCIA 


Para se habilitar á profissão de guarda-livros ou contador, em 
4a 6 meses, por eistema moderno e com o auxilio de 4 Jirros que 
ensinam melhur que professor em aula, Com 12 lições apenas ses 
rela guarda-livros especialista em contabilidade e direito comercial, 
mesmo sem preparo e com o sem belo diploma de hnhililação, dado 

por entldnde a mais conhecida em todo o Brasil, Portugal e Co- 
lontas. O Curso e diploma custam Re. 240$000, em f prestações, a 
vontade do aluno. Peça prospecto ao Prof. Jean Brando, rua Costa 
dr. n. 4, São Paulo, Calxa Pontal 1976. Não perca esta única opor- 


tunidade em todo o Hrasll. O sistema da Escola Jean 


Brando é 


melhor que o sistema americano, porque este não conta com 50.000 
professores lançados em todo o Brasil, isto é 50.000 exemplares 
de mtas obrims Mabilitel milhares de gento dos sertões desconhecl- 
dos, dos quarteis de tropas. dos mavios de guerra ou mercante c das 
prisões, regenerando presos, Ninguem fez luso no Hrasil até ago 
ra. por falta de livros apropriados, isto é, do professor indispemenvel, 


SSPSSSLSSIILI NADO 
ERRISSITII EST ITAS 


te 
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Vento 
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dente da Republica e o 
chefe de Policia 


Na séde da Policlinica Dr. Aris- 


ANGELA ASAA SADIA ANA A AAA RM 
PNR E 


indicato das Partei- | Foi um record de 
[ras homenageou o presi- 


produção 
O Instituto do Cacáu con- 
testa uma estatistica do 


tides Pacheco, à rua Lopes da | Boletim Economico do Mi- 


Cena, no. 448, renlizot-se A Inan- 
guração do retento do presidente 





Pato nessa ão, 4 senhora 
Natalia Pacheco de Carvalho, pre- 
sidente da Sindicato das Parteleas 
de Districto Federal, convidando 
me tenente Afamasho, representam 
de comandante do Corpo de 
Bombeiros, para descobrir re- 
trato de S, Es, que se achavo en- 
volto ma bandeira nacional, 

Após cessa solenidade, usandea du 
palavra e Dro E. Melo, chefe lo 
clinica da maternidade, em nome 
da Sra. Natalia, convidon as pese 
sms presentes q se diriglicem à 
destinada às gestan- 
tes esposas dos funcionarios «da 
polici civil, e, quem improviso, fez 
nocentrego dr mesma qu grande 
muemeço de funcionarios presentes 
como ema homenagem prestuda 
pelo Sindicato so chefe de Policia. 

Agrudecendo q uferty, falou em 
nome de seus colvgas o Sr, An- 
tonto Duarte Raplista, diretor do 
centro dos comissarios da policia 
civil, 

Em nome do pessoal do Sindi- 
cto falam à senhorita Thereza 
Dutraç chefe do expediente, que 
realçom a ação do copilão Felinto 
Muller sems gurlliares mu pepres- 
são vos pertorhsdonves da ardem e 
da septo qurbalhe 

Peecubtimmo Paloma De, Drlundo 
Caloçus que agradecem o compa- 
recimento dos representantes duas 
altas autoridades e demo pessoas 
presentes ds homenagers prestu- 
tus ao presidente da Republica o 
ee cecapilão chefe de Policic, Aus 
cetividados Pol oferecida uma la 
de chinpagne, 


o 








nistério do Exterior 


BATA, 23 (Da Sucursal des 
NOITES -= 0 vespertinos estam 
parem us resenha do ultimo Bo- 
letino Economico do Ministerio 
do Exterior referente à estatise 
fica da altimi safra de cacâu, en- 
cerrada em abel do corrente ano, 
consignando quo a mesma, em 
bura avultada, não correspondeu 
do espectativa. Mostra q referida 
publicação que u safra de Costa 
Hica, dantes inferior à da Bala, 
“agora tres vezes superivr. 

loserem 03 mesmos jornais 
una entta do diretor do Instituto 
do Cacâu dizendo não ser exata a 
afirmação do Boletim Economica 
e acrescentando: “Muito no con- 
trarão, a safra de 107-1088, um- 


= 


ecrrada e 0 de abril ultimo, 
constitue um “record” absoluto 
de produção na hisgoria  cacâu- 


ele du Bala, allrapassando a to- 
das as espectativas o atingindo o 
total de 13% mil toneladas e não 
107 mil, conforme registra o refe- 
ido boletim”. 

Levou uma que- 


da e morreu 


Pol removido pare o Necraterio 
do Jostituto Medico Legal q ca- 
duver do menor Nelson, filho de 
Elenterio Mibeiro Esteves, ee 
ares equi Fob julermado mo Tospi- 
tab do Pronto Socorro seriamente 
contundido após haver devado uma 
queda no gesidencia, à rua Frun- 
cisco de Almeida mn. 69, na estação 
de Olinda. 
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A NOITE — Domingo, 24 


qu —— separa mio a SD o: | 


“Articulação dos 





orgãos adminis- 
trativos do Minis- 
terlo do Tra- 
— balho” 


Sobre este tema fará 
amanhã a sua conferencia 
o Sr. Mario Poppe 


Outra conferencia da serie pros 
movida pelo Ministerio do Traba- 
lho sobre assuntos sociais, será 
realizada, mmanhã,  segunda-fel. 
ra, ds 20 e mela horas na séde 
da nÃ£o dos Operarios em Fabris 
vas de Tecidos, 4 rua Mariz e Bars 
ros no 169, O Se. Mario Poppe, 
alto funclonario do Departamento 
de Estatistica e Publleldade eco 
nhecido escritor será o autor da 
palestra que versará sobre o tema 
“A arilculação dos orgãos adml- 
mistralivos do Ministerio do Tras 
balho”, 

Para assistir 4 essa conferencia 
estão convidados todos os elpll- 
entos, assim como, as pessoas In 
teressadas, 


Uma eleição no 
Aero Club do 
Brasil 


Realizou-se com a presença de 
numerosos socios, a assemblia 
geral extraordinaria do Aero Club 
do Brasll cm que se procedeu À 
eleição para o preenchimento de 
vagas ma diretoria. 

Abertos os trabalhos pelo coro 
vel Bento Nibeiros (ol em segul- 
do aclamado para. prestdir a as- 
sembléa o Sr. ministro Pacheco 
de Oliveira, servindo como secre- 
tarios os Srs. Dr, Maximo Luz e 
Nenê Herbert Taccola, 

A eleição correu com perfeita 
regularidade. Com os resultados 
apurados, preenchidas as vagas 
que existiam, a diretoria do Ac 
ro Club do Braskl para o blenta 
de 103 8a 1940 ficou assim consti- 
tuldas 

Presidente: coronel) Ivo Borges; 
1 vice-presidente, Dr. Adronldo 
Junqueira Axres; 2 vice-presi- 
dente, Dr. Petronto de Almeldo 
Magalhães; 9º vice-presidente, co- 
coronel Mento MNibeiro; 1º se- 
cretario, Dr. J, Tento Hibelra 
Dantas; 2º secretario, Dr. Arman- 
do Martins de Freitas; 1º tesou- 
reiro, Franz Wailz; 2º fesourei- 
ro, Hafael Chrysostomo de Olivei- 
va; 1º procurador, Dr. Armando 
Bartholomeu:; 2º procurador, Ir. 
Abelardo Coimbra Bueno; biblio- 
tecario, Oswaldo Amaral Carva- 
The; presidente da comissão te- 
cuica, comandante Alvaro de Ara- 
ujor vice-presidente da mesma 
comissão, capitão Alcides Neiva; 
comissão de tomada de conta; 
Edwin E. Mime Junior, Dr. Nen- 
rique de Macedo Soares ce Dr, 
Paulo Osorio Jordão de Brito; co- 
missão de sindicancia: Ignacio 
Nogueira, Fernando Mentges Fi- 
Jho e Cesar Bolchinj. 

Logo após a cleição de ontem, 
o coronel Ivo Borges, que se acho- 
va presente, assumiu € presiden- 
cia do Aero Club do Brasil, 


033) Dicycletas' 


agora desde Rs. 450% 009 


Venda em prestações mensass de 















Rua Evaristo 0 Veiga, 128. 
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Visita pastoral 
PONTO FERREIRA (São Vau- 

lot, 23 (Serviço especial de A 
NUITE) — Fol recebido festiva- 
mente nesta cidade o hispo da 
diocese de Campinas, D. Fran- 
clsen de Campos Barreto. S. Es. 
aqui permaneceu por dois dias, 
tendo ministrado o crisma a inu- 
meras pessoas, 


Assegurando o 

trabalho ás clas- 

ses menos favo: 
recidas 


Inaugurada em Pernam- 
buco mais uma sala de 


costura 


HECIFE, 23 (A. €) — Com a 
presença das altas autoridades do 
Estado e do Sr. Menezes Pimen- 
Lol, interventor do Ceara, que se 
encontrava de passagem nesta ca- 
pital, foi Inaugurada à Sala de 





CGosturas do Centro Educativo 
Uperario do Pina. 
Iniciando a solenidade, o Sr. 


Milton de Pontes pronunciou um 
diseurso, analizando a atuação do 
atual governo do Estado, onde se 
nota, disse, o espírito  essencial- 
mente humano e cristão, muito 
diferento de outro, onde o povo, 
euando precisava, ja pedir e im- 
lorar às portas das camaras li- 
serais, “Agora — disse o orador 
— É O governo quem vem go en- 
contro aa classe pobre, governo 
onde cxistem homens de cultura, 
de carater, que desejam fazer nl-! 
guma coisa polo povo”. Depois de | 
se referir 4 obra do interventor! 
Agamemnon  Magulhães quando 
ministro do Trabalho, o Sr. Mil- 
tom de Pontes dirigindo-se aos 
operartos disse que a Inangura- 
ção de mais uma sala de costura, 
onde a mãe operária, onde a moça 
pobre, onde o operariado enfim 
púde encontrar a Iibliotéca e q 
esporte, a maquina de costura É 
E odiversão, representa o inicio de 
numa nova péoca, porque ninguem 
púde Indireltar um povo sem In- 
qdireltar a familia, nfustindo para 
longe os inimigos da Patria, 
Falou, em seguida, o Sr. Aga- 
memnon Magalhães dizendo que 
a politica vazia que gerou a mise- 
ria de Pernambuco, desapareceu 
para sempre. À política, agora, é 
essa, à do Estado Novo, de Jevar 
educação às classes pobres, Ás 
portas de Palacio batia uma legião 
de mulheres pedindo maquinas de 
costura. Fol essa u situação que 
encontrou, ao assumir o governo 
Hefere-se, após, aos lrabalhos de 
assistencia social existentes, e 
afirma que só o trabalho reeduca, 
Heferindo-se aos operarios, assim 
falou o inferventor Agamemnon 
Magalhães: “eu continuarei u as- 
sistlr às vossas necessidades, afim 
de que seja possivel um novo sem- | 
timento de vida, de alegria e de) 
felicidades” 
1] 





Edo necessario para qualquer 





LUVAS, 


Finissimas de pura sed 
da, Bolsas, Carteiras d 


de Julho de 193% 


— Ultimas creações 
CASA CAVANELAS 


VS — RUA OUVIDOR — TIA 
Perfomarias dos melhores fahricantes — Artigos de fantasia, 


LUVARIA CAVANELAS 
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MEIAS 


+ qualidade garanti- 
o fodas as qualidades 


MOPOEOLPLOLOLIADOLOOIMAMIDIDIDIDALD OPOBOIPDOODLODODODPDEDDAS 


À IDENTIFICA- 
ÇÃO PELOS PÉS 


solução do problema da 
go ao nascer, constituo, 


A 


bre cujos ombros recái a ro 


identificação da criança lo- 
principalmente nos ultimos 


tempos, uma das graves preocupações daqueles so- 


sponsobilidado de preservar 


as condições existenciais do organismo social, 

Pensou-se, assim, resolver o caso: foita, no notorio, 
a comunicação do nascimento, como prescreve a lei civil, 
tomar-se-iam, no mesmo instante e, ali mesmo, à margem 
do proprio registro, as impressões digitais da criança. 


Traços Imutaveis 

Serla, realmente, uma solução. 
Os aralescos papllares io se amos 
diflenta, como se sube, coro quis= 
sar do tempo. Este, em jnexorave! 
progressão, tudo altera no orgas 
nismo humano, alé, afinal, arras- 
tá-lo ao completo aniquilamentos 
Apenas, as filigramas existentes 
na face palmar dos dedos qersis- 
tem, Inalteraveis, nessa murcha 
eruel para o desbaratamento, Só 
desaparecem após m morte, com a 
decomposição dos tecidos. com a 
transcorrer dos anos, o esquema 
digital — verdadeiro “selo que 
Deus pós nas mãos das pessoas 
para conhecer-lhe as obras”. coma 
está, lá, no Evangelho de dob — 
não sofre qualquer modificação, 
Surge ao quarto mês da vida fetal 
e mantêm-se o mesmo, imutavel, 
até o fim da existencia. Amplia- 
se, apenas. O desenho, guardando, 
sempre, a mesma configuração e 
proporção, torna-se, tão só, mualor, 

E quanto à possibilidade de duas 
Impressões se confundirem pela 
semelhança, só daqui, ha 4.660.277 
seculos, dizem os entendidos... 
Cutros asseveram que só entre 
17.179.869,184 Impressões podere- 
mos encontrar duas identicas. com 
17 pontos característicos seime- 
Ihantes e semelhantemente — dis- 
pubtos. 


A identificação dos 


recem-nascidos 

E chegou, mesmo, à ser pem- 
samento dominante, dorante certo 
tempo, servirse das impressões 
digiais para identificar os recem- 
nascidos. Em congressos clentifi- 
cos, em conferencias, em prele- 
ções, o assunto foi exposto a aim- 
plos debates. Em alguns paises 
tentaram, até, praticá-lo, O re 
sultado, porém, nem sempre cor- 
respondeu á espectativa. A erjan- 
ça, certo, num movimento de ins- 
tíntiva defesa, fechava as mãos, 
debatia-se, não oferecendo, assim, 
facilidade ao trabalho do encar- 
regado de colher-lho o dulilogra- 
ma. 


As impressões palmares 


Buscaram, então, os Interessa- 
dos mo assunto, uma outra forma 
para solucionar o problema: — pn 
aproveltamento das impressões 
palmares. A conclusão não fóra 
mais surpreendente. Decepeionan- 
te, quasi, Os mesmos obices irro- 
moviveis. 


Para as impressões  plantares 
volveram eles as vistas. O exito 
foi completo. Nenhum daqueles 


| 


inconvententos. E, Node, em algit- 
mas maternidades e hospitais da 
Europa e da America identificam- 
se os recem-nascidos, Lomando-so= 
lhes, em fichas apropriadas, os de- 
senhos das plantas dos pés. lsás 
afasta qualquer possibilidade de 
uma troca, de um engano. A crian- 
ça está identificada. E identifica- 
da para sempre, para a vida toda, 
polis, não existem. nem poderã 
existir, dois pés iguais, Difere-os 
a mais curiosa e variada Lopogta- 
fia das paplls, 

E, assim, estava solucionado, po- 
Jo menos em parte, o problema da 
identificação dus crianças, 

Aliás, a Emportancin dos sinais 
dos pés, nas pesquisas, nas inda- 
gações, era conhecida, ja, nos 
mais afastados tempos. O “Tal- 
mud” — livro em que os judeus 
recolheram e perenizaram as treu- 
dições, leis, doutrinas e precon- 
ceitos ensinados pelos seus mais 
ufamados doutores — em diferen- 
les passagens faz referonvias às 
impressões «os pós. Tambem Es- 
chrlo, num dos seus poucos dra- 
mas que atada nos restam, “Choc- 
phoras”, poe à boca de um perso- 
nagem: 

“— Eis, aqui, outros vestigiosa 
Sinais de passos na areia... Pes 
parecidos... São de duas pes- 
sons... Eis, al a pisada do pri- 
meiro es ali a do seu companhel- 
vo... Mesmo esteanhar, mesmos 
dedos, mesma tamanho...” 

No Brasil 

O assunto, no Brasil, só agora 
foi tratado. Estudou-o 9 Dr, Clau- 
dio de Mendonça, atualmente à 
frente do Instituto de Identifica- 
ção. Esse leenico, autor de outros 
trabalhos de merito,  conseguin 
uma interessante classificação, ra- 
ctonalmente sistematizada, para as 
impressões pluntures, setevionan- 
du-as em grupos. Isso permitirá 


Ati Ps cad, 


Co arquivamento de um munero In-| 


finito dessas Impressões es quan- 
fim, 
o exame de uma delas, Facil será 
encontrá-la, logo, sem dilatação de 
tempo ou possibilidade do erro, 

O trabalho do Dr, Cliudio de 
Mendonça será apresentado ao 
Congresso de Criminologia a «su 
realizar, em breve, em Bucaos 


Aires, . 
Fala o Dr. Claudio de 


Mendonça 

Ouvimos o diretor du Tastitu- 
to de Identificação sobre sua 
clussificação. Assim, falou S, Sus 

— (O trabalho que envicl para 
ser apresentado aa Gongresso de 
Criminologia a se realizar em 
Nuenos Alres, versa sobre as im- 
pressões plantares, que denomi- 
nei “impressões poduscopicas", 

A razão das minhas experien- 
cias sobre tais impressões prem- 
de-se à identificação das crian- 
ças e, especialmente, dos recein- 
nascidos. 

f£ uma necessidade, que me 
dispenso encarccer, aqui, 4 iden- 
tificação das crianças, principa]- 
mente dos recem-nuscidos, Di- 
vel, apenas, que, a rigor, nem 
sempre uma simples certidão de 
idade prova, de modo definitivo, 
a identidade de uma pessoa. As 
certidões de nascimento são fal- 
sificaveis. Basta um Indiviluo 
qualquer, comparecer ao Carlo- 


ILEGIVEL 





rio e, ali, fazer a declaração de 
um nascimento Irreal, empros- 
tando no suposto registrando a 
qualificação que quizer, E, de- 
pois, com todos os caracteristi- 
cos de verdadeira, passada e as- 
sinada pelo escrivão, ten o cer- 
tificado. Ia, aluda, as certidões 
em tudo falsos: Impressos, 
carimbos, assinaturas, etc, E, ho- 
je quando — arrastada no fata- 
Hismo das leis da evolução — a 
fraude impera, cresce, aumenta, 
avulta, isso, certo, constitue um 
perigo. 


Infraudavel 

— A identificação & infrauda- 
vel e removeria aquelle perigo, 
EFalemos, porem, da minha clas- 
siicação das impressões planta- 
ves — disse o Dr. Claudio de 
Mendonça npós uma pausas 

— Para a solução do prable- 
ma, tornava-se mister, antes de 
tudo, descobrir um meio para a 
identificação lão desejada, Não 
era suficiente colherem-se às im- 
pressões: necessario se tornava 
uma classificação racionalmente 
sistematisada. Mas, ande as im- 
pressões? Onde o material necese 
sorio para o esudo? Fol uma 
des matares dificuldades. Neves 
sitava de um numero considera- 
vel de impressões. Ltei cont di- 
ficuldades quasi  insuperaveis. 
Hecorri a diretores. superinten- 
dentes, ete, afim do conseguir 
identificação nas escolas. Embo- 
ra explicasse que a identífica- 
ção não ecra vexatoria. pois con- 
«isle, apenas, em entinlar a re- 
glão plantar e imprimir os de- 
senhos papilares muma «cartolt- 
na, a permissão me foi negada, 
A vista de dispositivos regula- 
mentares, Comentando o fato en- 
tre alguns amigos, sugeriu-me al- 
guem procurasse o Sr. Jaime 
Praça, delegado do Serviço de 
HKepressão à Mendicancia, Aque- 
la autoridade prontificou-se a me 
fornecer o material necessario. 
Assim consegul mais de 200 im- 
pressões, que foram por mim exa- 
minadas e escrupulosamento es- 
tudadas. Só assim estaria habi- 
litado a adinntar conclusões, E, 
Deus louvado, o resúllado foi sa- 
tisfalorio. Dessa forma verifi- 
quei acrem os desenhos das re- 
giões plantares, semelhantes ans 
digito-papilares. Os mesmos ti- 
pos  fudamentais de Vucelich, 
com pequenas variantes: presi- 
lhas e verticilios, Os arcos pri- 
mam pela gua ausencia: as ll- 
nhas que não formam. presilhas 
apresentam-se sem eurvalúra, 
Rezolvi-me, estão, adotar dois ti- 
pos: 8) -—— q tipo presilha; bh) 
— 4) Hpo verticilio. As presilhas 
ou são verllcais (forma ascen- 
dente ou descendente) ou hori- 
zontais. Denominei de presilhas 
ascendentes, equelas cujas eur- 
vaturas orientam-se do talão pa- 
ra os artelhos. E descendentes, 
as inversamente orientadas, 
Quanto aos verticilios, são cles 
asotados com as sub-divisões in- 
troduzidas por mim, no meu sis- 
tema monodatilar. Cada pé, po- 
de apresentar desenhos da mes- 
ma natureza, ow desenhos dife- 
rentes. No primeiro cazo, os de- 
senhos são monomorfos, e no se- 
gundo, dimorfos. Assim, [emos 
u combinação dos tipos: a) — 
tlesenhos monamorfos; b) — de- 
senhos dimarfas; e) — desenhos 
imonomorfos-dimorfos; dj) — des 
senhos dimorfos -- monomortos, 
Nas Impressões vêm-se anotnios 
cada especie de desenhos, as clas- 
sificações, racionalmente combi- 
nadas. 

E concluir o dr. Claudio de 
Mendonça: 

— Eis o que fir: um ensalo, 
Os estudiosos dirão 2 respeito. 


O militar foi 
baleado 


Foi medicado no Posta Central 
do Assistencia o soldado mn. &4 
do 1º Grupo de Obuzes, Aureo Vir- 
gentino Pereira, de 22 anos, so!- 
telra, que apresentava um feri- 
mento penelranto produzido por 
hala no pé direito. Depois de me- 
dicado foi removido para o Hos- 
pital Central do Exercito onde fi- 
com internado, Declarou o mili- 
tur ter sido ferido a tro de res 
volver por um soldado da Policiu 
Militar que, ebrio, leimava cm 
bufegar pela calçada fronteira ao 
Quartel General, na Praça da Re- 
publica. 











Em Berlim o ministro 
Waldemar Falcão 


BERLIM, 24 (Agencia Nacional) 
— O ministro Waldemar Falcão 
em sum visita a Berlim Inspocio- 
nou os Departamentos de Propa- 
gama e Expansão Comercial do 
Ministerio do Trabalho, instalados 
nesta capiinl, seguindo depois 
pura Karlsbad onde se encontra 
suu Exma. esposa, em tratamento 
de saude. Logo a seguir o mi 
nistro seguirá para Paris afim de 
embarcar de regresso ao Brasil 
u bordo do “Alcantara”, que sairá 
de Cherburgo a 6 de agosto pro- 
ximo. 

Durante sua estada cm Berlim, 
o Sr. Waldemar Falcão fol alvo 
de varkis homenagens, entro as 
quais a recepção que lhe foi nfe- 
recida pelo embaixador do Brasil 
o Sra, Moniz de Aragão, junta- 
mente com os professores brasi- 
leiros que visitaram a Alemanha 
como hospedes da Academia Me- 
dica Germano-Ibero-Americana, 








cratada, 


060 


Rezende, a “velha” cidade fluminense « 


historia — Simão da Cu 


Dias Paes Leme da Camara — 0 


Rezende, julho (Corresponiden= 
cla epistolar de A, Paes Leme) — 
“Dal tempo ao tempos.” 

Observanido-se um poco O n5- 
pecto atual da cldade e compa- 
rando-o com o de dias, apenas, 
atrás, podemos notar, Já, que Ne- 
vende se transforma, remoçando 
seus movimentos e aspectos, 1º 
n confirmação do velho brocarido 
inspirado pela sabedoria qo 
tar. Uma metamorfose rapida ope- 
rada pela tronta do destino. 

Tronta do destino, sim, Porque, 
desde algumas gerações que ts 
habituámos a ler nas corografias 
“ qualicativo “velha” ao se re- 
ferlrem à terra de Luls Pistari- 
nh. E quando haveriamos de su- 
pár Que “velhas! ficariam, st- 
Litamente, as mais recentos cdi- 
ções dos compendios da interes 
«ante materia do curso de huma- 
nlades? 

Embora sem Intenção de me- 
nosprezar, o termo que usam os 
autores daquelas obras diduticas. 
não deixa de entristecer aos fi- 
Hhos de tão gloriosa e pioresca 
cldade — “velha” Antigas e miml- 
to mais do que esta, são outras. 
cujas frequentes transformações 
operadas pelo urbanismo ão 
permitem a ousadia de tão in- 
delicado adjetivo. 

— Como se lorna possível a 
“toilette” perfeita nas mulheres, 
vas cidades? 

— Quando ha recursos. 

Era, pois, desse recurso de que 
necessitava esta formosa uns, 
para retomar o “H" da mocida- 
de. para readquirir a brejelrico, 
o frescor elerno que conservaram 
as suas lemãs mais velhas, auxi- 
Hadas, como foram, economica- 
mente, por varios fatores que a 
pouparam de expór-se ao traba- 
lho arduo de sol a sol, sem temp e 
sem meios para cuidar daquilo 
que é a razão do encanto femini- 
no: a validade. 

Velha, tambem, 
sos mestres de corografia, ficou] 
a logica com a denominação É 


como os nos 


Sim. Não & mais logiva 
aquilo que diz-ser cd julga, sujei- 
to proprio da verdade, conceito, 
elemento du juizo ec raciocinio, 
combinação logica dos Juizns, quis 
ra julgar velha, só porque ao se 
remodelou, a cidade de Nezende, 

Com os mesmos argumentos 
proclamemo-la nova, já que a 
“smaquillage” é capaz de desme-) 
Fecer 05 anos, 

A metumorfose é sequencia da: 
obras de construção da Escola 
Militar aqui, as quais tiveram 
início com o batimento da pri-! 
meira esinca a 29 do mês de ju- 
nho ultimo, com a presença do 
Sr. presidente Getulio Vargas e 
muitas outras altas autoridades | 
civis e militares, conforme moli- 
ciúmos, 

Com o revolvimento da terra, 
onde, em 1744, Simão da Cunha | 
Gago construiu o seu sitio, deno-| 
minado Campo Alegre, inician- | 
do, assim, e Diretoria de Enge- 
nharia do Exercito, o serviço de 
terraplenagem, preliminar aos 
alicerces da gigantesca obra da 
academia militar, rovolvem-se, 
tambem, em diferentes aspectos, 
muitas culras coisas aqui, que 
dizem respeilo À economia e às 
finanças do povo e da administra 
ção municipal, 

Otimismo para uns: horitonte 


Medalha de Ouro 














como pianista | 
Emma Zagari tira o 1º | 
Premio no Instituto de | 

Musica | 





Pianista Emma Zagari 

A nova geração 
brasileiras c, sem duvida alguma, 
brilhante e futurosa, O ultimo! 
concurso a premio, realizado na | 
Escola Nachonal de Musica, unt- | 
go Juslituto, Tol um acontechinen- 
to motavel pelo valor das conmor- | 
rentes que dispitaram a medalha 
de ouro c os programas exeenta-) 


a anta 


de quanistas | 





tdos mereceram por sum importa, 


cia uma atenção invulgar. Entre 
os 27 concorrentes  destacoil-se 
obtendo o 1º Premio que foi a 


Medalha de Duro, a pinista Baum ! 


Zugurl, joven filha do Dre, Fran-) 
cisco Zagari, advogado e profes-! 
sor em São João Nepomuceno, cm! 
Minas. A nova “virtuoso” exe] 
cutou a “Tarantela”, de Tisat,| 
“Concerto italiano”, e Fugas 
Preludios de Bach. 

Sua tecnica perfeita, seu conho- 
cimento profundo de todas as 
nunaças e mn emoção com que in- 
terpretou aquelas  celebros com- 
posições, deram-lhe q premio 
maior do concurso de 1938. 


Modificações nos preços 
de generos alimentícios 
em Recife 


RECIFE, 23 (Agencia Nacional) 

Reuniu-se a comissão do la- 
belamento «dos generos alimenti- 
cios. Nessa reunião foram elova- 
dos os preços do arroz comum, | 
do bacalhau, toucinho, querozenes, | 
e reduzida a cotação da batata. Os ! 
novos preços entrarão em vigor) 
bo proximo dia 26 do eurrento. 
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nde prova rústica 


Souza 


ia 


hesbindo q passagem de seu 
peslersario de fundação hoje, 
bot Cub Dramuatico orguni- 





es excelente programa de 
rca, 

Era que promete ser das 
O interessantes, serio em Ho- 


tim a A NOTE cm PRESS 
Rito Rodo Nacional. 


neio das corridas e O 
seu itinerario 


Lecella de Infantis terá ini- 
HA upas, e o percurso será 
gemia ida plo tits 

betume; cu enbda será 45 8,90 
o temido 04 eorredaros quo 
Eee voltas qa pist HR 

Ulinerario serão seguintes 
ER side do Dramalico, Sulda- 
d Marinho, Fartiese, Nabnco 
Eras, Murquês dl Sapucal, 
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Hoto Cluh do 
disputa da 


O Sinos Moto Cl, 
tos, filinilo à 


my de Clelismo e Motoci- 


N à preso Slome do Molly 
prai! no Estado de São 
Ún Mrvalizne bode mma jn- 
E corda amoloetelistien 
Wulo do lindo trolém “Ci- 


UNICA 


MIS RIO.PETROPOLIS 


" PETROPOLIS 


AATEIS | DOM. EE FER. 


da cidmic 
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“a Estação da 
MINI, 

“Mirante Pur 
ve Cu do Mestra 


Pontos de Pás 
et EMOS 


Rus A 


no RARIO 

k Na Largo da Carivea, 
boto PR ta Mar, Floriano, ete, 
WE e numeradas, 
tatoo az antecipadamente 


Nardo Alvim, que pela primeira vez concorre á prova e Is- 
mnel Mendes de Souza 


MPE IODO O SILAS POLPLLOLOLOPOLLLOLADA 


ÇÃO PICORELLI E AUTO VIAÇÃO 
— RIO era -—— 





do S. C. Dramatico — 


lo Alvim, Miguel Nogueira e Ismael de 


correrão 


IRC 


Vital de Negreiros, Carlos Go- 
mes, rua Sara e a fita de che- 
gada será em frente à séde do 
club. 

A diretoria do Sport Club Dyn- 
muútico, pede por inlermedio de 
4 NOITE, nos concorrentes com- 
parecerem com o uniforme de 
atletas e cchegarem mela hora 
antes da partida. 


Os premios 


Para os atletas Infantis, 
premios são os seguintes: 

Do te Jogar até o 6º Jugar — 
medalhas de prata, oferceldas 
pelo associado do club aniversa- 


os 


rante, Se. Haphaclo  Sangenttos 
1º Jogar — medalha de bronze, 
oferecida pelo player do ela, 


Neonô, tbém ade contras surprezas 
que serão oferecidas por outros 
associados. 








| listas, Muminenses, 





“me Hole — Praça da R epublica — Fone 43-0087, 
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Brasil intervirá 
“Taça Record” 


dade de Santos”; que atualmente 
esti cm poder do Opera Naciana- 
do Dopolavoro, 

O Moto Clul do Brasll, vepro- 
seninite da Federação Intermi- 
elonal dos Clubs Motoeclelisticus, 
procarando, como sempre, o de- 
senvolvimento deste salutar sport 
ea convite do Santos Moto Club 
enviou ágquela cidade M dos seus 
melhores corredores dispostos à 
conquistar e lrazer porg o Hio 
de Janeiro o bronze “Rocond”. 

A prova serd alispulnda num 
percurso de [50 quilomelrtos cm 


Clreutto fechado prima das pratas | 


Sanlistas. 





Players adverti- 
dos na F. À. S. 


Por lerem assiondo na sumitia 
nomes diferentes dos das respecti- 
vas Inseriçõus, forum quvertidos 
mi Federação Alletica Suburbana 
os atuntoress Humberto BRonvenu- 
ra, Diamantino Marcira, do 
gentino; Edgard Sebastião, Can- 
eado Ferceira Nocha, do Modes- 


to; Abdon Baptista Lyra, Acol-! 
plo Pereira Franco Filho, du 
temeyers Gumercindo  Nibeito 
Marais, do Mackenzie; Djalima 
Carlos Monteiro, do Tavares é 
Manoel Saraiva do Amaral, du 
Aedo. 
DS 


| Eleição da nova diretoria 


da Societade Brasileira 
de Belas Artes 


No din 1 
às 17 horas, 
da Assemblta, 
logar a eleição da mova diretoria 
dessa sociedade de artistas na- 
cionais 


de agosto proxin 
em sua séde, à ru 


Ti, - 


7 À NOITE — - Domingo, 24 do Julio 


de 1998 — 


Em homenagem á NOITE 


e à SociedadeRadioNacional 





O Club dos “21” homena- 


Brasileiros, portugueses e urugualos na disputa da prova “Crite- 


Já se encontram em Juiz de 
Fora os ciclistas cariocas, pau- 
portugueses 
“o concorrente urugunio, que 
vão Lomar parte na prova promo- 


rum” — 


vida pela Liga Mineira de Cl- 
elismo, filinda à Federação Clelis= 
tica Brasileira, 


O certamen & aguardado com 


corta espectativa, em virtude da prova 


editais AAA aaa Aa RARAS SN NINA NINN TO) 


Aholição x Modesto e Del Cas- 
tilho x Engenho de Dentro 


Os melhores encontros da terceira rodada da Fe- 
deração Alletica Suburbana 


A tabela do Campeonato da 
Foderação  Alletica Suburbana, 
assinada para hoje oito impor- 
tantos parthdas seio que q Abi- 
lição receberá cm seu “ground” 
4 visita ido forte contfunto do Mo- 
desto. O Del Castilho por sua 
ver; no seu “estadinho” da Li- 
ul Amxilar, Far mma olima pe- 
loja, enfrentando o quadro do 
Engenho de Dentro, campeão alo 
ano passado, 

Os demais encontros tambem 
estão despertando desusado Inte- 
rosse, cm torno do resultado fi- 
val dos mesios, que são os se- 
guintess 


Divisão “Ricardino Netto" 


Abolição x Modesto — Ng cam- 
po da rua Caoltilda Maciel. 
Santissimo x Modesto No 


gramado da Estrada Cerário de 

Mello, em Santíssimo, 
Tavares x Oposição 

“eancha” do Deco do Ataliba, 
União x Niemeyer — No cam- 


po da estação de Marechal Het- 
mos, 


Divisão “Benedicto Sar-= 


mento” 


Del Casillho x Engenho de 
Dentro — (Campo do primeiro, 
em Del Castilho. 

Mackenzie x Calouros — No 
“fleld" da Avenida João Ri- 
beiro. 


Muvilis x Valim — Campo do 
Retiro Sandoso., 

Central x Adela — No gra- 
mada da roa Adriano. 


Na 





À caravana carioca 


aluação dos corredores mineiros 
na ultima prova da temporada 
vealizada no Mo e que teve como 
percurso Hio-Petropolis-Hio, A 
organizada pela Liga Mi- 
uelra de Clelismo é nos moldes 
da penultima prova aqui realíza- 
da, ou seja pelo sistema de che- 
adas, passagem, sendo estas ve- 
rificadas de 24 em 20 voltas, com 
marcação de pontos. 


À caravana carioca 
Conforme Já tem sido verifica- 
DN 


HI Circuito de 
S, Pedro 


Patrocinado por um pugilo de 
conhecidos comerciantes é pese 
sons de destaque da Estação de 
Sampalo, fervorosos amantes dá 
elelismo, roalizar-se-ã em 91 do 
corrente o JH Circuito de S. Pe- 
dro, 

A comissão promotora encarre- 
mca da organização dessa fes- 
ta csportiva, está assim consti- 
tuída: 

José Rabello, Francisco Mal- 
tos, Euclvdes Luiz Araujo, Wal- 
ter de Oliveira, Otelo Araujo Ll- 
ma, Antonio Sant'Anna, Clárin- 
do A, Araujo, Alfredo G. Perel- 
ra e ten, Annibal da Cruz Viei- 
rá. 


E 
CARIOCA, a sua revista está 
em todos os lugares. 


Es) 


PROPOPIMIOLODOMDOLOLIDOLISOL LAOL DEMLOLOLODLIMMDDESIMDOLILALOLIMILPELIDPLDLISOLAMALS OU 


OSCAR, HAROLDO E MENDONÇA 


TRANSFERIRAM-SE ONTEM PARA O BOTAFOGO F. | soa mc 


Na secretaria da Liga Carloen 
de Basleelbntl, dernm entrola qu= 
tem à tarde, varios pedidos de 
transferencia de 


para o Dotafogo F, C, 
. 


Oscar Ze- 
Botafogo, Haroldo 
Mendonça do Nia- 


lava, do CG, 
do Suúmpndo, 


baskethalters, | clnclo, Vicente e Titi do Taba ja- 


PRADO MEIA DO OPIODOL ADA PO RIA CLI POOL AI CI LOLA PA RPA DOS 


Atividades 


tenisticas 


Os jogos dos torneios da F. T. R. J. — Abertas 
as inscrições para o Campeonato de Veteranos 


Será renlizado hoje o Jogo de 
Campeonato da 2º divisão CG. H. 
Botafogo x Vasco da Gama, nus 
quadras do Club de Negatas Ho- 
trfogo, adiado de domingo, 17, 
devido ás chuvas. 

Tambem serão Inleindos esta 
manhã 05 Campeonatos Interchulis 
da dec da dº divisões, cujos pri- 
meiros jogos serio os seguintes: 

. 7 
Campeonato da Terceira 

Divisão 

Sério “A! — Cariocn x Pais- 
sambio — Qundras do Carioca 
Sport Clubs Fluminense x G. 
E. Botafogo — Quadras do Flu- 
minense Football Clib. 

Série “0” — Tijuca x Brasil 


Quadras do Tijuca Tennis 
Club; Grajaú x Vasco da Gama 


pão fd do Grajaú Tennis 

Club. 

Campeonato da Quarta 
Divisão 


Paissandú x Tijuca — Quadras 
do Paissandú Alhletic Club, 


V Campeonato de Vetera- 
nos em disputa do bronze 
“Correio da Manhã” 


Mais um campeonato para os 
veteranos db tennis enrinea será 





Ar- | 


| 

| 

| Us estudantes 
A mto vagem de estudos, delia-se 
lo na embnixgda de estu- 
| argentinos, da, Faculdade 
e cedicina da Universidade de 
Córdoba, Chefis a caravana o pro- 
Etessor Rodolfo  Gonzhlez, nome | 


du tes 


2" andar, terá | cossagrado da elencia medica ar- | gentinos 


fi ina. 
ofessor e alunos tiveram em 
á v a gentileza de visitar À 


levado a efeito, a partir de 6 ade 
agosto proximo, sob o patrocinio 
da Federação de Tenuis do Rio 
de Janeiro, em disputa do hron- 
ze “Correio da Manha” 

Esse certamen, que tem alcan- 
gado um grando sucesso nas 
Maputas já realizados, promete 
igual aucesão nn presente teinpo- 
cada, 


São vencedores do Compeona- 
to de Veteranos os seguintes te- 
mistas s 

IM — Alberto Lage; 1035 — 
Roberl Dickey: 1410 — Noberl 
Dickey; 1917 — Robert Dickey, 


Waldemar legal- 


mente inscrito nas 
F.A.S. 


OQ Deparinmento Teênico da 
Federação Alletica Suburbana 
tomando conhecimento da de- 
nunela apresentada contra q 
plaver do Niver, Waldemar 
Pinto, constatou que o ama- 














dor em apreço está Jegalmen- 
te inscrito na entidade subur- 
hana. 





ras, Domingos do C. Botafogo 
t Milton do America, reino 
gutem do novo filindo da L. C, 
+. Gastão, do learal P, C., lamt- 
bem se inscreveu pelo Botafogo 
FP, Glub, 


RADIOS 


por mês, só na CKS. Trocam-te 
Aparelhos — 242, rua São Pedro, 
242, loja, não tem filial, 


Premios para 
adultos 


1º lugar medalha de prata, nfe- 
recida pela A NOITE, um relogio 
de pulso, aferetido pelo 8. 6. Dra- 
malico, um Jiulo isqueiro ofere- 
cido pela Casa Buviér e ui reio- 
Elo «de mesa oferecido pela fuini- 
lia Mattvel Fertetra e José Ferret- 
ra, 2 lugar, medalha de prata, 
oferecido pela á NOITE é um ve- 
logto de pulso nferteido pelo S, 
CG Dramatico; dº lugar, medalha 
de prata, oferecida pela 4 NOT 
TE; de lugar, medalha de prata, 
nfereclla pela A NOTE; 5º lugar, 
inedalhin ato prata, óferecida pélá 
A NOITE é do À" ao 2 lugar, 
medalhas de prod oferecidas 
pela A NOM 

Aa di ho a socio dá club, 

Atmulrd Meúios mm lindo cor- 
dão para o corredor do Dramatitó 
melhor classificado, 

HaverA tamhém duas táças ofe- 
recidas pela A NOITE pará as 
equipes que obliverém 1º » 2º lu- 
gores e uma taça dénáminado 
(Troféu Mascote) oférecida pela 
mascote do cluh Walter Gecilianô 





para o corredor que se classificar | = 


em 1º lugar na primeira volta, 


CARIOCA, a sua revista, 
está em todos os lugares 


Calda ardida deidades dd ad da a a a aa 


ENCANTADOS COM O RIO 


Visita a NOITE a embaixada de estudantes de Medici- 
na de Córdoba — Otimas as impressões colhidas nas 
organizações hospitalares da capital 





argentinas durante mw visita à redação de À NONE 
NOTE, 
que os trouxe do Brasil e dos en- 


onde 


siotmentos ante (om colhiio mas 
visitas feitos da organizações los- 
pitalares é cientificas do Rio. 

Em seguida os doutorandos ar- 
visitaram à Sociedade 
Radio Nacional. 

4 chegada dos visitantes ao au- 
ditórium da grande emissora coin- 


fotaranv da missão! 


eddiu com o peogeneta de musiea 
argentina a cargo de Mauro de 
Oliveira, o que dem oportunidade 
dos mais cfusivas  manmfestações 
por parte dos universitarios. 

So jardim da PR. E.-8 os dis- 
tintos visitantes se 
por largo tempo, apreciando o lin- 
do quadro que a cidade ilumina- 





da nferecia áâquela hora aos seus 
olhos, 


demoraram, 


do em outras vezes, em que cor-| 
redores carincas vão participar 
de provas em Julzr de Fóra, se- 

aulrá amanhã do Rio a caravana. 
que val assistir & disputa da. 
prova. 


Trueba embarcou 


Pelo vapor “Mendoza” seguiu 
de regresso a Montevideu o con- 
sagrado campeão urugualo José 
T. Trueba, que tanto brilhantis: | 


mo emprestou À temporada fin- 
da. O “As uruguaio fez us maio- 
res referencias à organização das 
provas organizadas pela Federa- 
ção Clelistica Brasileira. 


————— mam 


Companhias Francesas 
de Navegação 








Chargeurs Reunis 
et Sud-Atlantique 


PARA A EUROPA 
LIPARI ., .. .. 5 de Agosto 


PARA O SUL 
AURIGNTY ., 27 de Julho 





AGENCIA GERAL 


Ns. 1 
TELEFONE 23-1965 





tolbolistica. 
tre o “five” 


geará hoje a imprensa 


Encerrando, assim, os festejos comemorativos do 
seu ferceiro aniversario 


hate. o Club 
encerrando os festejos co- 
aniversa- 
a cronica ces- 
Após um match en- 
de cronistas € o po- 
deroso quintela de diretores, n vi-| 
Lorioso club de São Jángario Riga, 


Durante q dia de 
das 21, 
memorativos do seu 4º 
rio, homenngcará 


estereo terererers 
PN EN 


Srs. Pronriutarios. de Geladeiras 





recerá gos erontt 
brasileira 

Na gravura acima, vemos à 
equipe principal do reforido club, 
o qual tambem participará da res 
uam de hole. Vemos, em pis 
Edma, Alfredo, Flavio e Sapinhos, 
a aloclhados, ladeando a mascos 
to teuERea e Pedrinho 


t+ um apago 


tricas e Camaras Frigorificas e Sor- 


veterias 


parou ou funciona mal? Telefone para 424864, FRIO 
ELETRICO, nlantão dia e noite, — Nua Machado 


Coelho nm. 83. — Concerta qualquer tipo do geladeiras, e vendem-se 


refrigeradores novos e usados. 


PPP PLA PLDEDADDADEDLDDILOLPDADADDALDDDDLO PLONE 


desde RADIOS desde 2051 N O T A S DO TURF 


À reunião desta tarde 


Animada por um programa de 
nove carreiras, teremos na tarde 
de hoje, no belo hipodromo da 
Gárea, a 52º reunião turfista da 
temporada oflivinl. Para estas 
eurreiras Jmllenmos abaixo os 
nossos palpites, bem como as 
montnrias oficiais: 


1º — Premio TOCA 
metros — TI:0N0&00, 


— 1.500 

+ Ks. 
1 Marlon, Leighthon .54 
2 Pogyrud, Mesquita . . 55 
3 Cariman, Waldeêmiro , 55 
4 Messanry, Salustiano . 53 
5 Glorista, P. Gusto, . 55 
” Revisão, Canales .., 353 


2 — Premio RRERELINA — 
1.200 metros — 4:0003000, 


Ks. 
56 


56 


, ( 1 Gafé, Waldemiro . .. 

( 2 Kálifa, P, Costa... 

3 Belartes, P. Gusto , 

4 Gandala, Geraldo , ,. 
—= 

( 5 Quadrante, Walter , . 

(6 Grato, A. Rosa , « . 58 





56 


(7 LidogCanales , . .. 


(8 Arypurd, Salustiano 

3 — Premio au Ri — 1.800 
metros — A:Ó00800 X 

Ss. 


1 — 1 Sylpho, Leigthon +. . 59 
( 2 Ijuby, Salustiano , . às 





E | 3 Punhal, J. Fernandes. 48 

( 4 Dominó, Molina , , . 58 
; ( & Nababo, À, Brito , . . 53 
— (CO Maybe, Canales . . . 48 


(7 Ralo de Luar, H. Soa- 


VPBE a co ava artrose ss 9D 
dt — Premio SERINHAEM — 
1.600 metros — 4:0008000, 
Ks. 
1 — 1 Mandarin, Salustiano . 58 
32 — 2 Refalosa, D. Férreira . 51 
q -— à Oh!, Mézzaros , . +. d5 
4 = 4 Sommeil, R. Silva . . 30 
( 5 Elynor, J. Fernandes. 50 
5 | 
( 6 Sanguenol, P. Paz , . 55 
pe — Prêmio as Ro — 
1,600 metros — 4:0005 
Ks. 
( 1 Turl, Leigthon . +... 50 
( 2 Paisagem, P. Gusso , à7 
(3 Ninita, Walter . . . 49 
| 
( 4 Cambuquira, A. Brito 50 
( 5 Nhandi, Reduúzino . . 5h 
J 
(6 Bracatéa, H. Soares . . 51 
(7 Auditor, Timolhéo , . Sb 





| 

€” Usxrapara, Mesquita 

6 — Premio CORONEL ANTO- | 
MO PRADO — 1.400 metros — 
1a:00080N0. | 
Es. 


1 — 1 Sugestivo, Mesquita . 57 
2 — 2 Muzambinho, Walde- 


MUIPO AO SS eo ash 
8 — 3 Bell-Kiss, Geraldo . 


sa 
. 55] 


33 


ao 


4 — 4 Cinclandia, Reduzino . 
(6 Miragaio, Molina . 


(6 Ubaina, Leiglhon +... 55) 
7º! — Premio VEA — 1801 me-, 
tros — 4A:MONSODO — Deltina. 


(1 Oswaldo Aranha, 


Rs, 
Fla- | 
VAO MS -i7o Nr is - 98| 


eia 224 | 
(2 Flour d'Amour, Leig- | 
| O EE TOU TE ETA 55 | 


Ca 


(3 Usolar, Waldemiro .. 5 


| 
(4 Tapirapé, Mesquita . 3 


(5 Ouro Velho, Molina . 5 


E 








tdos; 


tao q 


gs 


Ri) 
34 


— Kong, Redusino, 
quilos; 3º — Laila, P, Gusso, 
quilos. 

Tempo: 107 45. 

Ganho por verios corpos. 
pescoção 

Ruteios dn 
dupla: 873400; 
“Is ant 

Movimento do pareo: 
1a Mono, 

» carreira — 


do 24 


vencedor; 
placés: 


Hesiis 
“som q 


Réis ,com 


“Premio Manda- 


vin = 1.500 metros — Jr5005000, 
TUM e Sal 

| — Miss Bá, D. Ferreira, 54 
quilos; & — Caciula, Walter, 56 


quilos; ah 
ab quilos. 
Tempo: 


— Namete, Timotheo, 


tm 15 


3 Ganho por mela enbeca, do 22 
(6 Xodosinho, Reduzino . 58 so emeio corpo, 
Natojos do vencedor: 403200; 
7 Mignon. H, Soares n1 | duplas 82H40) e placês: 158400 q 
4 atsaun, . 
€” Satania, J. Fernandes 50 | Movimento do pareo; Réis .., 
a —p ENEZ 600 | SP ESSOSNOD. 
5 OR ed ses do gr carreira — “Premio Poinset- 
metros — 4:00080N0 — nóis 5 tia! — 1.600 metros — 3:3005000, 
A 48. | TIS e 3aN=00M 
1 (1 Abeja, Flavio... . 50) 4 sabre, D. Ferreira. 48 ki- 
los; 2 — BIN, O. Serra, 43 quilos; 
(2 Calote, Mesquita +, . 51 E — Bomsuccesso, P. Gusso, àb 
E da | quilas 
(3 Falerno, P. gens 57) Tempo: 106 15. 
2 13 Hockeridge, 1d, Fernan- | Ganho por dois corpos, do 2º 
des... Cc. 2 A4Sian do igual diferença, 
ss 59) Rateios do vencedor: ASSN0O: 
(5 Kadjar, Leis thon + cc. 32 J 
dupla: 3158200 o pincés; 193, 285 à 
(6 Oyapock. Canales , . . 50| HSM. , 
3 | 7 Mi Flote, Walter + . . 56), Movimento do páreo: Réis «x 
8 Pachuca, P, Vaz . « . 58) MNA E 
( ê ! E carreira — “Premio KRaturs 
, na! — (Betting) — 1,20) metros 
( 9 Melodua Daze, P. Gus- e | asnanê, pot00Ns e aMoson, 
RU a mira 9) id anjo sia, BO NO] 1º — Mancernilha, Timolhes, 34 
4 110 Ortruda, O. Serra PU euilos; 2º — Solimões, Redusino 
» x Po] O y 
( Medanos, Reiduzino . dh/sp quilos; 3º — Mexico, P, Gus- 
0º — PREMIO CONGRESSO | 89, 00 quilos, ; 
ENDOCRINOLOGIA 2.000 me-| Não Correram Liher, Grey Gin 
tros — 5S:0003000 — Belina. 0 Ps us 
Ks. empo; ' Pe 
! — 1 Madreperla, Waldemiro 57 Pr pe do ita do 2 
arióca, Canales , sv 8/00 tre : k 
) $a Carioca, Canales - Rateios: do vencedor: SAMI; 
(* Ubajara, Herreira . . 58| duna 7 ane e piacés: 2NS1DO, Lisa) 
Le Jasmin, 
Movimento do pareo: 35:4303000. 
3 | PriGuAat. o E Janaão Do & carreira — “Premio épaiio 
x 4 «ab áranha” — (Belling) — 1.54 
(-4 Palpitador. A. Brito . 5 metros — 323008 SN0E A GONNA 
4 1º — Veronica, P. Spiegel, 52 
, , : e Pier 
(4 Rrehelina, Molina +. 58) quilos; 2º — Lumine, Hetreira, 54 
| ; oi quilos e 3º — Cfal, Salustiano, 
(5 La Sarre, Leisthon . . 56/52 quilos 
ne Tempo; 102 
O primeiro pareo será corrido | Ganho por palheta, da 2º ao 3º, 
às 12,4 horas. tres quartos de corpo 
Ratelos do vencedor: JIR*20M: 


Os nossos palpites 
Revisão — Pogyruá — Marion. 
Lido — Gandala — Gagê. 
Max-be — Sylpho Punhal, 
Sanguenol — Mandarin — Re- 


falosa, 
Auditor — Turi — Cambu- 
quira. 
Miragálo — Sugestivo — Mu- 
zambinho. 
Usnlar — Mignon —  Xodosi- 
nho. 
Medanos — Falemo — Pa- 
chuca. 
RKrebelina —  Madreperia 
Ubajara 
S Os resultados nas corridas 
de ontem 
Nas corridas de ontem verifica 
ram-se os seguintes resultadns 
b carreira — “Premio Vragui 
tan” = 7 89 metro: dure not 
TOS e asa 
1º — Itatinga, Canales, 34 qui- 





duplas ;285 e placés: 
e S7STOA 
Movimento do parea, 4 jánsonh, 
6º carreira — “Premio Facefri- 
ce" — (Bolting) — 1,400 metros 
4:00NS, S0US q 4nnsAna, 
V— Chirgwin, D. Forreira, 
quilos; 2º — Yorena, O, 
quilos; 3º — Alubia, 
so quilos. 
Tempo: ta. 

Mari por meia cabeça, 
W. tres quartos de 
Rá tetos do vencedor: 
dupla; 445000 e plneds: 

BRR E EST 
Me vimenta do parco 
freral; 224; asfnnn 
Esincursos as sdpEnna 


Pista de trela pezada 


O fortait da corrida de hoje 

Na reunião de hoje não correrá 
a: Eh Raio 4 En, úRda ne 
o unico “forfait” 


ESSIÕO, 1958010 


18 
Serra, 51 
P. Gusso, 


do 2º 
corpo 

sims 
22:01, 


AI sTOsanh, 
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Defendendo 0 segundo posto Fam 


O Vasco enfrentará O Flamengo, 





Os “camisas negras” 


da de hoje no Torneio Mus 
nicipal é oferecida pelo em-» 
bate que Vasco e Flamen- 
go sustentarão no gramado 
de São Januario, 


Sob todos os aspectos, a| bate com empenho tambem 


pugna desta tarde entre! 
cruzmaltinos e rubro «negros | 
reveste-se das mais atraen- | 
tes perspectivas, estando fa- 
dada a lograr um desenro- 
lar deveras brilhante, 
Realmente, tudo 
que o tradicional cotejo que 


indica | 


a cidade sempre anseia por | 


assistir, revivera hoje uma 
de suas grandes 


tardes, Si 


a rivalidade entre os con- 


tendores permite 
um transcurso 


antever 
renhido e 


bem disputado, as possibili- | 


dades dos dois esquadrões | 
fazem com que a torcida o, 


aguarde corta de presenciar | 
a um choque empolgante, ' 


onde as boas jogadas se ri- 
valizarão com o entusiasmo 
dos litigantes. 

Fanto para o Flamengo 
como para o Vasco, é enor- 


me a importancia do emba- 


te de que a cancha da rua 
Abilio será teatro, Os cruz» 
maltinos, segundo colocados 
no certame, terão uma ta- 
rela de grande responsabi- 
lidade, pois, si um triunfo 
podera valerlhe o “leade- 
rança”, um revez tambem se 
poderá revestir de desagra- 
daveis consequencias para a 
sua colocucão, A confian- 
ça que os camisas-negras de- 
positim em sua 






Leonidas e Jahú. duas figuras destacadas do campeona- 
to mundial, que reaparece crão em nossos gramados 





represene ! 


negros reaparecer logrando 
“um feito de expressão como 


um desempenho que ssa] 


gurc uma vitoria expressi- 
va. 


O Flamengo encara o em» 


dd 
Domingos, Walter e Marin 


Por todos os 
meios procurarão os rubro» 


excepcional. 


ú 
'Ka 


anseia a sua numerosa tor- 
cida. Depois do significati- 
vo triunto sobre o Palestra 
de Minas, animaram-se os | 


companheiros de Domingos 
e Leonidas e dispuzeram-se 
a entrar para o match de 








1 


passado 
America, que terminou cinpatado,! passado, 
pelejará na tarde de hoje, em 


O reaparecimento dos 
“cracks” 





pisando o gramado de São Januario, em que hoje, lutarão contra os rubro-negros 


A maior atração da roda. tação é bem grande, estarto | 
do todos certos de cumprir ! 


hoje com a decisão de lutar; gando a torcida é o reapa- 
sem treguas pela vitoria. 


A NOITE = vomingo, 24 de Julho. de 193% 





Roberto, Quintanilha, Caxambu, Nelson e Carreiro. a ofensiva do São Christavão que atua 


Cairão os a 


Invictos frente ao Fluminense, desde o rc da 


São Cristovão s Fluminense, 





Ho entanto, o que mais con-| um empate, assinalado no re» 


to match desta tarde, entre tric| | 


| recimento dos cracks rubro- (0 que afirmamos. Ambos são es- cia do Fluminense, desde que foi, 


negros e vascainos que fo» | uadrõos do olasse, possuindo, 
Campeonato do|tgraoks” 
Mundo, Leonidas, Domin-| Além disso, os treinos que rea- 
Uma das notas de maior | gos e Walter, no Flamengo | lizaram para o Importante cotejo, | 
sensação e que vem empol-!e Jahú e Niginho, no Vas-| foram 


ram ao 


iso do Flambtigo que atuara hoje contra o Yasco 








Katherine Rawls, 


supera dois no- 


vos records mun- 
diais de natação 


e 
SANTA BANDARA  (CaH- 
fornin), M (Associated rosa) 
—— Katharíno Rawls Thom 
son na inauguração do Tor 
neto Nactonal de Natação é 
Mecgulhos para  mulheros, 
consente dois feitos mola- 
veis.  Nadou JOD metros qu 
tempo regard ammpdia) de 
SI, batendo sua propria 
marca de Th que era de 4 
mitos, do segundos e 6 de- 
cimos. Vencea depois a cor 
vida milha, estilo livre, 
em minutos, 4º segunlos 
e 6 decimos. Venceu depois 
a corrida du milha, estilo Ji- 
vre, em 280 minutos, 47 su 
gundos e 4 decimos. O pes 
cord que fol quebrado da- 
tava de HH6 e pertencia a 
Eleonora Wingard, cra de 
24,7,2, 


ta 
24 


O Bonsucesso, 


ut 


que 


otinro Jogo com 


tumpo, com o quadro 


do Bangy 
Este, apesar de les 


tez domingo 
“ 


sem | to 


perdido cin 


-—Q co, farão as suas “rentrées” 
em nossos campos, sendo is» 
so a maior atração do en- 
contro, 


Os quadros 

Vasco — Joel; Jahú e Os. 
waldo; Oscarino, Zarzur e 
Calocero; Lindo, Alfredo, 
CGabardo, Bahia e Luna. 

Flamengo — Walter; Dos 
mingos e Marin; Natal, 
Fausto e Medio; Valido, 
Waldemar, Leonidas, Jay» 
me e Jarbas, 

O juiz escolhido foi o Sr. 


José Ferreira Lemos (Ju- 
ca). 





Marquinho na, 
Piedade 


Fez sua inserição pelo Pieda- 
de Club, cm cujo club dis- 
putarã o compeonalo submrlinio, 
o player Marquinho, que por 
muito tempo jogou no Oposição, 





redutu, 
pontua 


p Seu propria 
durcira, ma di 
experunças 


leva fortes 
mama reliulsblitação 
um 
que 


| NEM: ado 
dus equipes 





vupido balanço 
se vao defrontar 





DATA. 


| 


como 








| 
| 


pars q Ma- | logu maads, 
dominio | 





de 
rigorasissimos, 


da conjunto, 


apareceu Affonsinho, 
mostrou em boa forma, 


Na équipe tricolor ficou con- 
firmada a nova constituição da 
linha média, com Santamaria de 


half direito e voltando Brqnt à 


sua antiga posição, Bioró, por 
Sus vaz, aprovou na ponta di- 
relta, posição em que jogará logo 


mais, 


Por outro lado, os alvos cons 
tam com a assistencia do Pi- 
imenta, que reassumiu as suas 
| funções de "coach" do cluh nl= 
rua Figueira do Melo terça-falra 
ultima, Só aste fato, dizem os| 
adeptos do São Cristovão, velu 
trazer malor confianca ao team, ! 





No campeonato. 
da Liga de Ama- 


dores de Foot- 
hall 


Será realizada hoje, a so. 
gunda rodado do campeonato 
dn Liga de Amadores de Fogt= 
hall. Os Jogos são 05 seguin- 
tos; 


Divisão “Belfort 
Duarte” 


Parames x Irajá — Campo 
da rua Dr. Bernardino. 

União x Oficinas — Campo 
da Estrada da Freguezia. 

Hemdas x Grajalni No 
gramado da rua Gomes Bra- 
Ea. 

Benfica x Casino — Campo 
da rua Locinlio Cardoso, 


Serie “João Cantuaria” 


Cuixa Economica x Justiça 
— Campo do primetro. 


Coculá x Olimpico — No 
campo da ilha do Guvernadar, 

Brasil x Jardin — Na “can- 
cha” da Prada Vermelha. 

Imperial x Vilk Isabe] — 
Campo do Fundição Nacional. 





leresspute descnr ar da pugha, 


O tricolor suburbano leva, 
prém, a vantagem de aluur 
sua propria “cancha”, 


ILEGIVEL 


De certo, o Bangú procurará res! ma partida, 


primeira plana, 


Duranto 
esses ensalos, tanto Individuais 
os dois 
“onze” revelaram grande pros 
| paro, 
No quadro do São Gristovão | 
que se 


é tucil prever um ju: 


po- 
em: 


feita a pacificação, ainda não. 


| nho, tendo apenas conseguido! Fluminenso — Batatas 











Nu campo de ria Domingos Lu- 
pese Madureira e [olafugu 
uma interessante partida. | 

Os “tricolores subuirhanos”, que | 
nesa Fuse do torneio continuam in-| 
victos, sem duvida tudo farão para 
não se deixar abater pelos alvi- 
negros. Auando em seus proprios | 
dominios, os comandados de Lelé 
podem multa bem, aproveitar es- 


sa vantagem fupondo sos comut= 








RETIRE 


| S. CHRISTOVÃO 
versus 
| FLUMINENSE 


o sensacional encontro de 


HOJE 


será transmilido em sens 
minimos detalhes pela 


Sociedade Radio 
Nacional 


diretamente do campo da rua Ti- 
gneira de Melo, com Informações 
detalhados sobre todos os outras 
Jogos de Campeonato e do “furl”, 
Reportugem de 


COZZI 


o reporter da palavra facil, e 
sob o patrocinio da 


Casa Rio Grande 


que distribue “coupons qutomo- 
vel” w todos us segs fregueses q 
que venderi os 500 contos do 
SWEEPSTARES de 1935 
T+ — Assembleia — 74. 
E DA 


Casa Valerio 


a casa que vende brinquedos ha 
90 anos e que reabre no dia 25| 
com um formiduvel “stock” de 
lirkmipuetas. 
TO, Rua da Quitanda, TO 
PROXIMO A OUVIDOR 














a a 


CARIOCA, a sua revista está 


1] 
| 
, em todos os lugares. 





O Bangú irá a Bonsucesso: 


Espectativa de um bom 


jogo : 


duzir as minima vesa vantusem 

| emnpregando-se com state cntu-| 
psdasigo. 

H Enfim, os adeptos dos doi 

teams ussistivão Dojo a mms 


pit 


farão | 


br 


prometem para hoje uma das me| correrá para tornar empolgante turno do Campeonato da Paz, 
lhores partídas da tarda. 
Varias razões concorrem para colores e alvos, é a circunstan- 


Conseguirá o Fluminense ques 
ar o encanto dos alvos? 

Os quadros escalados 
As duas éêquipos apresentar- 


| ter vencido a équipe de Affonsi- | se-ão assim constituldas! 


Fluminense — Balataass: Gui» 


Jornada dificil para o Bo 
D ALVI-NEGRO ENFRENTARA 
MADUREIRA EM DOMINGOS | 


preeeem e ememem e on 


ADA ee, Leite, a ala dire 


“Ds Po ToRa ses 
ultimo 

| | 4 istovao, 

Car 


a turn de 


sem 


lt 


coniru q 
vos de Chemp um revez 
que dom 
um vencidos pel 
estão di quado uu 
terreno esthicão + I 
Novival 4 noso gun 
lslitlitarão 
RS] Lento | 


cemliantes o Teu | 


for; 


sb, attaply 
pulvi 


fama) 


Apr 


dos 


Sar cy 
pupilo 


ntra 


dispesição al 
de Canilo a Jorn 
Madureira, to dral 


Baçrá bem dificil. 


ww Gs 


ta Duo toa dreeaniiost 
Madureira 











lijo 


marães e Machado; Sant 


Brant a Orozimbo; Nom 
mem. Fogueira, Tim a Hi 

São Cristovão -— Mogd 
Hernandez c Gswaldo; P 


Dódo e Alornsinho; R 
Quintanilha, Caxambi, Ny 
Carreiro 


data 
| A 
Lá 


= 


BN 


Ufo qui 






Os quáiros e 0 amb 


n!3 


